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TA CHEGANDO O CARNAVAL! 


Pessoas que conseguem lucrar com os dias de festa dão dicas para quem procura uma renda 
extra. Na busca por fantasias baratas, alguns acessórios fazem toda a diferença. PÁGINAS 13 A 15 


Final | À 


quase feliz 


> A vitória do Flamengo so- 
bre o Al Ahly por 4 a 2, garan- 
tindo oterceiro lugar, reduziu 
a decepção com o desempe- 
nho do rubro-negro no Mun- 
dial de Clubes. Na final, o Real 
Madrid bateu o Al Hilalpor5 a 
3, com dois gols de Vini Jr. 
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De vendedor 
no trem a 
colecionador 
de sucessos 


> Xamã curte a fama 
com a música e conta 
como sempre usou a ri- 
ma a seu favor. “Não im- 
porta o produto, quan- 
do eu rimava, ele ficava 
mais atrativo”, conta o 
rapper, que já vendeu 
muito amendoim. 


Furto de 
energia tem 
reflexo direto 
na conta de luz 


Distribuidoras convi- 
vem com “gatos” em áreas 
nobres e rede paralela da 
milícia. Light foi obrigada 
a instalar caixas blinda- 
das contra tiros. PÁGINA 16 
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Funpresp planeja 
ter mais 70 mil 
servidores 
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Largados e 
pelados' ganha 
versão em Magé 
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Rainhas de bateria da Mangueira e do Parque E Jairinho conclui 
Curicica, as irmãs Evelyn e Emelyn Bastos falam E curso de Teologia 
da importância do carnaval para elas. PÁGINA 20 a 
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Portela comemora centenário na Avenida 


Azul e branco vai levar para a Sapucaí sua história e seus personagens marcantes. PAGINA 4 
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PREVISÃO DO TEMPO HOJE AMANHÃ TERÇA 
Sol com muitas nuvens. 
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Jéssica Marques 
jessica.santos@oglobo.com.br 

uanto tempo você 
aguentaria pelado 
na natureza? É as- 
sim que os partici- 
pantes do reality 

“Largados e Pe- 
lados”, que ganhou uma edição 
na TV brasileira no fim do ano 
passado, sobrevivem 21 dias: 
nus num ambiente selvagem e 
hostil. Agora, imagine viver essa 
situação na Baixada Fluminen- 
se. Foi assim que, às margens da 
Baía de Guanabara, em Magé, os 
amigos de infância Daniel Bessa, 
de 24 anos, Carlos Henrique Fe- 
lix, de 26, eJoão Vitor Feliz Duar- 
te, de 22, fãs do programa, enca- 
raram o desafio de ficarem “Lar- 
gados e Pelados na Baixada”. 

Aversão estrondou nas redes 
sociais, mostrando a região de 
uma forma diferente: selvagem 
e exuberante. No primeiro epi- 
sódio, gravado em 4 de janeiro, 
o grupo viralizou com mais de 5 
milhões de visualizações no Fa- 
cebook e no YouTube. Afinal, 
não é fácil brincar de Adão e Eva 
e renunciar a itens básicos, fi- 
cando a mercê dos insetos e dos 
tormentos da vida no mato. 

— A ideia começou por aca- 
so. Eu assisto ao programa há 
tempos e sempre tive a mente 
fértil. Somos dez amigos, que se 
juntam e gravam os episódios. A 
gente chega no local, acha al- 
guns objetos e inventa nomes 
para eles. Gostamos de deixar 
descontraído para ficar engra- 


FIGURINO 


Grupo grava 

os episódios para a 
internet vestido só com 
folhas de bananeira 


çado. Acho que é por isso as pes- 
soas gostam — brincou Daniel. 

Além do YouTube e Facebo- 
ok, o grupo está também no Ins- 
tagram (@montagensaleatori- 
as), onde faz postagens diárias e 
conversa com fãs. 

Com trajes feitos de folhas de 
bananeira, o grupo se diverte 
pescando em lagos, adentrando 
a mata e catando caranguejos à 
mão no mangue. Na reserva do 
Tinguá, em Nova Iguaçu, os 
amigos encaram as desventu- 
ras, sem deixar faltar imagina- 
ção. Nos perrengues em meio à 


As margens d: 
amigos dei 


natureza, as plantas são usadas 
para criar um acampamento pa- 
ra o grupo. Já as flores viram 
“flor do mangue”. O bambu se 
torna um “pilão selvagem”, a ja- 
ca vira“pinha africana” e os por- 
quinhos da Índia “preá do Nilo”. 
Alinguagem própria dá origina- 
lidade ao projeto, que começou 
de brincadeira. 

— O projeto dá voz a Piabetá 
e à Baixada Fluminense, que é 
tão esquecida. Aqui tem muita 
natureza, muitos cenários para- 
disíacos que as pessoas não co- 
nhecem. Sem falar do valor his- 
tórico que Magé carrega. Aqui 
passa a primeira linha ferroviá- 
ria da América Latina, mas está 
abandonada. A passagem de 
Dom Pedro até Petrópolis tam- 
bém foi por aqui. Tem um Cemi- 
tério dos Escravos aqui perto, 
por onde as caravanas passa- 


OUTRO LADO 


Intenção é dar 
visibilidade a uma 
Baixada selvagem 

e exuberante 


vam, fazendo a rota do ouro. Ou 
seja, tem muita história bacana 
para ser explorada — lembrou 
Daniel, exaltando o bom hu- 
mor, principal ingrediente da 
paródia: — Esse humor que a 
gente traz nos vídeos é para 
mostrar a Baixada e seus luga- 
res de forma descontraída — 
disse o jovem, que mora com a 
mãe num sítio em Paquetá, tra- 
balha com edição de vídeos e so- 
nha ser diretor e ator. 

Cada episódio leva 24h para 
ser gravado e editado. Os ir- 
mãos Henrique e João Vitor, 
que trabalham como ajudante 
de carregamento e bombeiro ci- 
vil respectivamente, não ti- 
nham familiaridade com as te- 
las e atribuem o sucesso ao im- 
proviso. Sem roteiro e coma cå- 
mera do celular, o grupo já 
gravou em diferentes locais, co- 
mo na Cachoeira do Parque dos 
Artistas, no Remanso, em Suruí 
eno Porto Estrela, em Magé. 

— À gente fica feliz demais 
com o sucesso. Um dia a gente 
vai dormir com 4 mil curtidas, 
no outro acorda batendo mais 
800 mil! Tem comentário nega- 
tivo, mas tem muita gente que 
dá apoio, gosta, isso nos motiva 
— afirmou Henrique. 
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Relisiência posta à prova na Serra 


> João Vitor é o mais acostu- 
mado com situações que exi- 
gem persistência e resiliên- 
cia. Em fevereiro de 2022, ele 
se voluntariou para ajudar as 
vítimas da tragédia das chu- 
vas em Petrópolis, na Região 
Serrana, que matou mais de 
234 pessoas e deixou deze- 
nas desabrigadas. O bombei- 
ro civil lembra que, na época, 
precisou explicar para al- 


guns moradores da região o 
motivo de ter se solidarizado 
naquela ocasião. 

— Eu faço muitos serviços 
voluntários. Fui para Petró- 
polis porque assisti pela TV o 
sofrimento das pessoas. Eu 
moro “do lado”, isso poderia 
ter acontecido aqui. Estou 
acostumado com ambiente 
de sobrevivência, mas confes- 
so que lidar com o cenário de 


tragédia foi algo diferente. 
Foi um choque quando che- 
guei lá. Fiquei uma semana, 
tempo suficiente para enten- 
der que precisava estar ali, 
que eu era habilitado para 
passar por aquilo. Um rapaz 
perguntou se eu estava rece- 
bendo (dinheiro) para estar 
ali; respondi que fui treinado 
para ajudar as pessoas sem re- 
ceber nada em troca — conta. 
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Do show 
para a vida 


> Quando a arte imita a vida, 
novos ciclos se criam. Pelo me- 
nos é este o lema adotado pelo 
participante da nova tempora- 
da de “Largados e pelados Bra- 
sil”, no canal Discovery. Henri- 
que Fonseca, de 37 anos, que 
trabalha como gari há mais de 
20 anos e mora em Del Casti- 
lho, na Zona Norte do Rio, viu- 
se determinado a concluir o de- 
safio na Amazônia e levaro prê- 
mio para casa. O que ele não 
imaginava é que, no meio do 
caminho, toparia com umaver- 
são tão “familiar” do programa. 
O rapaz, que nasceu e cresceu 
em Duque de Caxias, na Baixa- 
da Fluminense, se emocionou 
ao, navegando pela internet, 
saber que os meninos de Pa- 
quetá haviam criado a versão 
“Largados na Baixada”. 

— Eu sou cria da Baixada. 
Minha família é de Nova 
Campina, em Duque de Caxi- 
as. Eu costumo acampar no 
local onde eles gravam o 
programa. É fenomenal 
o que eles fazem. Pare- 
ce fácil, mas o traba- 

lho deles é de deta- 

lhes, incrível. Eles vi- 

ralizaram na inter- 

net porque fizeram 
um projeto fiel ao 
programa original — 
comentou Henrique 
ao citar como era a vi- 
da enquanto estava nas 
gravações do reality. 
— Não tem como ir para 
num programa desse e não 
conhecer a natureza. É ne- 
cessário ter conhecimento 
em relação a isso. Assistir é 
bem diferente de estar lá, so- 
brevivendo. Não é fácil. O de- 
safio de 21 dias é só para pes- 
soas fora da curva — expli- 
cou Henrique, que troca 
mensagens com Daniel in- 
centivando a projeto. 

— Espero que eles continu- 
em fazendo a paródia do pro- 
grama. Estou aqui para ajudar 
e dar apoio. Acho que eles fa- 
zem um trabalho importante, 
porque mostram a Baixada co- 
mo ela de fato é, um lugar bo- 
nito e repleto de cantos turísti- 
cos para explorar. x 
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100ANOS EM 10 ATOS 


EXTRA mostra os preparativos da escola 
rumo à Avenida para festejar seu centenário 


Bernardo Araujo, Geraldo Ribeiro 


e Rafael Galdo 
granderio@oglobo.com.br 


Portela, a Majestade do Sam- 
ba, entra na Marqués de Sapu- 
cai este ano para comemorar 
seus 100 anos de fundação. Foi 
no subúrbio carioca, em frente à 
casa de José do Nascimento, o 
Seu Napoleão, que Paulo Benja- 
min de Oliveira, o Paulo da Por- 
tela, e dois Antônios, o Rufino e 
o Caetano, se reuniram para 
idealizar uma agremiação que 
deixasse para trás as brigas que 
levantavam poeira na época. 
Então, em 11 de abril de 1923 
surgiu o Conjunto de Oswaldo 
Cruz, que depois passaria a se 
chamar Quem Faz É o Capricho, 
Vai Como Pode e, a partir de 
1935, Portela. 

Nos desfiles, a Portela foi a 
primeira a apresentar alegori- 
as, fantasias integradas ao en- 
redo, reco-reco, caixa-surda e 
apito na bateria, destaques e 
comissão de frente uniformiza- 
da. Capitaneados por Paulo da 
Portela, os bambas alçaram vo- 
os a outros espaços. Teses, li- 
vros e filmes contam o papel da 
agremiação de Oswaldo Cruz e 
Madureira na propagação da 
cultura negra, na aceitação do 
samba por diferentes classes so- 
ciais, na aproximação das esco- 
las com o poder político e no re- 
conhecimento do sambista co- 
moartista. Essa história será ce- 
lebrada no enredo “O azul que 
vem do infinito”. Nos preparati- 
vos para a festa, O EXTRA 
acompanhou 10 atos da escola 
rumo à Avenida, que mostram a 
trajetória que trouxe a institui- 
ção centenária até aqui. 


Últimos dias de janeiro. Pelas 
mãos dos artistas do carnaval, 
quase 50 blocos de isopor termi- 
nam de ganhar a forma de um 
dos maiores ícones do Rio: a 
águia da Portela. Ela é uma das 
últimas peças concluídas no 
barracão. A deste ano étão deta- 
lhada que, só para ser esculpida, 
consumiu cerca de um mês de 
trabalho da equipe do escultor 
Levi Morais. Ela ocupará seu lu- 
gar central no abre-alas. 

— Tenho mais de 15 anos de 
carnaval, mas é a primeira vez 
que faço a águia. Desde que re- 
cebi o projeto dos carnavalescos 
(Renato e Márcia Lage), não pa- 
rei de maquiná-la e estudá-la. O 
que posso dizer é que vai ficar 
impactante — garante Levi, re- 
velando ainda que só as asas 
têm 6,5 metros de comprimento 
cada. Em dimensão, ela supera 
em muito a primeira águia num 
abre-alas da Azul e branco, a de 
1968. De lá pra cá, cada uma te- 
ve um simbolismo, como a do 
vice-campeonato de 1995, mas- 
carada para a folia, ea de 2015, 
a famosa Águia Redentora, com 
23 metros de altura. 


Na celebração do centenário, o 
clássico azul e branco reluzirá 
junto com o dourado, além de 
outras nuances. 

— A ideia é refletirmos as co- 
res do céu, como os lilases e la- 
ranjas do entardecer — adianta 
a carnavalesca Márcia Lage. 

Ela conta que resumir um sé- 
culo em apenas cinco setores foi 
um desafio. A saída foi dividi-los 
por períodos vividos por alguns 
dos mais ilustres portelenses. 


e de Araújo, o 


— No início, o desfile estará 
sob o olhar de Paulo da Portela. 
Em seguida, virá a fase em que 
Dodô foi porta-bandeira e, en- 
tão, as décadas da escola lidera- 
da por Natal (o bicheiro Natali- 
no José do Nascimento). De- 
pois, a época dos sambas de Da- 
vid Corrêa. E os anos mais 
recentes estarão sob o olhar de 
Monarco — conclui Márcia. 


“É tudo nosso!”, diz o grito de 
guerra do puxador Gilsinho, 
que sabe do senso de comunida- 
de na Portela. Fundada há 100 
anos em uma região que, à épo- 
ca, era quase rural, essa geogra- 
fia, segundo especialistas, influ- 
encia até hoje o típico samba- 
enredo portelense, às vezes 
quase lamentoso. A agremiação 
continua a ter na organização 
familiar um de seus pilares. 

Um dos melhores exemplos 
está na presidente da ala das 
baianas, Jane Carla: ela é a colu- 
na central de cinco gerações de 
devotos da águia altaneira: 

— Nasci aqui dentro, minha 
avó já era da Portela. 

O movimento geracional 
também pode ser visto logo à 
frente da bateria: ao lado da rai- 
nha Bianca Monteiro está San- 
dro Lenzi Conceição Costa, de 
13 anos, fenômeno da cuíca. 

— Ele começou no pandeiro. 
Depois, teve aulas de cavaqui- 
nho — conta a orgulhosa mãe 
Dirce. — Meus pais saíam na 
Portela, mas depois foram para 


Waidomigo Meireles, o Mirinho, 


Arcemir dos 
luartes da 


a Beija-Flor. Como meu pai e 
meu irmão tocavam cuíca na 
bateria, Sandro quis aprender. 
Ainda pequeno, ele começou a 
sair nos Filhos da Águia, escola 
mirim portelense, batucando na 
caixa. Este ano, estreia na Ave- 
nida em pleno centenário. 


Ter“aVelha Guarda comosenti- 
nela” é tão fundamental no 
DNA da Azul e branco que tor- 
nou-se uma característica indis- 
sociável do imaginário sobre a 
escola. Afinal, dizia Monarco: 
“se for falar da Portela, hoje eu 
não vou terminar”. Nesse emba- 
lo, a Portela já fez Tia Surica per- 
der um noivado. Foi em 1966, 
quando era puxadora de sam- 
ba-enredo. Ela não contou ao 
rapaz, que só descobriu ao ver a 
noiva pela TV. Magoado, rom- 
peu o compromisso. 

— Esqueci que tinha TV. Ele 
viu tudo. O noivado terminou, e 
eu estou casada com a Portela 
até hoje — brinca Surica. 

Osvaldo Alves Pereira era 
chamado de Noca desde peque- 
no, mas só virou o Noca da Por- 
tela depois de ingressar na ala 
de compositores, a convite de 
Paulinho da Viola, em 1966. Ele 
está há 62 anos integrando a fa- 
milia portelense. 

— Não é apenas uma escola. 
É uma religião em que nós, da 
família portelense, rezamos no 
mesmo catecismo do samba — 
define Noca. 

Waldomiro Meireles, o Miri- 


HERMES DE PAULA 


nho, sabe bem disso. Aos 7 anos, 
começou a acompanhar a Porte- 
la, num encontro que remonta a 
1937. Hoje com 92 anos, Miri- 
nho representa para o samba do 
subúrbio o mesmo que Tia Ciata 
foi para a Praça Onze. 

— Paulo, Rufino e Caetano se 
reuniam lá em casa. Anos de- 
pois, aindajovem, euseguravaa 
corda (que separava o público 
dos componentes) nos desfiles 
da Portela. Tive a felicidade de 
ter as mãos em carne viva em 
prol da escola — conta Mirinho. 

Arcemir dos Santos, o Totoca, 
de 77 anos, só começou a desfi- 
lar no fim dos anos 1960. Mas, 
na década anterior, seu pai já ti- 
nha sido presidente da Portela. 
Ele rememoraa rivalidade entre 
Portela e Império Serrano que, 
em suas palavras, gerava “guer- 
ras homéricas” em Madureira. 

Ubirajara Vieira de Araújo, o 
Mestre Bombeiro, de 87 anos, 
viveu essa era a partir de 1958. 
Tocavana bateria do Mestre Be- 
tinho, quando a Portelinha, pri- 
meira sede da escola, sequer ti- 
nha cobertura, e os ritmistas 
precisavam segurar o ritmo se 
escondendo da chuva debaixo 
da frondosa jaqueira que havia 
na quadra. De suas muitas histó- 
rias, recorda quando, em 1975, 
a bateria, então comandada pe- 
lo Mestre 5, era aclamada no 
Clube Mourisco, em Botafogo. 
Logo o grupo passou a ser cha- 
mado de os Dez de Ouro. Bom- 
beiro comandava uma outra 
turma, que não demorou a ga- 
nhar o apelido de os “Dez de La- 

a”, porque era mandada para 
shows com menos holofotes. 

— O pessoal do Mestre 5 ti- 
nha vindo da Unidos de Padre 
Miguel. Um dia, mandaram a 
bateria do Mestre 5 para São 
Paulo. E nós, os “Dez de Lata”, 
tivemos que substituí-los no 
Mourisco. Aí, não queriam mais 
nos deixar ir embora — conta. 


A bateria da Portela recebeu o 
nome Tabajara do Samba em 
referência à orquestra icônica 
comandada pelo maestro Seve- 
rino Araújo. O Mestre Nilo Sér- 
gio, que há 18 anos está no co- 
mando dos ritmistas, acha que 
participar do carnaval do cente- 
nário será a oportunidade de es- 
crever seu nome na história. 

— A ideia é mostrar ao porte- 
lense que o passado ainda está 
presente. O que Natal, Paulo da 
Portela, Rufino, Caetano, Dona 
Esther e Tia Dodô fizeram pela 
escola está sendo respeitado. 


Atradição da Feijoada da Famí- 
lia Portelense começou com 
Tia Vicentina. A iguaria era ser- 
vida inicialmente nas festas da 
Velha Guarda, mas, a partir de 
2003, foi incorporada ao calen- 
dário. Um dos responsáveis pe- 
la criação da Feijoada, o cantor 
e compositor Marquinhos de 
Oswaldo Cruz conta que teve a 
ideia num momento em que a 
escola enfrentava uma de suas 
piores crises internas, que sere- 
fletia na Avenida e afugentava 
a comunidade da quadra. A 
ideia era mostrar que a força da 
escola vinha do seu chão. Deu 
tão certo que logo foi copiada 
por Mangueira, o Império Ser- 
rano e o Salgueiro. 

—A feijoada é um mergulho 
nas tradições — diz ele. 
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Amor de portelense não se ex- 
plica. E se tem uma torcida fa- 
nática no carnaval é a da águia, 
como se viu no ensaio técnico 
do último dia 5 de fevereiro. 
Enquanto o casal de mestre-sa- 
la e porta-bandeira Marlon e 
Lucinha Nobre se aprontava na 
concentração, surgiam nas ar- 
quibancadas os bandeirões das 
torcidas organizadas e o canto 
apaixonado dos foliões. 


Na casa de Jerônymo Patroci- 
nio, a parede da sala é coberta 
por uma estante cheia de tro- 
féus conquistados ao longo de 
décadas de dedicação à Azul e 
branca. Desde a morte, em 
2015, de Dodô, cabe ele o papel 
de guardião dos santos da Por- 
tela: Nossa Senhora da Concei- 
ção, padroeira da escola, e São 
Sebastião, da bateria. Ele é o 
único com autorização para re- 
tirar ecolocarno lugar, de onde 
só saem em dias de festejos. Em 
8 de dezembro e 20 de janeiro, 
respectivamente, as imagens 
ficam na quadra. 

— Falcon (ex-presidente da 
Portela assassinado em 2016) 
foi visitar a Dodô no hospital. 
Navolta, me disse que ela que- 
ria que eu fosse o guardião dos 
santos — conta. 


Vilma Nascimento, o Cisne da 
Passarela, reinou de 1957 a 
1968 e, depois, de 1977 a 1979. 
Neste centenário, ela é uma das 
homenageadas, aos 84 anos. 
Vilma promete saudar o públi- 
co com respeito à tradição das 
que vieram antes dela. Baixi- 
nha de estatura, mas grandiosa 
com a bandeira, ela ousou des- 
filar sem peruca. Adicionou à 
roupa as fitas de aço debaixo da 
anágua, para deixar a saia ar- 
mada. Seu bailado a destacava 
tanto que, em 1966, a Portela 
inteira a esperou na Avenida. 
— A escola já ia entrar, quan- 
do anunciaram: “A escola está 
atrasada; uma alegoria que- 
brou”. Eu estava em casa ainda. 
Nem tomei banhoe seguiparao 
desfile de carro, com meu mari- 
do. No Cais do Porto, o pneu fu- 
rou. Sorte que minha família vi- 
nha depois, em outro carro. Ao 
chegar à Avenida, Natal, que 
trocava meu nome, me disse: 
“Ilma, você me mata do cora- 
ção!” . Virou para o lado e disse: 
‘ô fulano, bota a roda na alego- 
ria e vamos desfilar’. Ali jurei 
nunca mais me atrasar. E perce- 
bi o que eu representava como 
porta-bandeira. 


Na comissão de frente do cen- 
tenário, a essência do samba se 
fundirá ao espetáculo que ca- 
racteriza os desfiles da Sapu- 
caí na atualidade. Na equipe 
dos coreógrafos Leo Senna e 
Kelly Siqueira, dividirão a 
ação bailarinos como Thai Ro- 
drigues e Luara Bombom, pas- 
sistas de origem que, em 2022, 
foram rainhae princesa do car- 
naval, respectivamente, etam- 
bém cenógrafo e iluminador 
com trabalhos no Cirque du 
Soleil. Será um show na escola 
que, nos anos 1930, estabele- 
ceu a primeira comissão de 
frente uniformizada. 

— A Portela tem pilares. En- 
tão, trazemos o novo sem per- 
der a identidade— diz Kelly. 

Leo conta que o enredo será 
contado com cada detalhe estu- 
dado para reproduzir o período 
retratado. Para se alcançar a 
dramaturgia cênica, foi escolhi- 
do a dedo o grupo que concreti- 
zaria essa ideia. Integraram-se 
à equipe, profissionais como Vi- 
cent Schonbrodt, com anos de 
experiência no Cirque du So- 
leil. Tudo estará mobilizado pa- 
ra que 15 bailarinos brilhem. x 
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Suvaco de Cristo, Escravos da 
Mauá e o Bloco de Segunda 
abrem espaço para megablocos 


Marcella Sobral 
marcella.elias@edglobo.com.br 
Enquanto, a cada ano, novos 
blocos surgem para animar o 
carnaval carioca, outros, da ve- 
lha guarda, vivem seus últimos 
dias de folia. Em alguns casos, 
são grupos surgidos na década 
de 1980, numa época em que, 
com a abertura do governo mi- 
litar, apresentavam-se também 
como movimento político. 
Eram tempos de retorno às 
ruas, ocupadas por foliões ávi- 


Bloco Suvaco de 
Cristo planeja parar 
em 2026, aos 40 anos 


dos para falar, em alto e bom 
som, o que quisessem. Os sam- 
bas autorais, repetidos ao lon- 
go do cortejo, eram críticas so- 
ciais com humor e irreverência, 
que se refletiam nos desfiles. 
— Esses blocos vão sumir. Es- 
se modelo de um samba só não 
interessa à juventude. Eles que- 
rem ferver, cantar marchinha 
— diz o jornalista e escritor João 
Pimentel, um dos compositores 
do samba do Simpatia é Quase 
Amor deste ano, em homena- 


gem a Aldir Blanc. 

O jornalista diz que a festa ga- 
nhou proporções diferentes: 

— Hoje é tanta gente que só 
consegue ouvir alguma coisa 
quem está próximo ao carro de 
som. É quase uma passeata. 

Em outro ritmo tentaram se- 
guir, ao longo de décadas, blo- 
cos como o Suvaco de Cristo, o 
Escravos da Mauá e o Bloco de 
Segunda. Mais do que um artis- 
ta famoso ou um gênero musi- 
cal, o que conectava as pessoas 
para formar um bloco eram afi- 
nidades não necessariamente 
ligadas ao samba. Os grupos re- 
presentavam uma comunidade 
específica. Era a turma da pela- 
da, da arquibancada do Mara- 


cand, da política, ou qualquer 
outra com uma ligação afetiva 
que queria ir para a rua se ex- 
pressar e se divertir. Os cortejos 
eram pequenos, bem diferente 
dos megablocos da atualidade. 

— A ideia sempre foi juntar 
os amigos para se divertir. Essa 
galera não quis entrar nessa de 
virar um negócio, é um pessoal 
da resistência que foi atropela- 
do pelo gigantismo dos blocos 
— diz Pimentel. 


ADEUS EM CLIMA DE FESTA 

Com o enredo “36 anos de Gló- 
rias e Histórias”, o Bloco de Se- 
gunda, um dos grupos de lin- 
gua mais afiada em seus enre- 
dos, se despede este ano. O des- 
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file acontece no entorno da 
Cobal do Humaitá, na segun- 
da-feira de carnaval. Será uma 
homenagem a todos que fize- 
ram história por lá, como Edu- 
ardo Gallotti, morto em 2022. 
— Somos um bloco à moda 
antiga — reconhece Lídia Pe- 
na, uma das fundadoras. — 
Vamos sair em alta e lembrar 
das coisas boas, num clima al- 
to astral. O coração está aper- 
tado, mas a gente está feliz. 
Um dosblocos mais ativos de 
toda uma geração, o Escravos 
da Mauá já não desfila este ano. 
A despedida foi numa festa no 
Circo Crescer e Viver, no Cen- 
tro, comos 30 anos de trajetória 
contados ao redor do picadeiro. 


CIDADE (5 


Blocos tradicionais se despedem 


— Resolvemos acabar com 
uma característica do Escravos, 
que é em festa. Tudo o que a 
gente fez na vida neste 30 anos 
de bloco foi com alegria e com 
samba — explica Cláudia Bal- 
darelli, uma das fundadoras. 

Com cortejos que contavam 
a história da Zona Portuária e 
seus personagens, o bloco, se 
surgisse hoje, teria outro nome: 

— Quando o bloco foi criado, 
em 1992, a palavra escravo não 
era entendida como agressão. 
Demos esse nome para mostrar 
o trabalho da região e tudo o 
que aconteceu ali na Pequena 
Africa, berço do samba e do cho- 
ro. Mas o mundo mudou, o car- 
naval mudou — diz Cláudia. 


Em breve, outro bloco que dei- 
xará de colorir as ruas do Rio é o 
Suvaco do Cristo. O famoso des- 
file pela Rua Jardim Botânico 
terá a última edição em 2026, 
quando completa 40 anos. 

— Vamos parar com a sensa- 
ção de dever cumprido, de 
quem revitalizou o carnaval de 
rua da cidade. Mas as gerações 
vão mudando. Nossos filhos e 
netos hoje têm blocos muito 
mais legais para ir — diz João 
Avelleira, um dos fundadores, 
que quer fazer um documentá- 
rio sobre o bloco. 

— O que uniu o Suvaco não 
foi a tradição do samba. Foi a li- 
berdade da festa na rua. 


BATERIAS RECARREGADAS 

Contemporâneo destes blocos, 
o Barbas vai na contramão e 
nem pensa em parar. A passa- 
gem de bastão para a nova gera- 


ção recarregou a bateria do blo- 
co. Há dois anos, quem respon- 
de por ele é Crica Rodrigues, fi- 
lha de Nelson Rodrigues Filho, 
que “cresceu” dentro do bloco. 
— Estou cheia de gás, e um 
bloco como o Barbas é funda- 
mental depois do período con- 
turbado que a gente passou. 


Já o Barbas nem 
pensa em parar e já 
passou o bastão para 
anova geração 


Ocupar as ruas e promover diálo- 
go é fundamental — diz ela, res- 
saltando a importância dos in- 
centivadores culturais que mu- 
daram a folia na cidade. — Essa 
galera foi responsável pela revi- 
talização do carnaval de rua na 
década de 1980, sacudiu tudo. x 
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VEJA AQUI OS ENDEREÇOS DAS URNAS DA PROMOÇÃO: 


Rua Uruguai, 157 - ANDARAÍ / Av Cônego de Vasconcelos, 423 (calçadão de Bangu) - BANGU / Avenida Ayrton 
Senna, 1791 - BARRA DA TIJUCA / Av. das Américas 2000, loja 31 - (Shopping Freeway - Barra) - BARRA DA TIJUCA / 
Voluntários da Pátria, 45 - BOTAFOGO / Rua Guaporé, 717 - BRAS DE PINA / Rua São Gabriel, 40 - CACHAMBI / Rua 
Campo Grande, 1164 - CAMPO GRANDE / Av Brasil, 40.014 - Campo Grande em frente ao Shopping Avenida - Altura 
da Carobinha - CAMPO GRANDE / Rua Coronel Agostinho, Frt 101 Calçadao - CAMPO GRANDE / Rua do Catete, 288 - 
CATETE / Praça Cristiano Otoni e/f à loteria - CENTRO / Avenida Rio Branco, 156A - CENTRO / Estrada Marechal Miguel 
Salazar Mendes de Morais, 906 - dentro do Prezunic CDD - CIDADE DE DEUS / Rua Clementino Fraga, 35 - CIDADE 
NOVA / Rua Pedro Jório, 150- COELHO NETO / Rua Siqueira Campos, 143 - COPACABANA / Est dos Bandeirantes, 5450 
Lj E - Mercado Mundial da Curicica - CURICICA / Avenida Dom Helder Câmara, 5474 - DEL CASTILHO / Rua Haddock 
Lobo, 13 - ESTÁCIO / Rua Marques de Abrantes, 38 (Em frente ao Suco Mania) - FLAMENGO / Est de Jacarepaguá, 7850 
- em frente ao Bradesco - FREGUESIA / Rua Barão de Mesquita, 1041 - GRAJAÚ / Rua Marcos de Macedo em frente 
ao nº 354 - GUADALUPE / Rua Humaitá, 244 - HUMAITÁ / Estrada Adhemar Bebiano, 4311 (Próximo à padaria Verão 
Vermelho) - INHAÚMA / Rua Leia Cabral da Cunha, s/n - Centro - ITAGUAÍ / Rua das Laranjeiras 192 - LARANJEIRAS / 
General Artigas 270/ Esquina com Ataulfo de Paiva - LEBLON / Rua Joaquina Rosa, 373 (Esquina com a Rua Lins) - LINS 
DE VASCONCELOS / Av. Ministro Edgard Romero e/f ao Mercadão de Madureira - MADUREIRA / Rua Capitão Couto 
Menezes, 391 - Esquina com Estrada Intendente Magalhães, em frente à UPA - MADUREIRA / Carolina Machado 362 (em 
frente à Estação de Madureira) - MADUREIRA / Avenida Engenheiro Assis Ribeiro, 9 - MARECHAL HERMES / Rua Latife 
Luvizaro, 43 - ao lado das Óticas Carol - MARECHAL HERMES / Rua Capitão Resende, 403 - MÉIER / Rua Dias da Cruz, 
188 - Em frente à Galeria do Meier - MÉIER / Largo da Pavuna, na entrada do Metrô - PAVUNA / Av Geremário Dantas, 
667 - PECHINCHA / Est Tindiba, 545 - Em Frente ao Prezunic - PECHINCHA / Avenida João Ribeiro, 124 - PILARES / 
Estrada do Galeao, 2700 - e/f ao Supermercado Extra - PORTUGUESA (ILHA) / Rua Baronesa, 613 - Frt Caixa Econômica 
- PRAÇA SECA / Av Benvindo de Novaes, Praça da Comlurb - RECREIO / Rua Salvador Allende, 3850 - Dentro do Prezunic 
Recreio - RECREIO / Rua Alvaro Alberto, 7 - Ao Lado da Estação de Santa Cruz — SANTA CRUZ / Início da Automóvel 
Clube em frente aos Correios (Praça Bahia) - SANTA CRUZ DA SERRA / Rua São Cristóvão, 375 - SÃO CRISTÓVÃO / 
Av Ministro Fernando Costa, PÇ Central de Seropédica - SEROPÉDICA / Praça da Taquara, 29 - TAQUARA / Estrada dos 
Bandeirantes, 105 - TAQUARA / Rua Conde de Bonfim, e/f 366 (e/f à C&A) - TIJUCA / Em frente ao Shopping Tijuca - 
TIJUCA / Em Frente ao Shopping Boulevard - TIJUCA / Avenida Vicente de Carvalho, 1597 - VICENTE DE CARVALHO 
[Av Meriti E/F Ao 909 do Shopping Carioca — VILA DA PENHA / Boulevard 28 de Setembro, 272 - e/f ao Bradesco - 
VILA ISABEL / Rua das Rosas, 52 - VILA VALQUEIRE. Praça Amaral Peixoto s/n - Piabetá - CAXIAS / Estrada Mineira, 
em frente à Igreja Universal - Areia Branca - BELFORD ROXO / Praça Getúlio Vargas, 72 - Centro - BELFORD ROXO / 
Início da Automóvel Clube em frente aos Correios (Praça Bahia), Santa Cruz da Serra - DUQUE DE CAXIAS / Rua André 
Rebouças, 49 (em Frente ao Guanabara) ~ Centro - DUQUE DE CAXIAS / Praça Amaral Peixoto s/n ~ Piabetá -DUQUE 
DE CAXIAS / Av, Automóvel Clube, 3.350 (E/F a0 Polo Esportivo) - Fragoso - MAGE / Rua Papa Piu XII - Figueira -Magé 
(Ao lado do Hospital de Magé) - MAGE / Praça Secretária Elisabeth Paixão, s/n (antiga Praça Manoel Duarte) - Centro - 
MESQUITA / Av Carmela Dutra, 1717 - Praça Paulo de Frontin (passarela da estação de Nilópolis) - Centro - NILOPOLIS 
/ Rua Presidente Backer s/n, esq. Cel Moreira Cezar - Icarai - NITERÓI /Rua Heitor Carrilho 250 - Centro - NITERÓI / Rua 
Noronha Torrezão esquina com Vereador Duque ~ Santa Rosa - NITERÓI / Rua Ministro Edgar da Costa, 35 - Centro - 
NOVA IGUAÇU / Rua Getúlio Vargas, 220 - Centro - NOVA IGUAÇU / Praça Miguel Couto (Próximo ao Banco Santander) 
-Miguel Couto - NOVA IGUAÇU / Rua Tomás Fonseca, em frente à Paróquia São Francisco de Assis - Comendador Soares 
- NOVA IGUAÇU / Praca Nossa Senhora da Conceição, s/n — Centro — QUEIMADOS / Rua Alvaro Alberto, 7 - Ao Lado 
da Estação de Santa Cruz - SANTA CRUZ / Rua Doutor Alfredo Backer s/n, em Frente à CEF Alcântara - Alcântara - SÃO 
GONÇALO / Praça do Rodo s/n (Em Frente a Marisa) - Centro - SÃO GONÇALO / Avenida José Mendonça de Campos, 
66 Lj 1 (Próximo ao Posto Harley) ~ Colubandé - SÃO GONÇALO / Rua Expedicionários S/N (Ao Lado das Casas Bahia) 
- Centro - SÃO JOÃO DE MERITI / Avenida do Comércio (Na calçada da padaria, próximo ao Colégio Metropolitano) 
- Jardim Metrópoles - SAO JOAO DE MERITI / Avenida Miguel Couto (Ao lado do Rede Economia) - Trezentos - SAO 
JOÃO DE MERIT! / Avenida Automóvel Clube, 2516 - Vilar dos Teles - SÃO JOÃO DE MERITI. 


Promoção restrita a maiores de 18 anos. Periodo de participação: 05/02 a 05/03. Consulte os endereços das 
bancas participantes na cidade do Rio e Grande Rio. A ação não contempla o Interior do Estado. Confira o 


regulamento no site extra.globo.com/promocao. Imagens meramente ilustrativas 
CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO DO SEAE/ME Nº 06.025400/2023. 


Desconto de 15% nas massagens de 60 minutos (exceto modeladora), de segunda 
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Oferta válida mediante a apresentação do cupom de desconto recortado no 
Jornal Extra e/ou inserção do código promocional no site do parceiro. Não serão 
válidos cupons que apresentem algum tipo de irregularidade como: rasuras, 
fotocópias de cupons ou qualquer meio que nãosejao própriorecorteimpresso 


do jornal EXTRA. Confira o regulamento no site extra.globo.com/promocao. 
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Nem parece que ainda 
é só o aquecimento 


Pré-carnaval levou milhares de foliões as ruas da cidade 


O carnaval oficial é só na 
próxima semana, mas por to- 
dos os cantos da cidade a fo- 
lia já começou. Inúmeros 
blocos desfilam neste fim de 
semana, para a alegria de 
quem gosta de vestir uma 
fantasia. Ontem, no Centro, 
o“Chora, meliga”, por exem- 
plo, atraiu uma multidão lo- 
go cedo. Teve gente que saiu 
direto do trabalho para a cur- 
tição, às 7h da manhã. 

— Tem uns quatro anos 
que sempre estamos neste 
bloco. Na nossa profissão, es- 
tamos acostumadas a plan- 
tões longos, de muitas horas, 
mas também temos que nos 
divertir — disse a técnica de 
enfermagem Roberta Prado. 

Como tem acontecido nos 
megablocos do circuito que 
vai da Rua Primeiro de Março 
até a Avenida Presidente An- 
tonio Carlos, policiais milita- 
res bloquearam os acessos e 
fizeram a revista em foliões e 
vendedores ambulantes. En- 
tre os itens proibidos, estão 
garrafas de vidro. O trajeto, 
aliás, contou com bastante 
policiamento e banheiros 
químicos para os presentes. 

Em Santa Teresa, o tradici- 
onal Céu na Terra também 
coloriu as ladeiras do bairro. 
A americana Sarah Statley 
vive há dois anos no Rio, mas 
faz sua estreia no carnaval de 
rua na manhã de ontem: 

— Não pude vir antes por 
conta da pandemia. Então, 


agora estou curtindo e aman- 
do. A festa é ótima. 

Já em Ipanema, o “Empolga 
às 9” é que abriu a programa- 
ção do dia com seu desfile que 
acontece em frente à praia. 
Nem o atraso de uma hora de- 
sanimou os foliões. Mais tar- 
de, às 16h, no mesmo bairro, 
foi a vez do “Simpatia é quase 


As amigas Ana Clara, Thayná e Juliane no “Chora, me liga” 


4 i N, kS 


O Céu na T 


erra reuniu um púb 


amor” fazer a alegria de mora- 
dores e turistas. 

Com 84 anos e cheia de 
energia, dona Ermelinda Fi- 
gueiredo já está em sua déci- 
ma edição no “Empolga”. Ela 
marcou presençajunto coma 
filha, Fátima, de 55. 

— Eu amo carnaval, sem- 
pre gostei, desde pequena. 


ANA BRANCO 


ii 


Esse é o bloco em que sempre 
venho — conta ela, que não 
se deixa vencer pela distân- 
cia, já que mora em Vargem 
Pequena, na Zona Oeste: — 
Na semana que vem, estarei 
de volta aqui. 

Elas não foram as únicas a 
se deslocar pela cidade. De 
Itaguaí, um grupo de amigos 
curtia o “Empolga” pela pri- 
meira vez depois da indica- 
ção de conhecidos. 

Saímos cedo de casa pra 
curtir, e ainda vamos voltar 
outros dias — avisou o ven- 
dedor Daniel Ferreira, de 27 
anos: — Sempre viemos em 
grupo para curtir juntos. 

Em muitos cantos da cida- 
de, como no Jardim Botâni- 
co, as crianças também fo- 
ram contempladas. O Bloco 
da Pracinha empolgou foli- 
ões mirins, mostrando que a 
a paixão pelo carnaval atra- 
vessa gerações. x 


FOTOS DE TÂNIA RÊGO 
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Cag AD 


lico grande, que se divertiu pelas ladeiras de Santa Teresa 
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Foliões foram para Paquetá, ontem, curtir o pré-carnaval 


ANA BRANCO 
LE 


CCR Barcas 


un 


Operacao das 
Barcas continua, 
mesmo sem acordo 


A indefinição de como funci- 
onaria o transporte naquele 
que seria o último dia de con- 
cessão das barcas não desani- 
mou os foliões que chegaram 
ontem bem cedinho à Praça XV 
para embarcar parao Pérolada 
Guanabara, bloco que desfila 
em Paquetá. Antes mesmo das 
7h da manhã, já tinha gente 
fantasiada colorindo o termi- 
nal a caminho da ilha. 

A CCR Barcas informou que 
continuará operando o trans- 
porte aquaviário enquanto 
aguarda que a Justiça decida 
sobre a homologação de acor- 
do, assinado no último dia 3 
entre a empresa e o estado, e 
que prorroga por até 24 meses 
seu contrato, a fim de que o go- 
verno realize licitação para a 
escolha de um novo concessio- 
nário. Em nota, no entanto, fri- 
sam que, se o acordo não for 
confirmado pelo Judiciário, “o 
serviço será prestado durante 


o período em que o caixa da 
CCR suportar”. 

Na sexta-feira, o Ministério 
Público do Rio (MPRJ) se ma- 
nifestou no processo que tra- 
mita na 62 Vara de Fazenda Pú- 
blica, pedindo um parecer da 
Agetransp (agência de trans- 
portes) sobre os termos do 
acordo. A juíza Regina Chu- 
quer de Almeida C. de Castro 
Lima pediu que as partes fos- 
sem intimadas com urgência. 

A agência é citada no acordo 
como tendo feito o cálculo da 
indenização a ser paga pelo es- 
tado, em razão do desequili- 
brio econômico-financeiro do 
contrato. O total a ser pago pe- 
lo estado chega a R$ 
598.939.051 (mais de R$ 
752,6 milhões corrigidos pelo 
IPCA). A ele devem ser acresci- 
dos os valores corresponden- 
tes aos cinco últimos anos da 
concessão e aos 24 meses de 
prorrogação do contrato. x 
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Jairinho 
conclui curso 
de Teologia 


Preso pela morte do enteado, 
ele fez aulas à distância, uma 
delas é ‘A palavra de Deus’ 


Paolla Serra 
paolla.serra@infoglobo.com.br 

Preso preventivamente no 
Presidio Pedrolino Werling de 
Oliveira, conhecido como Ban- 
gu 8, o médico e ex-vereador 
Jairo Souza Santos Júnior, o 
Doutor Jairinho, concluiu um 
curso de qualificação profissio- 
nal, na modalidade de ensino à 
distância, sobre Teologia. En- 
quanto aguarda a marcação do 
júri popular no processo em 
que é réu por tortura e homici- 
dio do enteado, Henry Borel 
Medeiros, de 4 anos, Jairinho 
assistiu a aulas intituladas “A 
palavra de Deus” e vem lendo 
livros, além de trabalhar. Já sua 
ex-namorada, a professora Mo- 
nique Medeiros da Costa e Sil- 
va, mãe da vítima, responde em 
liberdade pelo crime. 

Jairinho realizou o curso, 
com carga horária de 200 ho- 
ras e ministrado pela rede de 
ensino técnico Colégio Serra- 
na Um, entre 21 de julho e 16 


de setembro. Na sequência, de 
17 de setembro a 25 de no- 
vembro, o médico participou 
de 240 horas de aulas de Legis- 
lação no Direito, também à 
distância. Desde 26 de julho, 
ele tem atuado como auxiliar 
de serviços gerais em Bangu 8. 
Já em 10 de agosto, o ex-vere- 
ador leu o livro “Todos contra 
um”, do historiador e profes- 
sor Leandro Karnal. 


REMISSÃO DE PENA 
Segundo a Lei 7.210/84, co- 
nhecida como Lei de Execução 
Penal, o estudo, a leitura e otra- 
balho são atividades que per- 
mitem a remissão de pena, em 
caso de eventual condenação. 
Para fazer jus à antecipação da 
liberdade, a pessoa condenada 
terá de cumprir uma série de 
critérios estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Justiça. 
No caso da leitura, por 
exemplo, depois de pegar 
qualquer obra de literatura 


emprestada na biblioteca da 
unidade prisional, o preso pre- 
cisa elaborar um relatório so- 
bre o livro. O documento deve, 
então, ser remetido à Vara de 
Execuções Penais ou à chama- 
da Comissão de Validação. 

No dia 1º de novembro, aju- 
iza Elizabeth Machado Louro, 
do II Tribunal do Júri, deter- 
minou a pronúncia de Jairi- 
nho e Monique — enquanto 
ele será julgado por homicídio 
e torturas, ela responderá por 
homicídio e coação no curso 
do processo. De acordo com a 
decisão, a materialidade do 
crime é demonstrada nos exa- 
mes periciais oficiais, no laudo 
de reprodução simulada e no 
prontuário médico do atendi- 
mento a Henry no Hospital 
Barra D'Or, na madrugada de 
8 de março do ano passado. 

No despacho, a juíza susten- 
tou que, embora assistente téc- 
nico Sami El Jundi, contratado 
pelo ex-parlamentar, não tenha 
contestado a laceração hepática 
— lesão no fígado — como cau- 
sa da morte do menino, o profis- 
sional aventou as mais variadas 
hipóteses, sem concluir em fa- 
vor de nenhuma delas. 


BRUNNO DANTAS/DIVULGAÇÃO DO TJRJ/13.06.2022 


Juíza: criança foi entregue ‘em perfeito estado fisico’ 


“Relativamente à autoria do 
crime contra a vida, e no que 
concerne ao acusado Jairo, a de- 
fesa do acusado segue na mes- 
ma toada de discutir a materiali- 
dade e as lesões encontradas no 
corpo e seu entrelaçamento com 
outras possíveis causas para o 
evento morte. No entanto, duas 
evidências resultam incontras- 
táveis: que a vítima foi levada ao 


hospital para socorro médico 
em PCR (parada cardiorrespira- 
tória), de madrugada, e a certe- 
za de que somente o casal, na- 
quele momento, encontrava-se 
em companhia da criança no 
apartamento”, escreveu a ma- 
gistrada na decisão em que or- 
denou a pronúncia de ambos. 
“Além disso, é certo que aviti- 
ma havia passado bem o fim de 


Anderson, vítima de homicídio, no dia em que foi preso, em 2020 


PM é morto a tiros 
em condomínio 


O policial militar Anderson 
Gonçalves de Oliveira, conheci- 
do como Andinho Polícia, foi as- 
sassinado ontem à tarde num 
condomínio no Anil, Zona Oes- 
te do Rio. O PM, que já foi con- 
denado por chefiar uma milícia, 
foi morto a tiros num corredor 
do edifício. A Delegacia de Ho- 
micídios investiga o caso. 

Quatro homens teriam en- 
trado pela cancela do condo- 
mínio junto com a vítima. As 
informações apontam que, pa- 
ra tentar fugir dos criminosos, 
o policial ainda teria tentado 
fugir pelo corredor em direção 
ao elevador, em frente ao qual 
teria morrido. 

A322DP (Taquara) vaiapurar 
se o homicídio tem relação com 
a guerra entre facções crimino- 
sas na região. A disputa é entre 
traficantes e milicianos por con- 
trole de favelas de Jacarepaguá e 
Itanhangá. Desde o início do ano 


os confrontos se intensificaram e 
atingiram comunidades como 
Gardênia Azul, Muzema, Rio 
das Pedras e Vila da Paz. 

A Justiça havia condenado 
Anderson a oito anos de reclu- 
são em regime inicial fechado. 
Mas no fim de 2022, sua pena 
foi reduzida para cinco anos e 
três meses. O policial era apon- 
tado como um dos chefes de 
uma milícia que atua no Morro 
da Tirol, na Freguesia, na Zona 
Oeste do Rio. Preso em 2020, 
Anderson permanecia nos qua- 
dros da corporação, lotado na 
Diretoria Geral de Pessoal 
(DGP), unidade tida como uma 
espécie de geladeira na PM. 

Na sentença que condenou 
Anderson, o juiz Bruno Montei- 
ro Ruliere, da 12 Vara Criminal 
Especializada, frisa que “Andi- 
nho é sempre citado em investi- 
gações de homicídios por dispu- 
ta de território”. x 


semana em companhia do pai, 
sem queixas de dor ou qualquer 
desconforto, tendo sido entre- 
gue na véspera da triste ocor- 
rência em perfeito estado físico, 
razão pela qual, conquanto te- 
nha o fato ocorrido ao abrigo de 
testemunhas, a probabilidade 
de ter o réu agredido a vítima, 
assumindo o risco de lhe causar 
a morte, não discrepa da prova 


produzida, examinada em con- 
junto”, continuou a juíza. 

Por fim, a juíza Elizabeth Ma- 
chado Louro também refutou, 
na decisão, a possibilidade de 
que Henry tenha sofrido um aci- 
dente. “Releva assinalar, ainda, 
que as conclusões do laudo de 
reprodução simulada, reforça- 
das pelas constatações do exa- 
me cadavérico, são seguras e in- 


contestes em afastar queda ou 
qualquer acidente doméstico 
como causa para o estado clini- 
co em que a vítima aportou ao 
hospital. Tais conclusões, que 
contaram com a expertise de le- 
gistas e peritos criminais, não 
são apenas técnicas, mas tam- 
bém plenamente consonantes 
com o raciocínio e o senso co- 
mum do homem médio”. x 
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Adriana Belém 
não precisará 
mais usar 
tornozeleira 


Presa com quase R$ 1,8 mi- 
lhão na Operação Calígula, em 
maio de 2022, e ré por envolvi- 
mento em redes de jogos de 
azar, a delegada Adriana Be- 
lém não precisará mais usar 
tornozeleira eletrônica, nem 
mesmo fazer o recolhimento 
noturno. No entanto, não pode 
sair do país e precisa se apre- 
sentar à Justiça quando solici- 
tado. A decisão é do juiz auxili- 
ar Richard Robert Fairclough, 
da 12 Vara Especializada em 
Organização Criminosa. 

Em outubro, a delegada dei- 
xou o Complexo de Gericinó, 
em Bangu. Adriana teve a re- 
vogação da prisão preventiva 
determinada pelo Tribunal de 
Justiça do Rio. 

Segundo o Ministério Públi- 
co, os denunciados na Operação 
Calígula atuavam em uma rede 
de jogos de azar comandada pe- 
lo bicheiro Rogério de Andrade 
e pelo ex-PM reformado Ronnie 
Lessa — réu pela morte da vere- 
adora Marielle Franco e de seu 
motorista Anderson Gomes — e 
acobertada por policiais. 

Segundo as investigações, a 
delegada Adriana Belém, então 
lotada na 162 DP (Barra), e o 
inspetor Jorge Luiz Camilo Al- 
ves, teriam encontrado com 
Ronnie Lessa, a pedido do tam- 
bém delegado Marcos Cipriano, 
para viabilizar a retirada em ca- 
minhões de quase 80 máquinas 
caça-níquel apreendidas em ca- 
sa de apostas da organização 
criminosa, tendo o pagamento 
da propina sido providenciado 
por Rogério de Andrade. x 
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Giulia Ventura 
giulia.ventura@oglobo.com.br 

b O olhar apaixonado recebi- 
do pelo pequeno Antônio 
Nascimento representa o alí- 
vio de uma família que, há 
cinco anos, viveu um mila- 
gre. Contrariando os prog- 
nósticos dos médicos, o filho 
de Michelle Nascimento hoje 
corre pelo condomínio em 
que moram, em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. Em 
janeiro de 2018, a vida e a 
gravidez de Michelle ficaram 
por um triz. Ela foi baleada 
na cabeça em uma tentativa 
de assalto em Belford Roxo. 
Um parto de emergência 
trouxe Antônio, então no sé- 
timo mês de gestação, ao 
mundo. Ele nasceu com risco 
de sequelas e ficou internado 
por quase um mês. 

— Não era para nem eunem 
ele estarmos vivos. Os médicos 
diziam que eu teria compro- 
metimento do lado direito do 
corpo, ficaria paralisada. O 
neurocirurgião que me aten- 
deu no Hospital Geral de Nova 
Iguaçu informou que a bala 
havia atingido uma veia. Meu 
cérebro ficou muito inchado, 
com muito líquido. Cheguei a 
perder 45% da minha caixa 
craniana por conta da bala, 
que rachou parte da minha ca- 
lota. Lembro que cheguei à 
unidade ainda lúcida, mas en- 
trei em coma pouco depois. Is- 
so prejudicou a oxigenação do 


Baleada em Belford 
Roxo, mãe perdeu 
45% da caixa craniana 
e entrou em coma 


Antônio, que começou a ficar 
com os batimentos mais fracos 
e precisou de um parto de 
emergência — conta Michelle, 
que está com 38 anos. 

O drama da família come- 
cou na manhã do dia 13 de ja- 
neiro, quando Michelle e o ma- 
rido, Wallace, iam à casa de 
uma amiga que havia acabado 
de perder o pai. Michelle, que 
trabalha em um cartório, aju- 
daria a fazer a declaração de 
óbito. No caminho, porém, o 
casal foi abordado por três cri- 
minosos armados, que, segun- 
do ela, não anunciaram o as- 
salto antes de atirar. 

— Eu me lembro da crono- 
logia daquele dia. Vimos o car- 
ro deles reduzindo e eu achei 
quetinha quebrado, que preci- 
savam de ajuda. Era um carro 
bordô. Lembro com clareza 
que um rapaz que saiu do car- 
ro tinha uma falha na sobran- 
celha, que depois descobri que 
era uma moda. 

Michelle conta que foi tudo 
muito rápido e que demorou a 
entender que tinha uma bala 
em sua cabeça. 

— Não conseguia abrir os 
olhos depois do impacto, mas 
sei de todo o diálogo dali em 
diante, eu ouvia tudo. Assim 
que Wallace me viu, falou para 
um bandido “olha o que você 
fez, você matou minha esposa, 
ela está grávida”. 

Michelle foi levada para a 
UPA Bom Pastor, próxima ao 
local do crime. Recebeu um 


‘Nao era para 
nem eu nem ele 
estarmos vivos” 


Cinco anos após levar um tiro na cabeça, grávida, 
Michelle Nascimento é só felicidade ao lado do filho 
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> Leia a base bíblica em Josué 01:01 a 04 

Aqui existem 2 princípios: 1. Não 
adiantava mudar de deserto para Ca- 
nad, mas era necessário que o povo 
mudasse a sua mente. O povo de Israel 
não estava preparado para herdar. Eles 
tinham que mudar o modo de pensar. 
Nossa mente precisa mudar hábitos. 

Deus programou coisas grandiosas 
para nós, e, se há algo que precisa mu- 
dar, então somos nós mesmos. A antiga 
geração do povo de Israel morreu no 
deserto, porque eles não tinham condi- 
ções de mudar. 


A expectativa de Deus era que os he- 
breus fizessem novas escolhas e não 
continuassem a murmurar e reclamar. 
Eles eram completamente ingratos. Não 
adianta ouvir coisas novas se teus ouvi- 
dos ainda estão abertos para coisas 
velhas. Nem sempre a realidade vai 
mostrar o teu fim. O teu fim está sob o 
comando do Senhor. 

Quando o povo estava diante de Jeri- 
có, Deus mandou que eles permaneces- 
sem calados e rodeassem a muralha. 
Por quê? Porque Deus não queria que 
eles murmurassem, mas apenas fossem 
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FABIANO ROCHA 


Ver 


obedientes. 


primeiro atendimento e foi, 
então, encaminhada para o 
Hospital Geral de Nova Igua- 
çu, onde passaria por uma de- 
licada cirurgia. 

— Não tinham como fazer o 
parto do meu filho, porque lá 
não tem maternidade. Então, 
enquanto tentavam arrumar 
um obstetra, começaram a me 
operar, disseram que eu teria 
um traumatismo craniano se 
não o fizessem. Os médicos 
monitoravam Antônio o tem- 
po todo eo coração dele come- 
çou a ficar com os batimentos 
fracos. Um médico chegou 
correndo e fez o parto; meu fi- 
lho teve uma parada cardior- 
respiratória assim que nasceu. 
Uma enfermeira que ficou res- 
ponsável por Antônio conta 
que foram oito minutos fazen- 
do massagem cardíaca até ele 
voltar — diz Michelle. 

Apesar do susto, Antônio 
não ficou com qualquer seque- 
la, mesmo após ter ficado in- 
ternado em estado grave por 
mais de 20 dias. Michelle, que 
corria o risco de ficar com os 
movimentos reduzidos, tam- 
bém não: 

— Pouco antes de sairmos 
do hospital, uma médica que 
acompanhou Antônio ao lon- 
go da internação veio até mim 
quase chorando e disse: “Fiz 
todos os exames e ele não tem 
nada”. Ninguém sabe explicar 
como a gente não teve seque- 
las. É um verdadeiro milagre. 


Enfermeira se 
emocionou ao fazer 
exames na criança: 
“Não tem nada” 


A todo momento, eu falava 
que tinha de ficar bem por ele. 
Eu pedia a Deus para ficarmos 
bem, acreditei de verdade que 
daria tudo certo, e deu. 

Michelle diz não saber des- 
crever o que sente ao ver seu 
filho saudável. Na véspera do 
aniversário de 5 anos da crian- 
ça, este mês, ela conta que fi- 
cou muito ansiosa, tamanha a 
felicidade. 

— Ele não tem idade para 
entender tudo que falo. Mas 
digo todos os dias: “Meu filho, 
você é mais forte do que imagi- 
na”. Um dia, quando ele ficar 
mais velho, entenderá. 

Religiosa, Michelle conta 
que ora sempre pela seguran- 
ça da família, pois entende 
que o perigo sempre existirá. 

— Não tenho como me 
prender ao medo, todo lugar é 
perigoso. O único momento 
em que entrei em crise desde 
aquele episódio foi quando fi- 
quei próxima a um tiroteio, 
em 2021. Não era por mim, 
era por correr o risco de não 
ver mais Antônio. Mas, no ge- 
ral, lido bem, fico tranquila. 

Uma inestigação da 542 DP 
(Belford Roxo) levou aos res- 
ponsáveis pelo crime. Marcos 
Vinícius da Silva Baia e Wag- 
ner Carvalho da Silva foram 
denunciados por roubo majo- 
rado e por corromper um me- 
nor de idade. Um adolescente 
foi quem disparou contra Mi- 
chelle. Os três morreram antes 
de saírem as sentenças. x 


2. Você nunca estará e entrará naquilo 
que não consegue ver. Você precisa enxer- 
gar antes, precisa ver antes. Quando você 
anda em cima da Palavra, então, passa a 
ter visão. A visão traz provisão. Porém, a 
provisão, apenas, não te garante visão. 

Primeiro veja para depois entrar nas 
promessas do Senhor. A Palavra de 
Deus te dá uma mente nova. É como um 
binóculo, pelo qual você começa a ver 
algo que está longe bem na tua frente. 

“Então Josué enviou o povo, cada um 
para a sua herança”. (Josué 24:28) 


Domingo, 12 de fevereiro de 2023 - extra.globo.com 


BERENICE SEARA 
berenice@extra.inf.br 


A volta 
dos que 
se foram 


Defenestrada das unidades de 
saúde estaduais, depois de se ver 
envolvida nos escândalos que 
levaram ao impeachment do 
ex-governador Wilson Witzel, 
aos poucos a OS paulista Mahat- 
ma Gandhi volta a dar o ar da 
graça no Rio — agora na capital. 


Acaba de ser classificada na 
primeira etapa do processo 
seletivo da Prefeitura do Rio 
para administrar o Hospital 
Psiquiátrico Pinel, na Urca. 


O valor do teto da licitação é 
R$ 79 milhões, por dois anos. 


Delação 


Na delação do ex-secretário 
Edmar Santos, ele disse que 
houve direcionamento para que 
a Mahatma Gandhi vencesse as 
licitações no Instituto do Cére- 
bro e HTO Baixada. 


A Mahatma Gandhi ainda foi 
mencionada por Edson Torres 
— empresário que tinha ligação 
com o presidente nacional do 
PSC, Pastor Everaldo — como 
uma das cinco OSs das quais o 
grupo que ele fazia parte teria 
recebido “vantagens indevidas”. 


Pequena 


AOS, que já foi muito grande 
no estado, hoje só está em dois 
municípios, administrando 
UPAs em Itaboraí e Maricá. 
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Acompanhe a coluna pelo blog no site extraonline.com.br 
Siga-nos no Twitter Q extra extra 
Mande notícias pelo WhatsApp 219 9962-6865 
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Valorização do carnaval 
O mundo do samba vai brigar para entrar na agenda oficial 
do Poder Legislativo. “A vida até pa- 


A criação de uma Frente Parlamentar em Defesa do Samba 
e Valorização do Carnaval Brasileiro é a primeira proposta 
do deputado federal Washington Quaquá (PT-RJ) à mesa 
diretora da Câmara dos Deputados. 


Ele já começou a reunir as 198 assinaturas necessárias. 


A Sapucaí como trunfo 


Ajulgar pelo número de parlamentares que já confirma- 
ram presença no camarote Favela, idealizado por ele na 
Marquês de Sapucaí, não vai ser difícil. 


Já são mais de cem confirmações. 


rece uma festa: a história com- 
pleta dos Titãs” (Globo Li- 
vros), dos jornalistas Hérica 
Marmo e Luiz André Alzer, se- 
rá lançado nesta segunda-fei- 
ra, a partir das 19h, na Livraria 
da Travessa do Leblon. 


Hoje tem CasaBloquinho no 
CCBB, gratuito, a partir das 
15h. A garotada carnavalesca 
vai se divertir com cortejos e 
brincadeiras, com o Carim- 
baby e o bloco Céu na Terra. 
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Avesso 
a liturgias 


A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, esteve, sexta-feira, 
na Assembleia Legislativa. Foi 
prestar contas dos R$ 20 mi- 
lhões que a Fiocruz recebeu 
como doação da casa, durante 
a pandemia, para ações no 
Complexo da Maré. 


Uma ministra na Alerj — e 
pergunta se o presidente Ro- 
drigo Bacellar (PL) apareceu. 


Não deu o ar de sua graça. 


Na agenda 


Os tempos de antessala da 
presidência da Assembleia 
lotada de pessoas que chega- 
vam sem aviso prévio para 
serem recebidas pelo presiden- 
te acabaram na era Bacellar. 


Para sentar nos confortáveis 
sofás do oitavo andar do pré- 
dio da Carioca, agora, só com 
hora marcada. 


Gol na bancada 


Os ritmistas da Força Jovem 
do Vasco, a principal torcida 
organizada da Colina, já avisa- 
ram que não vão mais tocar as 
músicas que contenham letras 
homofóbicas, misóginas e, 
evidentemente, racistas. 


Combina com a história do 
clube e pode servir de exem- 
plo para as outras torcidas. 


#partiubondinho 


Compre o EXTRA e concorra 
a uma experiência inesquecivel no 
Parque Bondinho Pão de Açúcar. 


Cupons até o dia 05/03 
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Os 11 ministros da Corte declara- 
ram que alei estadual feria a Cons- 
tituição, uma vez que cabe à União 
legislar sobre normas de ensino. 


O STF derrubou lei de Rondônia 
que proibia o uso da chamada lin- 
guagem neutra nas escolas e em 
editais de concursos públicos. 


LAR, DIVERSO LAR 


Elisa Martins 
elisa.martins@oglobo.com.br 

la se apresenta como 
pai e avó — e não é 
por engano, é um 
manifesto. Sara 
Wagner York, de 47 
anos, foi pai aos 16, quando fre- 
quentava uma igreja evangélica 
que oferecia “terapia de conver- 
são”, a chamada cura gay a ado- 
lescentes. E foi avó aos 40, já fir- 
me no propósito de ter o nome e 
o gênero com os quais sempre se 
identificou. Hoje, ela é pai e avó. 
É a bandeira do protagonismo 
que Sara conquistou numa soci- 
edade que avança no debate so- 
bre diversidade, mas ainda invi- 
sibiliza muitas famílias forma- 
das por transexuais. 

Foram mais de três décadas 
entre se entender e ocupar seu 
real lugar no mundo. 

— Eu já me entendia como 
travesti, mas um colega dizia 
que, se eunão aceitasse Jesus, ia 
morrer no inferno. Fui para a 
igreja buscando uma forma de 
estar no mundo. Mas a mesma 
instituição que promoveu a re- 
lação com a mãe do meu filho 
como uma possibilidade de “cu- 
ra” foi a que separou minha fa- 
mília — conta Sara, que é pro- 
fessora da Uerj e especialista em 
gênero e sexualidade, lembran- 
do que foi expulsa da igreja. 

A partir daí, foi uma longa 
batalha para estar perto do fi- 
lho, com quem conviveu até os 
5 anos. Depois, amie da crian- 
ça casou com um missionário, 
que a registrou em seu nome, e 
desapareceu. Ao relembrar tu- 
do o que passou para se reco- 
nectar com o menino, Sara 
constata o quão forte é o ima- 
ginário de que pessoas trans 
não têm o direito de ter filhos: 
Fui a todos os lugares 
possíveis atrás desse filho, e a 
vida foi ficando insuportável. 
Usei drogas, fui morar na rua. 
Foram 15 anos de muita dor. 
Não se ensina a pessoas como 
nós a ser pai ou mãe, a se rela- 
cionar com sua prole. Os direi- 
tos reprodutivos de pessoas 
trans são negados até hoje. 

Sara não encontrou o filho, 
mas ele a encontrou. Ela traba- 
lhava em Londres, como cabe- 
leireira, e um dia atendeu no sa- 
lio a cantora Elza Soares, que fa- 
ria um showna capital britânica. 
Uma foto das duas juntas virali- 
zou em uma rede social. Sara re- 
cebeu uma mensagem: “Ligar 
no Brasil com urgência”. Só tele- 
fonou uma semana depois. 

— Eu pensava: “Mas não te- 
nho ninguém no Brasil”. Por- 
que uma das coisas que fiz pa- 
ra viver foi matar esse filho 
dentro de mim, esquecer que 
ele existia — conta. — Quan- 
do liguei, disse: “Aqui é Sara 
York, de Londres”. E a pessoa 
do outro lado: “Bença, pai, que 
saudade da sua voz e do seu 
cheiro”. Alimorri para a triste- 
za e acordei para a vida. 

Sara voltou para o Brasil. 
Mas, no país apontado pelo 
14º ano seguido como o que 
mais mata pessoas trans no 
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Sara York, de 47 
anos, “pai” de um 

e “avó” de outro: 
anos de luta pela . 
parentalidade ` 
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FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL 


Atacados moral e fisicamente ao longo dos anos, pais e mães transexuais 
lutam por mais espaço para discutir identidade de gênero, pelo direito à 
representação social na vida de filhos e por papel no mercado de trabalho 


UM ALBUM DE 


FAMÍLIA COM 


AS CORES DE, 


UM ARCO-ÍRIS 


mundo, segundo relatório da 
Associação Nacional de Tra- 
vestis e Transexuais (Antra), a 
alegria do reencontro foi tam- 
bém balde de água fria: 

— Foi um abraço naquele 
menino de 5 anos, mas que 
agora media 1,90m. Durou a 
eternidade de seis segundos, 
gravados por uma amiga. 

Igualmente rápida foi a trans- 
fobia. Ela ouviu dois homens di- 
zerem, diante da cena: “Olha o 
que os viados estão fazendo 
com o mundo”. No dia seguinte, 
durante um passeio com a cria 
em Copacabana, foi alvo de ou- 
tra violência, quando um ho- 
mem lhe atirou uma pedra. E 
Sara, que pretendia abrir um sa- 
lão em Goiânia, onde o rapaz 
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mora, desistiu. Hoje, também 
não anda tanto quanto gostaria 
com o netinho em público. As 
regras sociais têm baixa tolerân- 
cia para uma pessoa trans com 
uma criança na rua. “O quanto 
isso é possível de ser pensado e 
aceito socialmente?”, costuma 
se perguntar. 


BUSCA PELA ‘NORMALIDADE 

Relatório da Antra de janeiro 
mostra que ao menos 131 pes- 
soas trans foram mortas no pa- 


is em 2022. A expectativa de 
vida dessa população é de 35 
anos, menos da metade dos 77 
anos da população brasileira. 
Um contexto violento para o 
debate complexo sobre com- 
posições familiares múltiplas. 

— Eu tinha 3 anos quando 
via Roberta Close pela primei- 
ra vez no programa do Faus- 
tão, num domingo. E falei: 
“Quando crescer vou fazer a 
mesma cirurgia, mas o inver- 
so”. Minha mãe ficou assusta- 


«Fui em todos os lugares possíveis atrás desse 
filho, e a vida foi ficando insuportável. (...) Não se 
ensina a pessoas como nós a ser pai ou mãe» 


Sara York 


pesquisadora que, perseguida por ser trans, ficou anos sem ver o filho 
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da — diz Cristiano Henrique, 
de 39 anos, que, nos anos em 
que tentou se encaixar no pa- 
drão cis-heteronormativo, en- 
gravidou. Me sentia um 
menino grávido. A cabeça não 
aceitava o que o corpo dizia 
ser. Levou muito tempo até 
um se ajustar ao outro. 

Quando a filha tinha 15 
anos e ele, 32, Cristiano inici- 
ou a transição social. Na mes- 
ma época, a personagem Iva- 
na, da novela “A força do que- 
rer”, escancarava em rede na- 
cional a existência de homens 
trans e o processo de afirma- 
ção de gênero. 

— Minha filha ainda me 
chama de mãe — afirma Cris- 
tiano. — Na época foi difícil de 


lidar. Eu queria ser uma pes- 
soa “normal”. E era, dentro da 
minha normalidade. Tentei 
ser mulher, mas claro que não 
deu certo. 

Dono de uma barbearia no 
Itaquera, Zona Leste de São 
Paulo, Cristiano tem um neto 
de 4 anos, que mora com ele e 
a mulher, Cynthia. O menino 
chama Cristiano de “pai”. 

— Minha geração acredita 
que mãe é mulher, e pai é ho- 
mem. Mas por que não posso 
ser um homem que coloquei 
uma criança no mundo? — 
questiona. — Tudo que o me- 
nino pergunta, eu respondo. 
Quanto mais naturalidade, 
mais chance de a criança cres- 
cer sem preconceitos. 

O professor e consultor em 
diversidade Noah Scheffel, de 
36 anos, contou há seis anos 
para a filha de 9 sobre sua 
identidade de gênero. 

— Ela já estava acostumada a 
conviver com perfis diversos de 
pessoas. Mas eu tinha medo da 
reação. Um dia, na volta da es- 
cola, estacionei o carro, tomei 
coragem e perguntei: “Você 
acha que a mãe parece mais 
com menino ou menina?” Ela fi- 
cou meio sem jeito, mas respon- 
deu “menino”. Minha expres- 
são de gênero já era masculina, 
na aparência, nas roupas. “En- 
tão, a mãe é menino”, eu disse 
— lembra. — E ela me respon- 
deu que eu precisava de um no- 
me masculino. Perguntou que 
nome ela teria se tivesse nasci- 
do menino. Respondi “Noah”, e 
ela disse que então eu poderia 
ficar com o nome de menino de- 
la. Ser mãe ou pai são papéis 
que não deveriam estar atrela- 
dos a gêneros. Tem a ver com 
cuidado e responsabilidade 
com a criança — afirma. 


REFLEXO DA SOCIEDADE 

No trabalho, apesar de anos na 
empresa, Noah também sofreu 
ataques. Passou por crises de på- 
nico, ansiedade, depressão e até 
ideação suicida, que culmina- 
ram em umainternação psiquiá- 
trica. Quando saiu, criou a pró- 
pria empresa, EducaTRANSfor- 
ma, voltada à capacitação e con- 
sultoria em empregabilidade 
para pessoas trans nas áreas de 
tecnologia e inovação. 

O momento é de conscienti- 
zação e sensibilização, mas ain- 
da falta ação, diz Michelle Levy 
Terni, CEO e cofundadora da 
consultoria “Filhos no currícu- 
lo”, especializada em progra- 
mas de parentalidade corpora- 
tivos e na rede de apoio de 
quem concilia filhos e carreira. 

— Fala-se muito sobre direi- 
tos LGBTQIA+ no geral, mas 
ainda não há grande demanda 
nas empresas para falar sobre a 
intersecção deste tema com a 
parentalidade — afirma Michel- 
le, citando alguns primeiros pas- 
sos, como a divulgação de fami- 
lias plurais nos canais corporati- 
vos e a aposta em programas 
afirmativos para contratação de 
pessoas trans. — Ainda há um 
caminho a ser percorrido. x 
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Nicolas lory 
nicolas.iory@sp.oglobo.com.br 


O Pico do 
Jaraguá, em São Paulo, é um lu- 
gar sagrado para os indígenas 
da etnia guarani mbya. Muito 
antes de a cidade se tornar a 
maior metrópole da América 
Latina, os corpos dos líderes das 
tribos eram levados ao cume 
“para que seus espíritos subis- 
sem ao céu”, explica o cacique 
Verá Mirim. Lá eles caçavam 
quatis, tatus, macacos-prego e 
veados, e as crianças eram ensi- 
nadas a pescar em riachos. 

Na selva de pedra, longe dos 
ianomâmis que hoje estão no 
centro de crise humanitária, 
eles somam uma população nô- 
made e seminômade de 8 mil 
pessoas, também em situação 
de vulnerabilidade. São, de 
acordo com o IBGE, a 228 maior 
etnia do país, entre 305 identifi- 
cadas, o que não é pouco e inspi- 
ra atenção das autoridades. 

São remanescentes de famili- 
as que escaparam de ser dizima- 
das por colonizadores portu- 
gueses e chegaram ali por volta 
da década de 1960, vindas do li- 
toral paulista. Ganharam o re- 
conhecimento da União em 
1987. Hoje, vivem sob a ameaça 
da especulação imobiliária. 

— O governo incentivou a es- 
peculação imobiliária a avançar 
efez com que a gente ficasse ex- 
posto à violência. Quando pedi- 
mos apoio, chegamos a ouvir 
que não estamos sujeitos aos di- 
reitos indígenas porque vive- 
mos próximos a bares, a rodovi- 
as — conta Tiago Karai, líder 
dos guaranis, no Jaraguá. 

Hoje, cerca de 800 indígenas 
vivem em seis aldeias — chama- 
das tekoá, em guarani — no Ja- 
raguá. De 13 mil indígenas da 
capital, menos de 1.700 moram 
em aldeias. Os demais estão es- 
palhados por bairros como Real 
Parque, Ipiranga e Perdizes. 

Nos anos de governo Bolso- 
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Irene Januka 
vive com os 
neto em tribo 
guarani no Pico 
do Jaraguá 


naro, os guaranis mbyas sobre- 
viveram na ausência do poder 
público para a defesa de suas 
terras e com pouca oferta de va- 
cina contra a Covid-19. Assim 
como no Norte do país, a Secre- 
taria Especial de Saúde Indíge- 
na (Sesai), ligada ao Ministério 
da Saúde, também foi esvazia- 
da e faltou até combustível para 
gestantes, idosos e outros indí- 
genas que precisaram de aten- 
dimento médico. 

Otimista, o cacique Verá Mi- 
rim aposta que mudanças virão 
com a criação do Ministério dos 
Povos Indígenas. Entre elas, um 


desfecho para a batalha jurídica 
em torno das terras dos guara- 
nis mbyas: 

— Estamos otimistas, mas sa- 
bemos que o governo é novo e 
demanda tempo até que as coi- 
sas entrem nos eixos. 

A capital paulista abriga — 
em alguns casos junto a municí- 
pios vizinhos — 4 terras indíge- 
nas regularizadas: a Jaraguá, a 
Guarani da Barragem (no extre- 
mo Sul da cidade), a Krukutu 
(também na Zona Sul) e a Rio 
Branco Itanhaém (que se esten- 
de também a São Vicente e Ita- 
nhaém). Somadas, essas áreas 


Sob estigma da discriminação 


O professor Emerson de 
Oliveira Souza, doutorando 
em Antropologia SocialP, é 
da etnia guarani nhandeva. 
Sua família vive na maior 
terra indígena do estado, 
perto de Bauru. As etnias que 
hoje ocupam esse território 
eram, no passado, nômades 
que migravam periodica- 
mente do Sul para o Centro- 
Oeste. Mas acabaram confi- 
nadas àquele território pau- 
lista por conta da chegada de 
fazendeiros europeus no iní- 
cio do século 20 e da política 
desenvolvimentista do go- 
verno Getúlio Vargas. 

Morador da Zona Leste da 


capital, Emerson diz que osin- 
dígenas que vivem em contex- 
to urbano são discriminados e 
que a Sesai priorizou grupos 
aldeados na campanha de va- 
cinação contra o coronavirus: 

— Quem está fora é esque- 
cido pelo poder público, co- 
mo se não fosse indígena — 
critica o professor, acrescen- 
tando que ele mesmo sofreu, 
em sala de aula, os efeitos da 
escalada discriminatória dos 
últimos anos. — Foram mui- 
tos questionamentos e pre- 
conceito, além de terem su- 
mido as políticas de inclusão. 

Questionado pelo EXTRA, 
o Ministério da Saúde não res- 


pondeu se houve alguma res- 
trição ao atendimento de saú- 
de de indígenas não aldeados. 
A pasta informou que a unida- 
de responsável por assistir a 
população paulista, com sede 
em Curitiba, conta hoje com 
537 profissionais e tem 5.200 
indígenas cadastrados. 

A Prefeitura de São Paulo 
disse que recolheu contribui- 
ções para o Plano Diretor em 
visitas aos territórios indíge- 
nas e listou ações de assistên- 
cia. Entre elas, destacou duas 
unidades básicas de saúde in- 
digena, que atendem a 1.950 
pessoas registradas junto à 
administração municipal. x 


cobrem 2.910 hectares. 

Outras duas áreas tradicio- 
nalmente ocupadas pelos gua- 
ranis já foram declaradas como 
terras indígenas, mas aguar- 
dam a conclusão da demarca- 
ção. Uma delas é a de Tenondé 
Porã, que vai do Sul da capital 
paulista a pontos dos municipi- 
os de Mongaguá, São Bernardo 


Terras indígenas são 
regularizadas, mas 
especulação 
imobiliária avança 
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Indígenas da etnia 
guarani vivem 
situação de abandono 
em,quatro terras na 
capital paulista 
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do Campo e São Vicente. A por- 
taria declaratória foi assinada 
em 2016, mas faltam a homolo- 
gação eregularização das áreas. 

A outra terra indígena paulis- 
tana que aguarda ação do go- 
verno tem 532 hectares de ex- 
tensão. É onde vivem as famílias 
de Verá Mirim e Tiago Karai. 
Quando chegaram, em 2017, 
descobriram que um vizinho 
havia colocado cercas para rei- 
vindicar o terreno. 

Os demais guaranis do Jara- 
guá vivem numa área de só 1,7 
hectare, que corresponde a 
aproximadamente dois quartei- 
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rões— é o menor território indí- 
gena do pais. A Funai reconhe- 
ceu o território em 2013, e a 
portaria foi assinada dois anos 
depois. No governo de Michel 
Temer, nova portaria anulou o 
reconhecimento, mas o Ministé- 
rio Público Federal obteve limi- 
nar contra a medida. E o impas- 
se ainda não terminou. 

Na capital paulista, o Plano 
Diretor para o desenvolvimento 
da cidade até 2029 passa por re- 
visão, e a versão prévia propõe 
estudos de impacto para qual- 
quer ação na vizinhança de ter- 
ras indígenas. 


UM ANO 


DE INFORMAÇÃO 
PARA O SEU PET 
SER MAIS FELIZ 


Você sabia que cães e 


gatos também sofrem com 
ansiedade e estresse? Será 
que cachorro pode comer 


arroz e feijao? Como tirar 
o RG do seu pet? O que 
os astros dizem sobre os 


animais? Essas são apenas 
algumas das respostas que 


fh 


REFLEXOES 


Padre Marcelo Rossi 

é pároco do Santuário do Terço Bizantino 

D. Fernando Figueiredo é bispo de Santo Amaro 
Mais informações www.padremarcelo.com.br 


Vamos mergulhar 
em Jesus! 


> Isaías, capítulo 41, versículo 10: “Não 
fiquem com medo, pois estou com vo- 
cês, não se apavorem, pois Eu sou o seu 
Deus. Eu lhes dou forças e os ajudo, Eu 
os protejo com a minha mão”. Amados, 
com esta certeza em nossos corações, 
vamos iniciar mais uma semana, mais 
dias para escrevermos novas páginas no 
livro de nossas vidas. 

São muitas as coisas que nos impe- 
dem de deslanchar por completo, seja 
no âmbito profissional, no sentimen- 
tal, no familiar e em todas as áreas do 
nosso cotidiano. Por isso, vamos lutar 
pelo que necessitamos e que pode 
mudar para sempre as nossas formas 
de viver. Deus nos deu a liberdade 
para vivermos com Ele, mas que seja 


de nossa escolha, é só isso que Ele nos 
pede, que sejamos Dele, mas de livre 
vontade. Quando nos entregamos 
verdadeiramente, Ele faz com que 
sejamos totalmente libertados de tudo 
aquilo que nos faz mal, de tudo que 
possa se tornar um obstáculo para 
alcançarmos satisfação real. 

Segunda carta de Pedro, capítulo 1, 
versículo 3: “O poder de Deus nos dá 
tudo que precisamos para viver uma 
vida que agrada a Ele, por meio do co- 
nhecimento que temos daquele que nos 
chamou, para tomar parte na sua pró- 
pria glória e bondade”. 

Vamos trabalhar muito a nossa 
confiança em Deus, aprender que 
devemos confiar Nele e não em pesso- 
as, pois as pessoas nos decepcionam. 
Vemos no Salmo 9, versículo 10: “Os 
que conhecem o Teu nome confiam 
em Ti, pois Tu, Senhor, jamais aban- 
donas os que te buscam”. Passemos a 
buscar a Deus com honestidade, sem 
fazer Deus de negócio ou chantagem, 
tipo: o Senhor me dá isso que faço 
aquilo. Entreguemos nossos proble- 
mas nas mãos Dele e vamos viver de 
um modo que orgulhe e justifique 
todo o sacrifício de Jesus. 

Uma linda e abençoada semana a 
todos! 


você encontra no Vida de 


Bicho, o site mais completo 


sobre pets do Brasil. 


Com muita informação de 
credibilidade para tutores 


e outros apaixonados por 
esse universo, o Vida de 


Bicho completa um ano e 


chega a 1.2 M de usuários 


únicos por mês* com um 
crescimento constante 
de audiência. 


Venha acompanhar todas 


Se você ainda não conhece o site e não segue 
o Vida de Bicho nas redes sociais, acesse: 
www.vidadebicho.com.br 


as curiosidades do mundo 


animal, entrevistas 
exclusivas, novidades, 
além das principais 


informações sobre saúde, 


nutrição, comportamento 
e adestramento. 


@sigavidadebicho 


* Fonte: Google Analytics. 


Seu pet mais feliz 


SEGUIMOS JUNTOS PARA O SEGUNDO ANO! 
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FERNANDO MOREIRA 
- fernando.moreira@oglobo.com.br 


O mistério da 
macaca imaculada’ 


> Um mistério que resistia desde 2021 foi finalmente 
resolvido no zoo de Kujukushima, em Nagasaki (Ja- 
pão). Uma fêmea de gibão havia engravidado sem, 
aparentemente, ter tido contato com um macho. Mo- 
mo vivia solitária em um cercado quando começou a 
gestação. Como então poderia estar prenhe? 

Foram necessários dois anos para que os biólogos 
desvendassem o enigma da mamãe gibão “imacula- 
da”. Em parte, a demora se deveu ao fato de a macaca 
ser muito protetora do filhote, repelindo os funcioná- 
rios. Até que eles conseguiram fazer um teste de 
DNA, quando descobriram que o pai era Itoh, que vi- 
via em cercado separado ao lado. 

Após análise cuidadosa, biólogos acharam um bu- 
raco de 9 milímetros de diâmetro separando os dois 
cercados. Foi por ele que os dois acasalaram, de for- 
ma insuspeita. A direção do zoo agora planeja permi- 
tir que Itoh entre no mesmo recinto que Momo e o 
bebê dos dois e também já consertaram o incômodo 


buraco na parede. 
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Tudo por um viral 


> Kelly Kay Green ficou 
famosa do noite para o 
dia. Literalmente, no 
horário mais nobre da TV 
americana no ano. Três 
anos atrás, a modelo 
invadiu o campo de está- 
dio, em Miami, onde 
estava sendo disputado o 
Super Bowl, a decisão da 
NFL, o esporte da bola 
oval. A partida foi assisti- 
da pela TV por mais de 
100 milhões de pessoas 
só nos EUA. Palco “per- 
feito” para quem estava 
desesperada para ficar 
famosa. “Era uma opor- 
tunidade para virar mili- 
onária”, declarou a ame- 
ricana, de 30 anos. 

A modelo acabou presa. 
A noite passada na cadeia 
potencializou a visibilida- 


de da americana. Sua foto 
ao ser fichada numa dele- 
gacia rodou o mundo. “De 
uma hora para a outra, 
virei a garota sexy que 
atravessou o gramado do 
Hard Rock Stadium. Era 
oportunidade para capita- 
lizar, vio poder de virali- 
zar”, disse ela. 

Deu certo. Kelly dirige 
uma empresa que cuida 
de influencers e é vista 
constantemente viajando 
por lugares incríveis pelo 
mundo, hospedando-se 
em hotéis chiques e cur- 
tindo a vida em iates. 

Neste domingo, no 
Arizona, Chiefs e Eagles 
decidem mais uma edição 
do Super Bowl. Kelly não 
estará no estádio. Não 
precisa mais. 
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Carro ‘em obra’ 


> Você já se irritou com motorista que estacio- 
na o carro bloqueando a entrada da sua gara- 
gem? Foi o que aconteceu com Colin Shaw. 
Irritado com motoristas que insistem em lar- 
gar os seus carros na entrada do depósito da 
sua empresa, a Shaw Scaffolding Services, em 
Seaham (Inglaterra), apesar da placa de 
“proibido estacionar”, ele resolveu retaliar um 
deles. “Não foi a primeira vez. As pessoas não 
respeitam”, disse Colin após contar com a 
ajuda de dois funcionários para cercar o carro 
em situação irregular de andaimes. 

“Tínhamos trabalhos a fazer e isso nos atra- 
sou um pouco”, completou. O bloqueio total 
do veículo fez sucesso: “Os vizinhos foram à 
rua e ficaram rindo”, comentou o empresário, 
que trabalha exatamente alugando andaimes 
para obras. 
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Topa um cineminha? 


> Uma pesquisa feita pelo Tombola, que opera o 
maior bingo online da Europa, eo 
revelou os piores lugares 
escolhidos para um primeiro 
encontro com uma paquera. De 
acordo com os 11 mil entrevis- 
tados, a pior escolha (20%) é ir 
ao cinema. Em segundo lugar 
ficou lanchar no McDonald's dá 
(13%). A seguir, o top 10: 3 - ED 
ficar em casa; 4 - ir à casa dos 
pais; 5 - comer num restaurante; 6 - ira um bar; 7 
- nadar; 8 - assistir a um jogo de futebol; 9 - ir a 
um velório (!!!); 10 - ir a um parque. Qual é a 
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maior furada para você num primeiro encontro? 


Vem com a vovó p 


Avós se tornam essenciais 
na criação dos netos e na 
estrutura das famílias 


» O aumento da expectativa 
de vida (subiu de 51 para 72 
desde 1960 no mundo) e a re- 
dução das famílias (no mesmo 
período, a média de filhos por 
mulher caiu de 5 para 2,4) es- 
tão tornando a vovó e o vovô 
maisimportantes nas famílias, 
apontou reportagem do jornal 
“La Nacion”. Diego Alburez- 
Gutiérrez, do Instituto Max 
Planck (que faz pesquisas de- 
mográficas na Alemanha) 
analisou os dados de idade e 
população da ONU. Descobriu 
que há 1,5 bilhão de avós no 
mundo, o triplo dos que existi- 
am em 1960. Como parcela da 
população, eles passaram de 
17% para 20%. 

Até 2050, a projeção é de que 
haverá 2,1 bilhões de avós 
(compondo 22% da humanida- 
de) e um pouco mais de avós do 
que netos com menos de 15 
anos. Isso terá consequências 
profundas. Estudos sugerem 
que as crianças se saem melhor 
coma ajuda dos avós —o quena 
prática significa “das” avós. E 
ajudará a impulsionar outra re- 
volução social inacabada — o 
movimento das mulheres para o 
mercado de trabalho. 

Para entender a diferença 
que a presença dos avós faz, um 
bom lugar para começar é em 
um país onde eles ainda são es- 
cassos. No Senegal, por exem- 
plo, embora a fertilidade tenha 
caído de 7,3 bebês por mulher 
em 1980 para 4,5 hoje, famílias 
numerosas continuam anorma. 
Menores de 15 anos superam os 
avós vivos em 3,5 para 1. 

Os avós transmitem crenças 
tradicionais, canções e um sen- 


so de História. Mais diretamen- 
te, trazem um par extra de 
mãos. Isso ajuda pais e filhos. 
Um estudo na zona rural da 
Gâmbia, por exemplo, desco- 
briu que a presença de uma avó 
materna aumentava a chance 
de a criança viver até os 2 anos. 


AJUDA VALIOSA 

As avós são a principal fonte de 
cuidado infantil não parental 
para crianças no México, especi- 
almente porque a Covid-19 for- 
çou o fechamento de creches. 
Elas cuidam de quase 40% dos 
pequenos com menos de 6 anos. 

Miguel Talamas, do Banco In- 
teramericano de Desenvolvi- 
mento, e colegas analisaram o 
que acontece com famílias de- 
pois que as avós morrem: a 
chance de a mãe da criança es- 
tar no mercado de trabalho cai 
em 27%,, e seus ganhos diminu- 
em em 53%. 

No Brasil, a situação é seme- 
lhante. Muitas mulheres dei- 
xam os filhos com mães ou so- 
gras para trabalhar. É o caso de 
Daniela Bobsin, de 45, arquiteta 
que mora em Itajubá, Minas Ge- 
rais. É a sogra, Maria Teresinha 
Alves, de 76, quem fica com Lo- 
rena desde que ela tinha 5 me- 
ses (agora está com 8 anos) para 
que a mãe siga empregada. 
Com o marido trabalhando em 
outra cidade, Daniela reconhe- 
ce que ter uma babá seria uma 
despesa pesada. Maria Teresi- 
nha diz que a função é cansati- 
va, mas não abre mão: 

— O melhor é o vínculo esta- 
belecido, o carinho que recebo, 
me sentir amada e importante 
na vida de alguém — afirma. 


ara a mamãe trabalhar 


FREEPIK 


Benefícios e problemas da tendência 


> Ter a avó como cuidadora de 
seu filho pode ter desvanta- 
gens. Estudos nos EUA, Reino 
Unido, China e Japão sugerem 
que uma criança perto dos 
avós tem maior probabilidade 
de ser obesa, embora não este- 
ja claro se isso se deve ao fato 
de que avós “estragam” os ne- 
tos (por exemplo, dão doces e 
comidas gordurosas) ou a ou- 
tros fatores. Maria Teresinha 
confessa que “o que o pai e a 
mãe proíbem, os avós cedem”. 

Outra armadilha é que as fa- 
mílias que dependem da avó 


para cuidar dos filhos têm me- 
nos probabilidade de se mu- 
dar e encontrar um emprego 
melhor. E as crianças criadas 
exclusivamente ou principal- 
mente pelos avós tendem a es- 
tar em situação pior do que as 
demais. Nos Estados Unidos, 
onde cerca de 2% das crianças 
são criadas principalmente 
pelos avós, Laura Pittman, da 
Northern Illinois University, 
encontrou mais problemas 
emocionais e comportamen- 
tais entre esses adolescentes 
do que entre os criados pelos 


genitores. Isso talvez não seja 
surpreendente. Se os filhos 
não moram com os pais, mui- 
tas vezes é porque algo deu 
muito errado: um pai na ca- 
deia; uma mãe morta ou inca- 
paz. Nessas circunstâncias, 
morar com um avô geralmen- 
te é a melhor alternativa. 

No geral, cuidar das crianças 
parece ser bom para os avós. 
Aqueles que passam tempo 
com os netos relatam níveis 
mais baixos de depressão e so- 
lidão. Mas nem tudo são flores. 
Um estudo em Cingapura, 


com famílias chinesas, desco- 
briu que muitos cuidavam de 
seus netos mais por obrigação 
do que por prazer. Muitos avós 
acham a tarefa mais difícil à 
medida que envelhecem. 

Na Suécia, os pais raramente 
dependem dos avós. Para cada 
filho, um casal sueco pode tirar 
16 meses de licença parental. 
Depois, há creches subsidiadas 
e a norma é que ambos os pais 
voltem ao trabalho. Ea maioria 
dos suecos está satisfeita com 
seu sistema. Mas alguns idosos 
reclamam de solidão. x 
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Depois de dois anos sem 
blocos desfilando oficial- 
mente no Rio por causa da 
pandemia, foliões voltam às 
ruas este ano com uma ani- 
mação guardada por muitos 
meses. Mas o Carnaval está 
mais caro: só nos últimos 12 
meses, itens relacionados à 
folia acumulam uma alta de 
15,5%, acima da inflação de 
4,62% registrada no perío- 
do, segundo cálculo do Ins- 
tituto Brasileiro de Econo- 
mia da FGV (Ibre). 

Para quem vai curtir o fe- 
riadão fora de casa, o peso 
no bolso é maior. A alta das 
passagens áreas é de 
58,83%, a maior entre os 
26 itens pesquisados. Via- 
gens interurbanas de ôni- 
bus também estão mais ca- 
ras (6,44%), assim como as 
reservas de hotel (9,85%). 


Água e cerveja 
ficaram 8,17% e 7,54% 
mais caras em 12 
meses, segundo FGV 


Já quem vai encarar a folia 
nas ruas, a alimentação fo- 
ra de casa subiu 7,71%. Fo- 
liões que não dispensam 
uma cervejinha para se re- 
frescar nos blocos vão pa- 
gar mais caro: 7,54%. Já a 
água mineral e os refrige- 
rantes subiram 8,17%. 

E não para por aí: quem 
pretende optar pelas bebi- 
das alcoólicas nos cortejos 
vai encontrar preços mais al- 
tostambém nos gastroprote- 
tores (6,77%), que incluem 
remédios para o fígado, alia- 
dos na ressaca. Já anticon- 
cepcionais, como os preser- 
vativos, subiram 11,57% 
nos últimos 12 meses. 

Economista do Ibre e res- 
ponsável pelo estudo, Ma- 
theus Peçanha avalia que o 
retorno da demanda supri- 


Leque para 
aguentar o 
calorão do Rio 


Outra opção barata é usar 
folhas de papel emborracha- 
do, o EVA, para confeccionar 
adereços como arcos e pla- 
quinhas com o tema da fanta- 
sia. Foi a saida encontrada 
pela estudante Daphne An- 
drade, de 21 anos. 

— Vou sair fantasiada de 
mate com limão, com a pla- 
quinha de EVA e o conjunto 
de hotpant e cropped laranja 
everde, mas ainda estou pro- 
curando — contou. 

Há ainda quem opte ape- 
nas por um maiô temático: 
por R$ 19,90, há opções que 
brincam com marcas de ba- 
las, chocolates e bebidas. 

— Meu namorado e eu va- 
mos sair de Kinder Ovo e Bis- 
coito Globo — contou o advo- 
gado Diogo Elias, de 36 anos. 

Para aguentar o sol forte e 
o calorão dos cortejos no 
Rio, o protetor solar não po- 
de ficar de fora e as viseiras 
também são boas aliadas. 
No Saara, os modelos vari- 
am de R$ 15 a R$ 30, depen- 
dendo do material. 

A aposentada Mari Rosa, 
de 61 anos, não deixa de lado 
o leque para encarar a pro- 
gramação intensa de desfiles 
durante o Carnaval: 

— Saireivestida de odalisca 
no Alegria da República que 
desfila no Centro, e tenho que 
levar o leque para dar uma ali- 
viada no calor — conta Marli, 
que, apesar de Portelense, 
também vai desfilar pela Uni- 
dos da Tijuca na Sapucaí. 


Em crise há um mês, a Ameri- 
canas diz que funcionários não 
serão afetados e promete ace- 
lerar os planos para a Páscoa. 


Folia 1 


Segundo publicado em carta, 
“as lojas seguem abertas e com 
prateleiras cheias. E as entre- 
gas, garantidas”. 


5% mais 


Cara em um ano 


Foliões recorrem à Saara para montar fantasias e colorir 
as ruas do Rio, mas sempre com o objetivo de economizar 


mida nos últimos três anos 
ajuda a explicar a aumento 
de preços dos itens relacio- 
nados ao carnaval, com 
uma alta acima da inflação 
média geral. 

— Ao longo de 2022, essa 
demanda crescente aumen- 
tou a pressão nos preços de 
serviços, como alimentação 
em bares e restaurantes, 
que durante a pandemia 


não puderam ser reajusta- 
dos. É natural uma pressão 
maior de preço. A gente vi- 
nha com custos muito pres- 
sionados em 2020 e 2021 e 
no ano passado uma de- 
manda crescente, aqueci- 
da, mesmo coma população 
em média com uma renda 
bem debilitada — analisa. 
Com a folia mais cara, a 
criatividade é necessária 


Da esquerda para direita, Mariana, Luiza Dorneles e Maria Manuela: elas optaram por revezar as fantasias neste Carnaval 


não apenas para pensar nas 
fantasias, mas também para 
planejar o orçamento do 
Carnaval. Para economizar, 
a saída encontrada pelas es- 
tudantes Mariana e Luiza 
Dorneles, de 18 e 19 anos, e 
Maria Manuela, de 18, foi 
fazer uma “vaquinha” para 
montar um guarda-roupas 
compartilhado de fantasias, 
usadas em rodízio pelas três 
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durante a folia. Cada uma 
delas deu R$ 60 e, juntas, 
elas compraram os adereços 
para desfilarem em blocos 
do Rio vestidas de pirata, 
policial, sol, cupido e fada. 

— Assim não sai tão caro 
para nenhuma de nós e usa- 
mos fantasia todos os dias 
— explicou Luiza. 

O trio recorreu ao Saara 
para comprar os acessórios. 


A aposentada 
Marli Rosa 
aderiu ao 
leque para 
desfilar nas 
ruas e na 
Marquês 

de Sapucaí 


SORTEIOS DE SHOPPINGS 
Em parceria com o Camarote 
Rio, NorteShopping, 
Shopping Tijuca e o Shopping 
Plaza Niterói sorteiam 
ingressos para assistir ao 
Desfile das Campeãs, na 
Marques de Sapucaí. É 
preciso baixar o app e 
participar dos respectivos 
Programas de Benefícios de 
cada shopping, enviar as 
notas de consumo e reservar 
o benefício na plataforma. O 
cliente 1 Estrela tem direito a 
um cupom dasorte, 2 estrelas 
à cinco cupons da sorte e o 
cliente 3 estrelas conta com 
dez cupons da sorte. No 
NorteShopping, o período 
para enviar as notas e 
participar da promoção é de 
06 a 19 de fevereiro. No 
Shopping Tijuca é de 2 até dia 


15. Já no Plaza Niterói é de 6a 
20 de fevereiro. 


SAPUCAÍ 

Os ingressos para ver as 
escolas do Grupo Especial 
desfilarem custam a partir de 
R$50 por pessoa e estão a 
venda no site da Liga: 
liesa.globo.com. 

MAPA DO CARNAVAL 

No aplicativo da Sympla, o 
folião pode conferir o Mapa 
do Carnaval, que traz a 
localização de blocos de rua 
espalhados pelo Rio de 
Janeiro, São Paulo, Salvador 
e Belo Horizonte, em tempo 
real. A ação é uma parceria 
com Ifood e coloca 
tambénim eventos pagos e 
gratuitos por todo o 
território brasileiro. 


NOSSO CAMAROTE 
BRADESCO 

Os ingressos para os dias de 
desfile do Grupo Especial 
variam entre R$ 1.400 e R$ 
5.550. Isso dá direito a open 
food, open bar premium, 
transfer exclusivo e shows de 
Gloria Groove, Xamã e outros. 
CAMAROTE MAR 

Para o dia 19, o ingresos 
custa R$ 2.590 mais taxa. 
Uma das atrações é Kevin O 
Chris. Para o dia 20, R$ 2.190 
mais taxa. Ferrugem faz um 
dos shows. O camaroteterá 
transfer, open food, open 
bar, espaço beleza e mais. 
Veja no endereço virtual 
ingresso.com. 

FOLIA TROPICAL 

No dia 19, terá show de 


Péricles. No dia 20, Jorge 
Ben. Uma das atrações no dia 
do desfile das Campeãs será 
Alceu Valença. Os ingressos 
custam de R$ 990 até R$ 
5.990. Há open food, open 
bar e transfer. Informações e 
vendas em: 
https://foliatropical.com.br. 
CAMAROTE ARARA 

Nos dois dias de desfile do 
Grupo Especial, o ingresso 
custa R$ 2.600 mais taxa, 
por pessoa, se comprar em 
grupo de cinco anove 
integrantes. No dia 19, Leci 
Brandão, Marcelo D2, 
Roberta Sá e outros se 
apresentam. No dia 20, 
Diogo Nogueira, Moacyr 
Luz, Xande de Pilares. Veja 
mais no site 
carnavaldaarara.com.br. 


£13 


O polo comercial no Centro 
do Rio está com a maior 
parte das lojas voltadas pa- 
ra a venda de produtos car- 
navalescos, desde confete, 
serpentina, purpurina e 
fantasias completas até 
acessórios avulsos para ca- 
da um confeccionar a fanta- 
sia do jeito que preferir. 
Mas alguns itens são pre- 
ferência. Os arcos temáticos, 
como os de sol ou de unicór- 
nio, são muito procurados, 
mas os que mandam recados 
batemrecorde de vendas: há 
opções desde os com nomes 
de hits, como a música “Mal- 
vadão”, do rapper Xamã, até 
os mais diretos, com o “aler- 
ta” de “Solteira”, “Faz o pix” 
e “Amo cerveja”. Os adere- 
ços saem, em média, de R$ 4 
a R$ 6, dependendo da loja. 
Item imprescindível para 
guardar o celular, a carteira 
e outros pertences durante 
o cortejo, as pochetes e do- 
leiras também são muito 


Arcos temáticos saem 
a partir de R$ 4 e são 
opção de adereço 
barato para a folia 


procuradas, custando de 
R$ 15 a R$ 25. Há opções 
mais discretas, de uma úni- 
ca cor, e também aquelas 
mais coloridas e brilhantes, 
que já servem como parte 
da fantasia na folia. 

Numa loja que normal- 
mente vende roupas ínti- 
mas, os manequins de des- 
taque exibem agora as hot- 
pants (biquínis de cintura 
alta) e top croppeds. Lisos, 
brilhantes, metalizados e 
diferentes cores, os conjun- 
tos custam de R$ 30 a R$ 
80, e são uma ótima opção 
para quem quer curtir a fo- 
lia sem sentir muito calor. 

— A galera toda está bus- 
cando o conjunto, de várias 
cores. A gente repõe e logo 
acaba — conta a vendedora 
Walkíria Farias. 


Para curtir sem 
dor de cabeça 
ou prejuízo 


Nas ruas, foliões precisam fi- 
car atentos para não virarem 
vítimas de golpes comuns nes- 
ta época do ano . A Federação 
Brasileira de Bancos (Febra- 
ban) deu o alerta de que a 
aglomeração de pessoas e a 
distração na hora de pagar be- 
bidas ou alimentos, por exem- 
plo, facilitam que bandidos 
apliquem o golpe da troca do 
cartão. No crime, o golpista se 
passa por um ambulante e se 
aproveita de um momento de 
distração do comprador e 
presta atenção na senha que 
está sendo digitada, e devolve 
um cartão diferente. 

A entidade recomenda que 
a própria pessoa insira o car- 
tão namaquininhae confira se 
o cartão devolvido é realmen- 
te o seu. Além disso, é impor- 
tante pedir o recibo para che- 
car o valor. E se o vendedor in- 
formar que precisa passar o 
cartão novamente, desconfie e 
verifique no app do banco se 
houve alguma cobrança. 

Outro problema muito 
comum nos blocos são o fur- 
to ou roubo do celular. Por 
isso, é melhor evitar anotar 
senhas de acesso em blocos 
de nota ou mensagens de 
WhatsApp, por exemplo, 
que podem ser acessados 
pelos ladrões caso o apare- 
lho seja roubado ou furtado 
desbloqueado. x 


Como os negócios podem 
lucrar mais no carnaval 
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Negócios 
lucram com a 
folia nas ruas 


Lojas de roupas, costureiras 
e restaurantes podem se 
adaptar para ter destaque 


Há cinco anos, as irmãs Dil- 
ceia Pimentel e Goreth Busch 
lançaram o negócio Bella Fi- 
ló, com kimonos que ajuda- 
vam mulheres a adaptarem, 
através de diferentes amar- 
rações, um look de trabalho 
para uma noite de diversão. 
A versatilidade segue como 
guia do negócio, que cresceu 
e ganhou mais opções nas 
araras. Nem no Carnaval a 
proposta é diferente: a clien- 
te pode comprar e customi- 
zar com adereços voltados à 
folia peças que também fun- 
cionam em looks para o dia a 
dia. Nas últimas duas sema- 
nas, com a campanha em vi- 
gor, as vendas subiram 20% 
na loja em Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. 

— O carnaval movimenta 
toda a loja, não conflita. A 
gente continua vendendo 
short, cropped, vestido, mas 
a pessoa também pode com- 
prar uma ombreira. E a gente 
customiza o looks em tempo 
real para ela. Além de au- 
mentar as vendas, percebe- 
mos que agrega valor, chama 
atenção, torna a loja mais co- 
nhecida — conta Dilceia. 

Há quem tire renda o ano 
inteiro com o trabalho para o 
carnaval, como nas escolas 
de samba. Mas a data festiva 
também pode inspirar, como 
é na Bella Filó, adaptações 


temporárias em negócios. 

— Diversos setores são en- 
volvidos pela demanda e 
consumo do carnaval. Um 
restaurante pode colocar 
música ao vivo e preparar 
uma programação de Carna- 
val. Armarinhos, papelarias 
e bazares podem vender pro- 
dutos que são utilizados em 
fantasias e adereços. Agênci- 
as de turismo podem prepa- 
rar pacotes tanto para recep- 
cionar quem vem curtir o 
Carnaval numa grande cida- 
de quanto para quem quer 


Atualizar as redes e 
firmar parcerias é 
importante para 
impulsionar as vendas 


fugir do evento. As costurei- 
ras podem fazer fantasias. E 
assim por diante. Por isso o 
exercício do planejamento 
anual do negócio é tão im- 
portante. É óbvio que uma 
data comemorativa como o 
Carnaval é uma grande opor- 
tunidade para os empreen- 
dedores — orienta a coorde- 
nadora de Economia Criativa 
do Sebrae, Carolyne Gomes. 

Até os pequenos empreen- 
dedores podem fazer isso. 
Lorena Belmont, por exem- 
plo, faz e vende por conta 


própria scrunchies e bijoute- 
rias. O negócio surgiu duran- 
te a pandemia, em setembro 
de 2020, e esta é a primeira 
vez que tem uma coleção de 
Carnaval à venda, mas o su- 
cesso já é inquestionável. 

— Decidi que iria para os 
blocos de rua vender, como 
forma de expandir meu ne- 
gócio. Dito e feito. Estou mui- 
to feliz com o resultado e a 
forma como as pessoas têm 
valorizado meu trabalho. As 
vendas cresceram em 70% e 
a expectativa até o fim de fe- 
vereiro é ainda maior — diz. 

Ainda há tempo para se or- 
ganizar e obter renda extra 
com a folia nas ruas. Abaixo, 
o EXTRA traz ideias de como 
aproveitar habilidades para 
tal ou fazer um pequeno in- 
vestimento financeiro nisso. 
Com tão pouco tempo de an- 
tecedência, não é recomen- 
dável, é claro, despender de 
uma grande quantia ou espe- 
rar retorno grande. 

Além de ajustar os produ- 
tos e serviços oferecidos nes- 
ta época do ano, os negócios 
podem se preparar de outras 
formas para se destacar. 

— Atualizar as redes soci- 
ais e ter parcerias com aplica- 
tivos é importante uma vez 
que as pessoas durante o Car- 
naval vão estar o tempo todo 
com o celular na mão pra 
compartilhar localização, ti- 
rar foto... Outra estratégia é 
elaborar promoções temáti- 
cas para o período. E prepa- 
rar a equipe para fazer um 
bom atendimento, sempre. 


IDEIAS PARA FAZER UMA RENDA EXTRA 


Dirige? Uma forma de 
obter renda extra é 
inscrever-se em um 
aplicativo de mobilidade. 


Atenda necessidades. Barrinha de cereal, 
adesivo para curativo, amendoim, remédio 
para ressaca e absorvente podem ser coloca 
dos à venda separadamente ou em 


pequenos kits. 


Manda bem no visual? Oferecer 
serviço de maquiagem com 
glitter e penteado divertido para 
o carnaval é uma boa ideia. 


É dk 


Venda. Ainda dá tempo de produzir 
ou comprar alguns adereços para 
vender aos amigos e foliões. Enfeites 
para pets podem ser um nicho. 


Alugue itens. Uma fantasia já montada pode 
ser disponibiliza a conhecidos ao invés de 
ficar no armário. Adereços também valem. 


Grandes marcas investem 


A força econômica do Car- 
naval é tanta que grandes 
empresas buscam se associar 
a ele. Uma das estratégias 
mais comuns, para as gran- 
des marcas que tem esse po- 
der no bolso, é o patrocínio 
aos camarotes da Sapucaí, 
no Rio de Janeiro. A Schwep- 
pes Premium Drinks etsará 
no Camarote Rio. 

— Estar dentro dos cama- 
rotes e blocos reforça a pre- 
sença da nossa marca em mo- 
mentos surpreendentes, tra- 
zendo conexão e interação 
com o consumidor. E que os 
brindes aconteçam com 
Scheppes — ressalta Ted 
Ketterer, diretor de Marke- 
ting da Coca-Cola Brasil. 

Os blocos de carnaval tam- 
bém recebem investimento. 


Ifood vai apoiar 13 blocos no 
Rio e distribuir brindes como 
viseiras, pochetes, glitters e 
tatuagens temporárias diver- 
tidas para os foliões. 

Mas há outras iniciativas 
também. A Soft Color, marca 
de coloração, vai instalar du- 
as cabines no Rio para darba- 
nhos de glitter biodegrável 
nos interessados durante os 
quatro dias de Carnaval. Os 
pontos escolhidos foram du- 
as unidades das Drograrias 
Venâncio, na Barra e em Co- 
pacabana. Para incentivar a 
divulgação da ação nas redes 
sociais, a marca apostará em 
distribuir 1.200 potinhos de 
glitter ecológico para quem 
postar vídeo dentro da cabi- 
ne, marcando @wellabr. 

— Queremos que os foliões 


tenham uma memória da mar- 
ca neste momento de festa. 
Nossa estratégia gira em torno 
da experiência e vai para asre- 
des sociais. Queremos ver as 
pessoas publicando sobre a 
ação no carnaval com o alto as- 
trale jovialidade que o feriado 
representa para a sociedade e, 
claro, com o brilho, que tam- 
bém é marca registrada dos ca- 
belos que utilizam Soft Color. 
Além disso, é um ótimo mo- 
mento para reforçar nossa par- 
ceria com a Drogaria Venan- 
cio, parceiro estratégico da 
marca no Rio de Janeiro — ex- 
plica Renato Guiderolli, dire- 
tor de negócios na Wella. x 


Veja dicas de destinos para 
“escapar” do carnaval 
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Festa movimenta R$ 8 bilhões 


O carnaval 2023 deve mo- 
vimentar mais de R$ 8 bi- 
lhões no país, de acordo a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC). A estima- 
tiva é superior em 27% o fa- 
turamento de 2022, que foi 
de R$ 6,45 bilhões. 

O otimismo também vibra 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Segundo pesquisa do Institu- 
to Fecomércio de Pesquisas e 
Análises (IFec RJ), 57,5% 
dos empresários do comércio 
de bens, serviços e turismo 
da cidade acreditam que o 
movimento em função da 
festa voltará ao nível pré- 
pandemia. Eum em cadacin- 
co empresários espera por 
um faturamento 25% acima 
do registrado no carnaval do 
ano passado na cidade. 

Apenas no Rio, o carnaval 
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movimenta R$ 4 bilhões na 
economia, segundo pesquisa 
da Prefeitura. O ISS de servi- 
ços relacionados ao turismo 
chega a R$ 25 milhões, maior 
do que em qualquer outra 
época do ano. 

A hotelaria carioca, por 
exemplo, já está 80% reser- 
vada para o feriado. E os em- 
presários, que ainda rece- 
bem ligações em busca de es- 
tadia, esperam chegar à ocu- 
pação total, diz o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes. 

Já os empreendimentos do 
segmento de alimentação so- 
frem impactos diversos, ex- 
plica Fernando Blower, pre- 
sidente do Sindicato de Bares 
e Restaurantes do Rio de Ja- 
neiro (SindRio). 

— É importante levar em 
consideração o perfil do ne- 
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Comércio: 52% dos empresários do Rio acreditam em movimento como antes da pandemia 
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gócio e, também, a localiza- 
ção — aponta Blower, conti- 


nuando: — Bares e locais 
com características mais in- 
formais e descontraídos 


apresentam maior possibili- 
dade de crescimento no peri- 
odo, assim como aqueles em 
locais de perfil notadamente 
turísticos, a exemplo da Zona 
Sule Lapa. Mas para os perfis 
de negócio com foco mais 
executivo e afastados das 
áreas de maior concentração 
turística, o inverso acontece. 

Na Praça da Bandeira, o 
Aconchego Carioca é impac- 
tado positivamente, conta a 
chef Katia Barbosa: 

— O movimento maior é 
mesmo durante os quatro di- 
as de Carnaval, se estende 
até o desfile das campeãs, e 
depois volta ao normal. 
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Julia Noia 
julia.noia@oglobo.com.br 
Fundação de Previ- 
dência Complemen- 
tar que atende os ser- 
vidores do Executivo 
e do Legislativo fede- 
rais, a Funpresp, completa uma 
década neste ano com 103 mil 
segurados e a expectativa de 
trazer mais 70 mil servidores na 
próxima década, segundo o di- 
retor-presidente Cristiano 
Heckert. Ele explica que 30% do 
público a escolheu por vanta- 
gens como maior proteção em 
caso de aposentadoria por inva- 
lidez ou pensão por morte, 
cashback revertido em contri- 
buição previdenciária e maior 
rentabilidade do que a previ- 
dência privada. Veja os princi- 
pais pontos da entrevista conce- 
dida à Coluna do Servidor. 


Qual o perfil do servidor que 
procura a Funpresp? 

É um homem de 41 anos, com 
remuneração de R$ 13.900 
(média), ligado a uma institui- 
ção federal de ensino superior e 
morador da Região Sudeste. 


Quantos servidores aderiram 
à Funpresp desde que a funda- 
ção foi criada? Qual a projeção 
para os próximos dez anos? 
Temos hoje cerca de 103 mil 
servidores. Desses, a grande 
maioria é de integrantes do Exe- 
cutivo (mais de cem mil). E já 
pagamos benefícios a 300 apo- 
sentados e pensionistas, já ope- 
rando com a nossa função soci- 
al. Esse número naturalmente 
deve crescer nos próximos anos. 
Sobre a próxima década, uma 
projeção segura é de chegarmos 
a 170 mil segurados — temos 
uma meta de crescer em sete mil 
por ano. Mas tudo vai depender 
de como vai ser a abertura de 
concursos. 


Qual o público potencial 

da Funpresp? E de adesão 
automática? 

Se a gente fala de Executivo fe- 
deral, são cerca de 500 mil servi- 
dores estatutários. Desse total, 
cerca de 200 mil recebem, hoje, 
abaixo do teto do INSS (valor li- 
mite para o pagamento de apo- 
sentadorias para quem entrou 
no serviço público depois de 
2013) e vêm para cá mesmo 
sem a contribuição paritária da 
União (para cada real que o con- 
tribuinte que ganha acima do 
teto do INSS contribui, a União 
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ENTREVISTA - COLUNA DO SERVIDOR 


CRISTIANO HECKERT 


Teremos 1/0 mil 
em dez anos 


Previdência complementar de servidores federais 
completa uma década este mês, com 103 mil segurados 


entra com a mesma quantia). 
Em 2022, 7.126 aderiram auto- 
maticamente, dos quais 6.531 
continuaram, e outros 11.721 
migraram para o novo regime 
(durante janela de migração, 
aberta no fim do ano). 


Em novembro, encerrou-se a 
primeira janela de adesão des- 
de a reforma da Previdência, 
mas apenas cerca de dez mil 
servidores aderiram. A que vo- 
cês atribuem isso? 

Eu diria que essa taxa é um 
enorme sucesso. Ela só não é 
maior porque eu ainda tenho 
muitos servidores no regime 
antigo (de pessoas que ingres- 
saram no serviço público até 
2013) e não precisam de nós 
para complementar a renda. 
Mas 96% dos demais estão na 
Funpresp, eaindatemos 31 mil 
que entraram no serviço públi- 
co antes de 2013 ou que entra- 
ram depois, mas recebem abai- 
xo do teto do INSS e voluntari- 
amente optam por vir, seja pa- 
ra formar uma reserva extra 
quanto para ter acesso aos pro- 
dutos que oferecemos, como as 
coberturas adicionais para 
aposentadoria por invalidez e 
pensão por morte e o emprésti- 
mo consignado (que tem taxa 
de administração de 1,6%). É 
um número que automatica- 
mente vai crescer, conforme 
mais pessoas forem ingressan- 
do no serviço público. 


Para comemorar os dez anos 
de Funpresp, a fundação 
anunciou a redução na taxa de 
administração para emprésti- 
mos consignados. Que outras 
oportunidades o servidor po- 


DIVULGAÇÃO 


O diretor-presidente da Funpresp, Cristiano Heckert 


de esperar até o fim do ano? 
Uma novidade para este ano é 
que estamos revisando os tipos 
de perfis de investimento dispo- 
níveis para que o participante 
possa ter uma gestão mais ativa 
dos investimentos. Também 
queremos aumentar o número 
de servidores que fazem aporta- 
bilidade. Já implementamos a 
portabilidade sem taxa para ser- 
vidores que tem PGBLs e VGBLs 
(planos de previdência de ou- 
tras entidades). Só com isso, já 
crescemos 101% em portabili- 
dades. Queremos ampliar o pro- 
grama de cashback, em que 2% 
a 3% do valor gasto em uma das 
430 lojas conveniadas vai para a 
reserva previdenciária. 


A procura por previdência pri- 
vada disparou depois da refor- 
ma da Previdência, com ofertas 
mais vantajosas. Que oportuni- 
dades são estudadas para fazer 
frente à previdência privada? 

Oferecemos mais rentabilida- 
de. A gente não cobra taxa de 
administração, diferentemente 
dos bancos. A gente só cobra 
uma taxa de carregamento e, se 
projetarmos levando em consi- 
deração o tempo que a pessoa fi- 
cana Funpresp, seria equivalen- 
te a 0,14% de taxa de adminis- 
tração ao longo de 40 anos. Tem 
também a paridade contributi- 
va, que é imbatível. E temos 
isenção de 20,5% no Imposto de 
Renda, que pode ser abatido pe- 
lo contribuinte, enquanto na 
previdência privada é de 12%. 


De que forma são aplicados os 
investimentos dos participan- 
tes da Funpresp? 

Como o grosso dos nossos parti- 
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cipantes vai se aposentar nas 
décadas de 2040 e 2050, procu- 
ramos investir em papéis que 
vão trazer essa rentabilidade 
nesse período de tempo. Os títu- 
los públicos representam 79% 
dos nossos ativos, porque o nos- 
so compromisso com o partici- 
pante é entregar a inflação mais 
4% ao ano. Ao longo desses dez 
anos, viemos diversificando a 
nossa carteira de investimentos. 
Para esse ano, vamos trazer fun- 
dos de investimentos imobiliári- 
os e ouro, que devem chegar no 
segundo semestre. Ter uma car- 
teira mais diversificada é bom 
para o participante, porque di- 
minui risco. No caso da Ameri- 
canas, por exemplo, a gente 
provisionou, no balanço de ja- 
neiro, a perda completa (inves- 
timentos da Funpresp foram fei- 
tos em debêntures e ações da va- 
rejista), mas no dia em que foi 
anunciado (o rombo na rede), a 
gente tinha investimentos em 
146 empresas diferentes. 


Quando será a próxima janela 
de adesão à Funpresp com 
condições especiais? 

Acho que agora não faz sentido 
porque a janela do ano passado 
foi muito demandada por sindi- 
catos e associações porque foi a 
primeira depois da reforma da 
Previdência de 2019. Játivemos 
três outras janelas, mas todas 
antes dessa mudança. Só faz 
sentido ter uma nova janela lá 
na frente, quando tiver uma no- 
va reforma da Previdência. 


Em qual cenário é mais vanta- 
joso que o servidor federal 
contrate a previdência com- 
plementar? 

É vantajoso para todo mundo. 
Quem está ingressando agora 
na administração pública vai ter 
a aposentadoria limitada ao te- 
to do INSS, e vai ter que comple- 
mentar. Na reforma da Previ- 
dência, houve alterações nas re- 
gras de aposentadoria por inva- 
lidez e pensão por morte 
(pensionistas passaram a rece- 
ber 50% mais 10% por depe- 
dente), e a Funpresp oferece es- 
sa proteção para que tenha uma 
renda complementar e não per- 
ca o poder aquisitivo. Como to- 
dos estão sujeitos, eu diria que é 
vantajoso para ter esse tipo de 
cobertura, especialmente para 
quem é de antes de 2013. Não 
tanto pelo complemento de 
aposentadoria, mas pela prote- 
ção de invalidez e morte. x 


Para quem quer escapar do agito da folia 


> Apesar de o clima de Carna- 
val tomar conta da cidade e 
dos assuntos, há quem queira 
aproveitar o feriadão para es- 
capar do Rio e descansar nos 
dias de folia. E não precisa ir 
para muito longe: não faltam 
opções dentro do próprio es- 
tado do Rio, em viagens de 
carro ou de ônibus. 

Dados da Associação de 
Hotéis do Estado do Rio 
(ABIH-RJ) apontam pelo 
menos 15 cidades fluminen- 
ses com taxas de ocupação 
acima de 85% da sexta-feira 
(dia 17) até a Quarta-Feira 


de Cinzas (dia22). 

Segundo a entidade, desti- 
nos litorâneos são os mais 
procurados, principalmente 
por turistas que querem 
aproveitar o feriado em ple- 
no verão. É o caso de cidades 
como Arraial do Cabo, Arma- 
ção dos Búzios, Cabo Frio e 
Rio das Ostras, na Região dos 
Lagos, e Paraty e Angra dos 
Reis, na Costa Verde, que já 
têm mais de 90% dos quartos 
ocupados, podendo chegar a 
100% nos dias do Carnaval. 

Destinos mais tranquilos 
para passar o feriado em fa- 


A cidade de Cabo Frio vista do alto da capela do Morro da Guia 
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mília também estão com 
grande procura. Segundo a 
ABIH-RJ, cidades das regiões 
Serrana e do Centro Sul flu- 
minense tem ocupação aci- 
ma dos 85% no Carnaval. 

“Itatiaia (Agulhas Negras) 
e Miguel Pereira (Vale do Ca- 
fé) superam essa média e ge- 
ram também grandes expec- 
tativas para esse Carnaval”, 
informou a associação. 

Para quem quer aprovei- 
tar a pausa na rotina para 
descansar do dia a dia perto 
da natureza outra opção é 
acampar. Foi essa a escolha 


feita pela redatora Renata 
Rijo, de 23 anos. Junto com o 
namorado e um casal de 
amigos, ela vai passar o feri- 
adão num camping na praia 
de Martim de Sá, em Paraty, 
na Costa Verde. 

— Vamos pagar R$ 35 por 
pessoa para colocar a barra- 
ca, e tem a estrutura dos ba- 
nheiros — conta: — Lá é 
bem tranquilo e isolado, 
longe da loucura do Carna- 
val. A gente procurou essa 
alternativa mais como uma 
forma de descansar e dar 
uma desligada do diaa dia. x 


NASERRA 

Quem quiser fugir do calor 
para as temperaturas (um 
pouco) mais amenas da 
Região Serrana tem opções 
como a Pousada Apoema, 
em Petrópolis. A 
hospedagem comtrês 
diárias custa a partir de R$ 
2.202 para dois adultos e 
uma criança, num chalé com 
banheiro, TV e vista para o 
jardim e montanha. O local 
tem piscina e fica próximo de 
destinos como a Catedral de 
São Pedro de Alcântara, o 
Museu Imperial e o Palácio 
de Cristal. As reservas são 
feitas pelos telefones (24) 
2017-0255 / 99223-9969 ou 
pelo site 
apoemapousadaspa.com.br. 


Em Guapimirim, a Pousada 
Pau Brasil tem piscina, jardim 
e bar. As diárias para dois 
adultos e uma criança nos 
quatro dias de Carnaval sai 
por R$ 1.422.As reservas 
acontecem pelo site 
booking.com. 

NA PRAIA 

Se a opção for aproveitar o 
feriadão no litoral, no Caiçara 
Flats, em Cabo Frio, o pacote 
de sábado à terça-feira sai 
por R$ 2.330 para dois 
adultos e uma criança. A 
hospedagem fica próximo às 
praias do Forte e das Dunas, 
além do Forte de São Mateus. 
O valor pode ser parcelado 
em até 3 vezes. Cada 
apartamento tem banheiro e 


uma pequena cozinha. As 
reservas são feitas pelo 
telefone (22) 99832-3961. 

Já em Saquarema, há opções 
de estadia durante o feriadão 
a partir de R$ 1.558, como no 
pacote de três diárias para 
dois adultos e uma criança 
de até 12 anos no JP Palace 
Hotel. As reservas são feitas 
pelos telefones (22) 
2653-3246 / 99620-2034. 
NA NATUREZA 

Quem preferir o contato com 
a natura pode optar pela 
região do Parque Nacional 
de Itatiaia, por exemplo. Em 
Penedo, as três diárias do 
feriadão saem por R$ 1.830 
na pousada Chiclé Penedo. O 
local tem piscina ao ar livre e 


organiza passeios por 
cachoeiras e mirantes da 
região. O café da manhã 
incluso no valor da reserva, 
que pode ser feita no site 
pousadachicle.com.br ou no 
telefone (24) 3351-1794. 

Já em Conservatória, a 
Pousada Alto da Serratem 
piscina ao ar livre, clube 
infantil para as crianças e bar 
eterraço para os pais. A 
reserva para dois adultos e 
uma criança sai por R$ 1.800. 
As reservas também incluem 
café da manhã e da tarde, e 
acontecem pelo WhatsApp 
(24) 98159-2780. 

REVISAO DO CARRO 

Quem for viajar de carro 
precisa, antes, garantir que o 


percurso seja feito sem 
sustos. Por isso, a revisão do 
veículo é fundamental para 
prevenir transtornos e 
acidentes. 

Em geral, as montadoras 
recomendam que a revisão 
seja feita anualmente ou a 
cada dez mil quilômetros 
rodados, o que vier primeiro. 
Nas quatro primeiras 
revisões do veículo, as 
montadoras geralmente 
recomendam apenas atroca 
dos filtros e dos óleos (do 
ar-condicionado, do motor e 
de combustível), que devem 
ser substituídos 
periodicamente. A partir dai, 
outros reparos são feitos 
caso a caso, a depender do 
estado do carro. 


Para quem não se 
programou e não está com 
os cuidados preventivos em 
dia, a revisão é mais do que 
necessária, principalmente 
em caso de viagem. Na 
oficina, além de filtros e 
óleos, devem ser revisados o 
sistema de frenagem, a 
suspensão e o motor. 

Além disso, o sistema 
elétrico precisa ser 
avaliado: se lâmpadas dos 
faróis, setas, pisca-alerta, 
lanternas ou luzes de ré e de 
freio estiverem queimadas, 
precisam ser trocadas. 
Além de prejudicar a visão, 
principalmente à noite, 
rodar com apenas um 

farol aceso é infração 
detrânsito. 
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‘Gatos’ em áreas violentas 


afetam as distribuidoras 


Entre 2017 e 2021, o furto 
de energia subiu de 37,2% 
para 54% no Rio de Janeiro 


Glauce Cavalcanti, 
Ana Flávia Pilar e Marcos Nunes 
economia@oglobo.com.br 

O furto de energia elétrica 
no Rio de Janeiro está corro- 
endo as finanças das concessi- 
onárias que atuam no setor, 
Light e Enel. O problema cres- 
ce principalmente em razão 
das falhas nas políticas de se- 
gurança pública para impedir 
o domínio de áreas urbanas 
pelo crime organizado, o que 
costuma vir acompanhado da 
cobrança de taxas por serviços 
ilegais e de obstáculos para o 
trabalho de prestadoras de 
serviços essenciais como a dis- 
tribuição de energia. 

Entre 2017 e 2021, as perdas 
de energia das distribuidoras, 
principalmente pelo uso de 
“gatos” em residências e pe- 
quenos comércios, subiram de 
13,9% para 14,8% no país. O 
problema, contudo, é mais 
agudo no Rio. Na Light, nesse 
mesmo período, o salto foi de 
37,2% para 54%, ficando atrás 
apenas de Amazonas Energia e 
CEA Equatorial (AP). Na Enel 
Distribuição Rio, subiu de 
24,8% para 31,4%, segundo 
dados da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 

As concessionárias susten- 
tam que metade dessas perdas 
vem de áreas onde estão impe- 
didas de entrar pela criminali- 
dade. Furtar energia é crime 
passível de prisão, mas está ca- 
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nova mind 


da vez mais disseminado no co- 
tidiano de áreas marcadas pela 
ausência do Estado. 

Na Rocinha, na Zona Sul do 
Rio, onde a equipe do GLOBO 
encontrou dois técnicos da 
Light em uma das principais vi- 
as da comunidade na última 
quinta-feira, há emaranhados 
de fios entre os postes que não 
são removidos. O cenário é pa- 
recido com o observado em Rio 
das Pedras, na Zona Oeste, mas 
no trecho da comunidade co- 
nhecido como Areinha, os ga- 
tos não são tão visíveis. 

Uma líder comunitária ouvi- 
da sob anonimato conta que, 
como em outras favelas do Rio, 
sempre houve gato ali. A dife- 
rença é que, antes, não existia 
intermediação da milícia. Ago- 
ra, esses grupos paramilitares 
sistematizam o furto da energia 
e cobram uma taxa pelo uso da 
luz de R$ 50 a R$ 100 ao mês, 
ela conta. Para muitos morado- 
res, há o incentivo de pagar me- 
nos num quadro de alta infla- 
ção e renda em queda. Na casa 
da líder comunitária, como a 
conta subiu a R$ 600, a família 
desligou o relógio da Light: 

— Alguma coisa estava so- 
brecarregando nossa demanda 
de energia, como se tivéssemos 
um frigorífico no quintal. 

Os “gatos” também abaste- 
cem pequenos comércios nessas 
regiões e camelôs, que puxam 
pontos da rede no meio da rua. 
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Ligações clandestinas são feitas sem constrangimento 


Nivalde de Castro, coordenador 
do Grupo de Estudos do Setor 
Elétrico (Gesel) da UFRJ, diz que 
diversas fábricas de gelo ficam 
em áreas de milícia para escapa- 
rem do custo com energia usan- 
do gato. Em São João de Meriti, 
Baixada Fluminense, uma mo- 
radora conta que há furto de 
energia “da padaria à igreja”. 
Um morador do Complexo 
da Mangueirinha, em Duque 
de Caxias, usuário de “gato” há 
dois anos, diz saber que o furto 


Prejuizo pode ser repassado 


As distribuidoras de energia 
têm direito a repassar parte do 
prejuízo com “gatos” para as 
contas de luz dos que pagam, 
mas até um patamar definido 
pelo regulador. O resto é preju- 
ízo. O limite calculado pelo re- 
gulador encolheu entre 2017 e 
2021, mas subiu em 2022. 

— A parcela das perdas por 
furto de energia que fica com as 
distribuidoras está crescendo. E 
há o problema das áreas de res- 
trição, notadamente no Rio de 
Janeiro. As metas regulatórias 
estão ficando impossíveis de se- 
rem atingidas, levando a discus- 
são para a Aneel — afirma Mar- 
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Emaranhado de fios na comunidade da Rocinha: problema comum nas favela 


de energia acaba onerando 
mais quem paga a conta de luz, 
mas resolveu ficar do outro la- 
do para aliviar o bolso: “Ou vo- 
cê acaba com seu dinheiro e pa- 
ga a conta por causa do gato 
dos outros ou adere ao furto pa- 
ra não sofrer também”. 
Ou“gato” não está restrito às 
favelas e regiões periféricas. 
Também é usado em áreas no- 
bres ou no asfalto de classes 
média e baixa. A diferença é 
que, fora de zonas de risco, as 


cos Madureira, presidente da 
Abradee, que reúne as distribui- 
doras de energia elétrica do país. 

Para ele, a questão tem de 
ser tratada amplamente: 

— Para ter o benefício da ta- 
rifa social de energia, o consu- 
midor tem de ter a ligação for- 
mal à rede. Precisamos de poli- 
ticas públicas para reincorpo- 
rar essas áreas criminalizadas. 
Eolhar para o que está oneran- 
do a conta de luz, coibir perdas 
e cortar subsídios. 

Na semana passada, a Light, 
que atua em 31 dos 92 munici- 
pios do Rio de Janeiro, abaste- 
cendo 11,6 milhões de pessoas, 


s do Rio 


concessionárias podem atuar 
para cobrar do cliente. 

Uma moradora de Irajá, na 
Zona Norte do Rio, admite ser 
usuária de “gato” há 27 anos. 
Ela diz que a maioria das casas 
de sua rua furta energia. Todos 
querem usar ar-condicionado, 
mas a tarifa cara vira um incen- 
tivo aos serviços clandestinos, 
que não são fiscalizados: 

— Aqui tem essa “oportuni- 
dade” de pessoas que vêm fa- 
zer o gato e cobram barato. 


informou à Aneel que não tem 
geração de caixa suficiente pa- 
ra manter a sustentabilidade 
da concessão, sobretudo pelo 
furto de energia. 

Para tentar reduzir casos co- 
mo este, a Light investiu R$ 50 
milhões na compra de caixas 
blindadas, à prova até de bala de 
fuzil, que protegem sensores 
que detectam acessos clandesti- 
nos. Elas foram instaladas nas 
regiões com alta incidência de 
“gatos”, como as favelas Babilô- 
nia e Chapéu Mangueira, no Le- 
me, na Zona Sul do Rio, e nas ci- 
dades de São João de Meriti, Ca- 
xias e Nova Iguaçu, na Baixada. 


Crimes nos 
territórios de 
tráfico e milícia 
Os populares “gatos” são os 
instrumentos de um crime des- 
crito na legislação como furto 
de energia mediante fraude. A 
pena para quem o pratica varia 
de dois a oito anos de prisão, 
mas o delito deixou de ser um 
ato esporádico várias regiões 
do Rio. Há atualmente 1.712 
processos envolvendo crimes 
com essa tipificação em trâmi- 
te no Tribunal de Justiça do 
Rio (TJ-RJ), sem considerar 
casos já julgados ou que estão 
em recurso em segunda ins- 
tância. A análise dos dados 
processuais por comarcas re- 
vela que a maioria desses fur- 
tos de energia ocorreu em áre- 
as com forte influência de trafi- 
cantes e milicianos, que são 
grupos paramilitares que ocu- 
pam áreas e cobram taxas de 
moradores sob ameaça. 

A maior parte dos proces- 
sos contabilizados pelo TJ-RJ 
a pedido do EXTRA está con- 
centrada em varas criminais 
da capital fluminense: 513. O 
primeiro lugar é do Fórum de 
Jacarepaguá, na Zona Oeste, 
com 64 casos. Há seis meses, 
essa região vive uma rotina 
de tiroteios, com territórios 
de dez comunidades disputa- 
dos por milicianos e trafican- 
tes. Em parte deles há o histó- 
rico de cobranças de taxas ile- 
gais por grupos criminosos. 


RICOS TAMBÉM FRAUDAM 
Apesar de os furtos de energia 
serem mais comuns em áreas 
empobrecidas envolvidas pela 
violência, os “gatos” também 
estão em casas de classe alta e 
estabelecimentos comerciais, 
que são os alvos preferenciais 
das investigações policiais. No 
ano passado, a Light estimou 
que ao menos 3% da energia 
furtada de sua rede vai para 
áreas nobres. Em junho, uma 
operação da Delegacia de De- 
fesa de Serviços Delegados 
prendeu em flagrante a mora- 
dora de uma residência de lu- 
xona Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste do Rio, por esse crime. O 
endereço consumia cerca de 
2.000 Kwh por mês, o equiva- 
lentena época a R$ 2.400, sem 
que isso fosse registrado co- 
brado pela concessionária. x 


= o 


Domingo, 12 de fevereiro de 2023 extra.globo.com 


ESPECIAL PUBLICITÁRIO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


(17 


Campanhas aproximam clientes 


do sonho da casa própria 


De ações sociais e programas de fidelização a ferramentas tecnológicas, 
construtoras se esforçam para atrair o comprador e vender as unidades em estoque 


T rocar o aluguel por 

prestações de financi- 
amento da casa própria é 
um argumento de vendas 
das construtoras que cai 
como uma luva para o pú- 
blico do segmento econô- 
mico. Não por acaso, as 
empresas estão criando 
campanhas que ajudam a 
reforçar esse desejo com 
benefícios que vão além de 
descontos nos preços das 
unidades. 

A CTV vem apostando 
em ações solidárias para 
conquistar clientes que ain- 
da estão indecisos: lançou, 
em fevereiro, uma campa- 
nha que reverte recursos 
para o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) e que en- 
volve cinco empreendi- 
mentos: Go Quintino, Star 
Irajá, Match Vila da Penha, 
Art Prime Irajá e o Proud 
Residencial Tijuca. 

— Dois por cento do va- 
lor bruto de cada unidade 
vendida é revertido para o 
instituto. Isso acaba sendo 
um plus a mais para a to- 
mada de decisão do cliente 
— avalia o gerente de 
Marketing, Bruno Lima. 

A construtora ainda co- 
locou na praça duas ofer- 
tas para quem fechar ne- 
gócio no Go Quintino e no 
Star Irajá: a documenta- 
ção custeada pela empre- 
sa. O cliente também po- 
de optar por um kit linha 
branca (fogão, geladeira 
e micro-ondas) ou R$ 3 


mil em desconto no valor 
do imóvel. 

No Go Quintino, são 25 
unidades ainda disponíveis 
do total de 42. Os preços 
vão de R$ 221 mil (aparta- 
mentos) a R$ 330 mil (gar- 
dens) e R$ 360 mil (cober- 
turas). A entrega do em- 
preendimento está previs- 
ta para o final de 2024. Já 
no Star Irajá, restam ape- 
nas 17 unidades do total de 
60. Os apartamentos cus- 
tam a partir de R$ 289 mil, 
e as obras já começaram. 

A Avanço Realizações 
Imobiliárias está oferecen- 
do imóveis prontos e em 
construção com apenas 
10% de sinal parcelado em 
até dez vezes, além de 
aceitar FGTS e carro na ne- 
gociação. A campanha va- 
le para a compra de unida- 
des no Now Plus Méier e no 
Now Lafayette, em Vila da 
Penha. O gerente Comer- 
cial da construtora, Tiago 
Sampaio, diz que a empre- 
sa fez parcerias com reven- 
dedores que auxiliam nos 
trâmites de compra e ven- 
da de veículos. 

— São parceiros de con- 
fiança que colocamos em 
contato com nossos clien- 
tes. A pessoa que não tiver 
o dinheiro da entrada pode 
vender o carro e realizar o 
sonho da casa própria — 
ressalta Sampaio. 

As unidades estão en- 
quadradas no financia- 
mento do Sistema Brasilei- 


ro de Poupança e Emprés- 
timo (SBPE), linha de cré- 
dito concedida pela Caixa, 
que éum dos financiadores 
dos dois empreendimen- 
tos da Avanço. Em geral, o 
banco financia 80% do 


espa 


imóvel, e os outros 20% 
são pagos na entrada. 

— No caso desses dois 
empreendimentos, existe 
a possibilidade, dependen- 
do da renda do cliente, de 
obter financiamento de até 


AVANÇO/DIVULGAÇÃO 


90% do imóvel — afirma o 
gerente. 

A campanha Chega Mais, 
da Cury, é válida para to- 
dos os empreendimentos à 
venda pela construtora. 
Trata-se de um programa 


de fidelização que oferece 
redução no número de 
prestações do financia- 
mento: a cada seis parce- 
las de adimplência, o cli- 
ente tem uma abatida pela 
empresa. 

A construtora também 
costuma oferecer preços 
promocionais de pré-ven- 
da para alguns lançamen- 
tos. O mais recente foi o 
Connect Bonsucesso, que 
aconteceu em janeiro. Até 
o fim deste mês, a mesma 
ação será feita para o lan- 
çamento do Epicentro, na 
Região Portuária. 

A Tenda oferece condi- 
ções especiais para quem 
quer sair do aluguel, como 
o financiamento da entra- 
da do imóvel em 72 vezes. 
Outro exemplo é a Calcula- 
dora dos Sonhos, ferra- 
menta que permite ao inte- 
ressado saber o quão próxi- 
mo está da conquista de um 
imóvel próprio por meio de 
cálculo baseado na renda 
familiar, no saldo atual do 
EGTS e no valor que deseja 
pagar de entrada. 

— Por meio da ferramen- 
ta, conseguimos mostrar 
que a aquisição da casa pró- 
pria é possível e pode estar 
bem próxima. Nesse mo- 
mento em que interagimos 
com o cliente, nossos corre- 
tores podem ajudá-lo a en- 
contrar as melhores solu- 
ções — informa gerente de 
Clientes, Marketing e Inteli- 
gência, Alejandro Abiusi. x 


Insegurança financeira afasta compradores 


O desejo de se livrar do aluguel enfrenta o medo de assumir dívidas impagáveis 


superintendente de 
Incorporação do Rio 
de Janeiro da Direcional, 
Ivan Bettencourt, diz que 
fica impressionado com a 
quantidade de pessoas que 
chegam ao estande com a 
impressão de que a compra 
de um imóvel próprio é al- 
go fora da realidade. 
— As pessoas não têm 
ideia de que a troca do alu- 
guel pelo financiamento de 


um imóvel é totalmente 
possível para o nível de ren- 
da delas. E nós fazemos 
campanhas para reforçar 
essa possibilidade e encora- 
já-las a realizar o sonho da 
casa própria — destaca. 

A construtora está ofere- 
cendo parcelamento da 
entrada em até 52 vezes, 
promoção que é válida pa- 
raunidades à venda em no- 
ve empreendimentos que 


( AS À (i J ARD M Sua casa linda do seu jeito. 


contemplam o portfólio de 
lançamentos recentes da 
construtora no Rio. 

A diretora de Operações 
da Cury, Sabrina Ribeiro, 
também relata que muitos 
clientes chegam ao estan- 
de da construtora com o 
desejo de trocar o aluguel 
pela prestação da casa pró- 
pria, mas inseguros quanto 
à real capacidade financei- 
ra de arcar com o paga- 


mento de ambas as parce- 
las durante a construção 
do empreendimento. 

— O corretor precisa tra- 
balhar muito essa questão, 
mostrando que é possível, 
sim, já que a construtora 
flexibiliza o pagamento 
durante a obra. Observa- 
mos essa demanda do pú- 
blico principalmente no 
Centro e nas zonas Norte e 
Oeste — afirma Sabrina. x 
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Saiba limpar sofá 


de tecido com 
receitas caseiras 


Jennifer de Carvalho 
uando se trata de um 
OS de tecido, a falta 
de higienização correta 
não só pode deixar mau 
cheiro como também en- 
fraquece as fibras do mate- 
rial, como lembra a pro- 
prietária da TokTokLimpe- 
za, Gilcy Perse Pinto. Aliás, 
esse aspecto desgasta até a 
decoração do ambiente. 
A limpeza leve de um so- 
fá de tecido precisa ser fei- 
ta, pelo menos, uma vez 


por semana. Nesse caso, o 
biomédico Roberto Figuei- 
redo, também chamado de 
Dr. Bactéria, indica uma 
limpeza a seco, com o uso 
de bicarbonato em pó, es- 
covação e aspiração. 


MISTURAS CASEIRAS 

Detergente neutro e um pa- 
no com água: essa é a fór- 
mula mais comum para lim- 
par sofás de tecido sem es- 
tragá-los. Conforme aponta 
a sócia-diretora da Mitte 
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O aspirador também pode ser usado em sofás de tecido 


Design Möbel, Ana Paula 
Bittencourt, esse método 
vale, principalmente, para 
tecidos naturais, como algo- 
dão e linho. Já a fórmula su- 
gerida por Gilcy é o uso de 


um pano umedecido com 
um pouco de vinagre para a 
remoção de sujeiras leves. 
O bicarbonato também 
pode ser usado de outra ma- 
neira: uma colher de sopa 


desse composto e uma de 
detergente, com um litro de 
água. “Não use produtos ca- 
seiros que deixem resíduos 
no sofá e que causem man- 
chasno tecido”, alerta Gilcy. 

Caso um pouco de vinho 
seja derrubado no sofá, por 
exemplo, a limpeza precisa 
ser imediata. Isso vale para 
manchas de desde chocola- 
te até sangue. Deixar para 
limpar depois irá dificultar 
ainda mais o processo de 
remoção da sujeira. Segun- 
do Dr. Bactéria, vômitos ou 
urina podem ser removidos 
com bicarbonato. Basta 
aplicá-lo sobre a área e dei- 
xar o ingrediente agir até 
secar. Já no caso de sangue, 
ele sugere água oxigenada. 

Cheiros incômodos para 
algumas pessoas, como o 


de cigarro, também podem 
ser removidos com elemen- 
tos caseiros. Nesse caso, a 
dica do Dr. Bactéria é: um 
litro de água, duas colheres 
de sopa de bicarbonato e 
meio copo de vinagre. 

Esfregar o sofá não éin-di- 
cado, já que pode estragar o 
material, principalmen-te 
quando se trata de tecidos 
impermeáveis. Segundo Ana 
Paula, o ideal é dar batidas 
leves no móvelaté a mancha 
ser removida ou usar um pa- 
pel absorvente. Caso a sujei- 
ra seja muito pesada, Gilcy 
destaca a necessidade de 
contratar um serviço espe- 
cializado. Uma limpeza com 
profissionais pode remover 
sujeiras mais profundas, 
com aspiradores específicos 
para essa finalidade. x 


or . 


18 ) extra.globo.com Domingo, 12 de fevereiro de 2023 


Gostou? 


Este texto foi produzido 
pela revista Galileu. Leia 
outras reportagens na 
edição deste mês. 


Jånas bancas ou 
no aplicativo 


Revista Galileu 
www.assineglobo.com.br/ 
produtos/galileu/GC/ 


r 
medida que as ações humanas influ- 

enciam as mudanças climáticas e o 

aquecimento global, o aumento das 

temperaturas nas cidades se torna 

mais intenso. Essa condição, além 

de causar danos à saúde, como insuficiência car- 


diorrespiratória, também está associada a morte 


prematura. No entanto, a simples ação de plantar 
árvores pode melhorar a situação nas “ilhas de ca- 
lor urbano”. O aquecimento ocorre pela modifica- 
ção humana da paisagem, como remoção da ve- 
getação, presença de asfalto e uso de materiais de 
construção que absorvem e retêm mais calor. 
Pesquisadores do Instituto Global de Saúde, na 


Espanha, conduziram um estudo publicado no 


The Lancet sobre como o plantio de árvores pode- 
ria reduzir mortes pelo calor. Segundo eles, no ve- 
rão de 2015 nas cidades europeias, um terço das 
mortes prematuras atribuíveis a altas temperatu- 
ras poderia ter sido evitado aumentando a cober- 
tura arborizada urbana em 30%. A pesquisa avali- 


ou 93 cidades e concluiu que essa atitude susten- 
tável pode resfriar os locais em até 0,4 grau. 
“Nosso objetivo é informar as políticas locais e 


Cerca 6,7 mil mortes prematuras em cidades europeias Es 


trategicamente a infraestrutura verde ao planeja- 


podem ser atribuídas às altas temperaturas; aumentar a a Ad 


bientes urbanos mais sustentáveis e saudáveis e 


cobertura verde em até 30% pode melhorar clima urbano contribuir para a adaptação e mitigação das mu- 


danças climáticas”, explica Tamara Iungman, do 
Instituto Global de Saúde, em nota. 


Por Redação Galileu 

ALTAS TEMPERATURAS 

Os pesquisadores estimaram taxas de mortalida- 
de de residentes com mais de 20 anos em 93 cida- 
des da Europa entre junho e agosto de 2015, tota- 
lizando cerca de 57 milhões de participantes. Os 
dados foram analisados com temperaturas médi- 
as em dois cenários: o primeiro comparando a 
temperatura de cidades com e sem ilhas de calor 
urbanas, e o segundo simulando redução da tem- 
peratura como consequência do aumento da co- 
bertura arbórea em 30%. Então, foi estimado o 
número de mortes que ocorreram no verão devi- 
do ao calor, assim como quantas mortes poderiam 
ter sido evitadas com mais verde. Os resultados 
revelam que cerca 6,7 mil mortes prematuras po- 
dem ser atribuídas às altas temperaturas urbanas, 
representando 4,3% da mortalidade no verão e 
1,8% da mortalidade durante todo o ano. 

Se mais árvores fossem plantadas, a temperatu- 
ra reduziria, podendo evitar 2.644 mortes, ou se- 
ja, 39,5% de todos os óbitos atribuíveis a tempera- 
turas urbanas mais quentes, 1,8% de todas as 
mortes no verão e 0,4% das mortes do ano todo. 

O aumento médio da temperatura devido aos 
efeitos das ilhas de calor urbanas foi de 1,5 grau 
em comparação às zonas rurais. A maior diferen- 
ça observada foi em Cluj-Napoca, na Romênia, 
com diferença de temperatura de 4,1 graus. Em 
todas as cidades, 75% da população vivia em áre- 
as com diferença média de temperatura na cidade 
superior a 1 grau no verão e 20% com diferença 
superior a 2 graus, em comparação com o campo. 

As mortes também variaram, indo de nenhuma 
morte atribuída ao calor, como em Goteborg, na 
Suécia, até 32 mortes prematuras por 100 mil pes- 
soas em Cluj-Napoca. As cidades que mais apre- 
sentaram taxas de mortalidade atribuídas ao ca- 
lor se concentraram no sul e leste da Europa. 

“Nossos resultados sugerem que esses impactos 
podem ser parcialmente reduzidos com o aumen- 
to da cobertura arbórea para ajudar a resfriar os 
ambientes urbanos. Nosso desejo é que as cidades 
passem a incorporar uma infraestrutura verde 
adaptada a cada ambiente local”, comenta Mark 
Nieuwenhuijsen, diretor de Planejamento Urba- 
no, Meio Ambiente e Saúde do instituto espanhol. 


RESFRIANDO AS CIDADES 

Só plantar árvores não é suficiente. “É preciso 
combinar com outras intervenções para maximi- 
zar os benefícios à saúde”, diz Nieuwenhuijsen. 
“Espaços verdes podem reduzir doenças cardio- 
vasculares, demência e problemas de saúde men- 
tal, melhorar o funcionamento cognitivo de crian- 
ças e idosos e a saúde dos bebês”, completa. 

A pesquisa focou nos impactos das altas tempe- 
raturas na saúde e não analisou a temperatura 
fria. Isso mostra que, embora as temperaturas ge- 
ladas tenham hoje maiores impactos na saúde na 
Europa, futuramente os impactos pelo calor po- 
dem superar os atuais danos causados pelo frio. 

“As comunidades precisam entender a impor- 
tância da ação, pois todas as mortes relacionadas 
a ondas de calor são evitáveis. É preciso elaborar 
intervenções mais eficazes desenvolvendo e im- 
plantando sistemas de alerta e resposta antecipa- 
da a ondas de calor”, diz Kristie Ebi, da Universi- 
dade de Washington, no Estados Unidos. “A hora 
de começar é agora”, conclui. 


FOTOMONTAGEM DE WILLIAM BATISTA 
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ER toplist 


CENTRO R$140.000 l- 
deal Airbnb Préx.Museu 
Amanhã Ed,residencial, 
portaria, Zelevadores, a. 
alto, silencioso. Piso ta- 
co, Possibilidade dividir, 
quarto/ sala. www.sergi 
ocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp1059 


98985-1470 Scvp1040 


Copacabana 
2 Quartos 


COPACABANA R$720.000 
Aos noivos RRaul Pom- 
pela, Salão c/cachimbo, 
2qtos, armários, 2banhs,, 
copa-cozinha, área serviço, 
garagem condomínio. Opor- 
tunidade rara! Tol,;98284- 
4214 Cr.20,655 DrLima, 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegrom 


bo? 2534-4333 
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TEM SITE 
QUE É ASSIM: 
A OFERTA ESTÁ 
LÁ, MAS O 
CARRO JÁ 

FOI EMBORA. 


Oferta velha não 
resolve nada. 
Imóveis, veículos, 
empregos e muito mais 
no Classificados do Rio. 
Só ofertas atuais com 
fotos e navegação 


inteligente. 


Q@ CLASSIFICADOS 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


gra wo 21 2534-4333 


O GLOBO 
XTRA 


JACAREPAGUA 


PçaSeca 
2 Quartos 


ÉS tls 


„SECA  R$130.000 
ndido Benício, Ed.Im- 
ponente, c/PlayGround, 
Sl.festas, a.alto, s.ma- 
nha, sala, 2dormitórios, 
cozinha, banheiro, á.ser- 
viço,  Dep.empregada, 
garagem escritura. www 
«Sergiocastro.com.br 
Ci250  Tels:2292-0080/ 
98995-1470 Scvp2089 


Taquara 
3 Quartos 


TAQUARA  R$860.000 
Vendo imóvel ciZ apar- 
tamentos, 3qtos sendo 
1ste cada, 136m2, 3vgas 
garagem. Tudo indepen- 
dente. Ótimo p\2 famil- 
lias. Tel(21)99986-9993. 


Vila Valqueire 
Casas e Terrenos 


V.VALQUEIRE R$920.000 
Vendo Novo Valqueire, 
casa vazia, duplex, 
Aqos., slio.2ambien- 


tes, Abanhs., varandão, 
3 vagas +quitinete +o- 
ja. Tratar Tels.:2454- 
0690/ 97834-8538, C/ 
25583. www.,pedronevo 
simoveis.com.br 


ÉS impish 


GRAJAU R$360,000 R. 
Caruard, ?71m2, sala 
2amblentes, 2dormitó- 
rios (Isuíte) Coz.espaço- 
sa, ampla á.serviço, de= 
pendências empregada, 
garagem escritura, play/ 
Si.festas wvrw.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2088 


Tijuca 
2 Quartos 


ÉS Amps 


TIJUCA R$280.000 Leia 
atenciosamente, Barão 
Mesquita, Junto Uru- 
gual, frente, sala, 2quar- 
tos c/armários, Coz.pla- 


nejada, banheiro, de- 
pendência empregada, 
á.serviço wurw.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2076 
ZONA 
NORTE 1 
Lins 
2 Quartos 


ÉS mato 


LINS R$140.000 Condo- 
mínio fechado, aparta- 
mento, sala, 2quartos, 
cozinha, banheiro social, 
área serviço arejada, es- 
tacionamento, play- 
ground, Si.festas, Doc. 
Ok. wurw.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292- 
0080/ 98985-1470 
Scvp2100 


3 Quartos 


ÉS tls 


LINS R$170.000 Condo- 
mínio fechado, aparta- 
mento desocupado, sa- 
ldo, 3quartos, cozinha, 
banheiro social, á.servi- 
ço arejada, estaciona- 
mento, playground, Sl. 
festas, Doc.Ok. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp3078 


2 Quartos 


MEIER R$185.000 Ven- 
do ótimo apartamento 
vazio, 2qtos., sala, cozi- 
nha, banheiro, área. 
Sem condominio. Tratar 
Tels.:2454-0690/ 97334- 
8538. C/25593. www.pe 
dronevesimoveis.com.br 


Imperdível! Tipo casa 
70m2, Claro, sala, varan- 
da, Zquartos, banheiro 
grande, boa cozinha, á- 
rea serviço, Vazio. WWW, 
sergiocastro.com,br 
Ciz250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2097 


ZONA 


NORTE 2 
Bonsucesso 


2 Quartos 


BONSUCESSO R$160.000 
Vendo ótimo apartamen- 
to vazio, tipo casa, sem 
condomínio, 2qtos., sala, 
cozinha, banheiro, área. 
Tratar Tels.:2454-0690/ 
97864-8538. C/25583. ww 
"eg es 
«br 


Olaria 
1 Quarto 


ÉS era 


OLARIA R$95.000 Sain- 
do falugual, R.Firmino 
Gameleira, amplo apar- 
tamento 48m2, desocu- 
pado, sala Idormitório, 
cozinha banheiro, á.ser- 
viço, s/condomínio, Doc. 
Ok wwnw.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 
Scvp1037 


ZONA 
NORTE 3 
Marechal Hermes 


Casas e Terrenos 


M.HERMES R$440.000 
Vendo terreno com 2 
casas com 2qtos., sala, 
cozinha, banheiro, 
garagem. Reformadas. 
Tratar Tels.:2454-0690/ 
97834-8538, C/25583, 
www.pedronevesimo 
veis.com.br 


BAIXADA 
FLUMINENSE 
Caxias 


1 Quarto 


CAXIAS R$168.000 Ven- 
do urgente! 3?andar, sa- 
la, quarto espaçoso, co- 
zinha, 2banhs., saleta, 
frente Av.Pres.Kennedy/ 
Igreja Sto.Anténio, pré- 
dio misto, 2 elevadores, 
câmeras, Interfone. C/ 
proprietário Tel.:2671- 
7369. 


São João de Meriti 
Casas e Terrenos 
SJ.MERIT! - Tomazinho 


10x50m, parcialmente 
murado, plano, rua asfal- 


tada. Próximo comércio, 


Tratar direto c/proprie- 
tário. Tel:99167-0710. 


ZONA 
OESTE 


Sepetiba 
Casas e Terrenos 


SEPETIBA R$270.000 Casa 
duplex, Satos, Zbanhs, ð, 
cozinha, varandas, 3vgs ga- 
ragem, piscina, portão au- 
tomático e sistema do cã- 
meras. Tratar c/proprietá- 
rio. Tel 421)99290-4070. 


LITORAL 
NORTE 


TEM SITE QUE É 
ASSIM: A OFERTA 
ESTÁ LÁ, MAS O 
CARRO JÁ FOI 
EMBORA, 

Oferta velho não 


resolve nado. 


e mudo mat 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


so?» 2534-4333 


q Tess 001080 
EXTRA 


gramado, murado. Tels. 
(21)99772- -8094/ (21) 
99928-8860. 


ea jog 
Casas e Terrenos 


IGUABA Grande R$ 
70.000 2 lotes juntos, 
RGI. 1.136m2 área total. 
Cidade Nova, Parque das 
Perdizes. Av.Bartolay. 
Impostos pagos. Tel:(21) 
e (21)2437- 


IMÓVEIS 
oe 


mm — 
BARRA Vendo ou alugo Lo- 
ja no Shopping Barra Squa- 
re na praça de alimentação. 
Loja com 60m2 com jirau 
pronto. Li :99693-B011/ 
99988-3595. OOOO 


AE] 


Lojas 


Anel 


CENTRO CONSÓRCIO 


contemplados/ 
mesmo atrasado/cance- 
tado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imó- 
veis/Capital de gi- 
ro..Melhores preços, vå- 
rios planos. Leonel Cons- 
órcios 40anos!!! E-mail: | 
eonelconsorcios(@hotmai 
Lcom Tel.:(0xx21)99695- 


(0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www leoneiconsorcios.c 


CENTRO R$60,000 Ed, Av, 
Central, linda sala desocu- 
pada, 33 m2, a.alto, piso ta» 
minado, pequena copa, ba- 
nheiro c/chuveiro elétrico, 
vrww sergiocastro com.br 

j250 Tels;2292- IY 
58986. 98985-1470 Scyp7153 


[= 


Áreas Comerciais 


QUEIMADOS Área 


23.500m2, c/RGL própria 
p/construtores ou lotea- 
dores + 9lotes com pro- 
jeto já aprovado. Tratar 
c/proprietário Agenor T.: 
98863-6271/ 2577-4239. 


Quartos e Vagas 


CENTRO R$600 +taxas, Ar 
luga-se quarto c/cozinha, 
banheiro. Para senhora a- 
posentada, Ambiente fami- 
liar. R.Silvio Romero, 20 ca- 
sa. Dirpropriatário Tel, 
2221-3941, 


Conjugados 


CENTRO Apartamentos no- 
vos, vários tamanhos, des- 
de R$600,00. S/taxas. Ver 
R.Navarro, 330, das 13h às 
27h. Irani, Onibus (201, 
202, 410, 426). Saltar R.lta- 
piru, 600. Tels.:99793-4378/ 
99807-6691. Cr.24758. 


Encantado 
1 Quarto 


ENCANTADO R$600 Ex- 
celente apartamento, re- 

formado, quarto e so 
tranquilo. Ótima localiza- 
ção, junto Linha Amarela. 
Rua Primo Teixeira, 36. 
Tel.:99984-1534 Sr.Souza. 


ZONA 
NORTE 2 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


mo 72534-4333 


wos | O GLOBO 
Q EXTRA 


Araquem Batista, 389/ 
101, Chaves no local c/ 
Dona Vera, Tratar Tel.: 
2463-1361/ 3396-7006. 


NITERÓI 


Icaraí 
2 Quartos 


ICARAI Av.Ary Parreiras 
nº28 apto.901, Frente, 
sala, Zqtos. armários, 
cozinha, banheiro, dep. 
empregada,  Ivg.gara- 
gem. R$2,000,00, condo- 
minio R$780,00, IPTU R$ 
231,13, Chaves porteiro, 
Tel.:99184-6202. 


LITORAL 
NORTE 


Araruama 


Casas e Terrenos 


ARARUAMA Praia Seca. 
Alugo ou vendo casas, 
2qtos (suite), demais 
dependências. Situado 
Jardim Ipitanga. Início 
Estr.Praia Seca, 10min. 
lagoa.  Tel:(22)99943- 
1112/ (21)99567-0991. 


Cabo Frio 
2 Quartos 


C.FRIO Carnaval/ Sema- 
na Santa/ Feriados. Alu- 
go temporada, aparta- 
mentos e quitinetes, c/ 
garagem, Iquarteirão da 
praia. Direto c/proprietá- 
o Tel/Zap (31)99910- 


Maricá 
Temporada 


MARICÁ Excalonte casa 
triplex, situada bairro 
nobre, beira mar, varan- 
das, salão, Zslas, 6qtos 
(iste), Abanhs., piscina, 
garagens Scarros. Carna- 
val. Tel.:(21)99801-3485/ 
(21)2552-7429 


Sio Pedro da Aldeia 
Temporada 


SP.ALDEIA Temporada 
Bairro São João, Alugo 
temporada ou vendo 
apartamento de lquarto c/ 
garagem. Espaço gourmet. 
Condomínio fechado Cam- 
bucás. Tel.(21)3392-0543/ 
(21)97250-8039. 


IMOVEIS 
COMERCIAIS 


2272-4422 
99852-7726 


“Pra Tora Norte 


Lojas 


PENHA Aluga-se loja c/ 
varanda, 30m2, sem con- 
domínio, Ver R.Tenente 
Araquem Batista, 389 
loja B, chaves no local c/ 
Dona Vera. Tratar Tel.: 
2463-1861/ 3396-7006. 


TIJUCA Incrível oportu- 
nidade! Sobreloja «/ 
110m2, frente rua, próxi- 
mo Saens Pana, Exce- 
lente ponto, Coração Ti- 
juca, Tel (21)99823- 
Sl Direto proprleta- 
rlo. 


SABE AQUELE 

SITE QUE VOCÊ 
ENTRA PENSANDO 
UAU! E SAI 
FALANDO (At 


Oforta velha não 
resolve modo, 


Ea 


Anuncio ogoro vio 
WhetsApp ou Telegram 


s072534-4333 


O so ocioso 
4 EXTRA 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5º da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
ESESEDUO eo 


Empregos 
Empregos 


AUX.LIMPEZA e Organi- 
za de Amblente. Tra- 
balhar posto de gasoll- 
na, c/experiencia, Ensi- 
no Fundamental Com- 
pleto, disponibilidade de 
horário, início imediato. 
Enviar currículo: rh@rede 
km.com.br 


AUX.SERVIÇOS Gerais/ 
Operador de Vendas/ 
Motorista. Vagas para 
Pessoas com Defi- 
ciência, Currículos: recru 
tamento.rj@autovicaol0 
01.com.br Assunto: (car- 
go) Anúncio PCD 1001. 
AUX.SERVIÇOS Gerais. 
Precisa-se de moça e se- 
nhoras, trabalho notumo 
e diurno., Interessados 
levar currículo na Av. 
Bartolomeu Mitre-Flori- 
cultura em frente ao 174 
“Leblon. 


COZINHEIRO(A) e O- 
perador de Caixa. Pada- 
ria precisa com expe- 
riência. Comparecer à 
Rua do Catete, nº22 
(das 11:00h às 18:00h). 


DOMÉSTICA P/todo servi- 
ço saiba cozinhar, para cà- 
sal em Copacabana, possa 
dormir. Exige-se expe- 
riência em carteira c/carta 
referência. R$1.500,00. Tel: 
3437-9272 (após 15-00h). 


ELETRICISTA Industrial 
e Mecânico de Máqui- 
nas. Com experiência em 
Máquinas Pneumáticas. 
Salário a combinar. En- 
viar currículo para e- 
mail: rvvidros.rigmail.c 
om 


ENCARREGADO e Auxiliar 
Ser viços Gerais c\expe- 

de limpeza somente 
periodo Carnaval, Início i- 

mediato. Comparecer c\do- 
cumentos RSá Freire 
n2109 -São Cristovão. 


JOVEM APRENDIZ. Empresa 
Conteck contrata de;14 a 22 
para atividados admi- 
Niterói, Interos- 


50 iar e-mail; contato 
@contocksorvicos.com.br 


MECANICO Geral. Precisa- 
se p/oficina Multimarcas, 
toda equipada. Salário fixo 
R$2.000,00 comissão 
+lpassagem (ida/ volta). 
Comparecer R.Antonio Ra- 
poso, 46. Bento Ribeiro. 
Tel.(21)99949-5357. 


MOTORISTA de Cami- 
nhão 710, preciso com 
experiência, Preferen- 
cialmente residir próxi- 
mo a Leopoldina, Tratar 


com  Sr.Jorge, tels: 
96471-0153/ 96491- 
0860, 


MOTORISTA e Moto- 
boy. Ambos com expe- 
riência. Padaria precisa 
(moto da casa). Com- 
parecer à Rua do Cate- 
to, nº22 (das 11:00h às 
18:00h). 

PORTADORES de Necessida- 
des Especiais (PCD). Empre- 
sa Conteck contrata para vá- 
rias atividades. Interessados 
enviar e-mail para: contato 
conteckservicos.com.br 
SERRALHEIRO de Alu- 
minio precisa-se com ex- 
periência nas linhas Su- 
prema e 28, Marcar en- 
trevistas T.97564-2722/ 
97472-2458. 


Negócios 
"e angas 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fomece- 
dor. 


Anuncie agora vie 
WhatsApp ou Telegram 


s972534-4333 


coco 
EXTRA 


Queres 


meganaturale.com Cel/ 
ZAp.: 21964762839 Indi- 
camos a loja mais próxi- 
ma com grandes promo- 
ções! 

(a) 
MÁQUINA Tesourão de pe- 
dal de 1 metro, faltando a 
mola. Vendo, ótimo estado 


de conservação. Tratar Tel. 
46-5483. 


CASA E LAZER 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


ABALA Nova Iguaçu. 
Gatas a partir de R$ 
50,00 (Venha Conferir). 


98329-6742 "WhatsApp 
(Admite-se) 


www.leonelconsorcios.c 
om.br 


AUTOS COMPRO 


INTEIROS, FAR) DOS 


99775-0642: Ora 
06592-0892 ກ 


Voa ao letal, pagumenta ma ate. Sr. Silva 


OS. ANAN 


Anuncie agora vio 
Whatsapp ou Telegram 


021 2534-4333 


TEM SITE 
QUE É ASSIM: 
A OFERTA ESTÁ 
LÁ, MAS O 
CARRO JÁ 

FOI EMBORA. 


Oferta velha não 
resolve nada. 
Imóveis, veículos, 


empregos e muito mais 
no Classificados do Rio. 
Só ofertas atuais com 
fotos e navegação 
inteligente. 


(C) CLASSIFICADOS 


CLASSIFICADOS | 


3 5 


bd td DAS Ucã ti 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


ma ຜ0 21 2534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


> Há quatro anos, a Manguei- 
ra recebeu a proposta de meio 
milhão de reais para que o car- 
go de rainha de bateria fosse 
vendido a uma personalidade 
da mídia. O montante, nada 
desprezível, pagaria pelos 
dois mandatos da rainha de 
ocasião. Não houve sequer ne- 
gociação. O posto, um dos 
mais cobiçados do carnaval, 
continuou sendo ocupado por 
Evelyn Bastos. Cria da comu- 
nidade e herdeira dos tufões 
no quadril de Tânia Bisteca, 
ela reina absoluta há uma dé- 
cada à frente da bateria da 
Verde e Rosa. 


> “Eu recebi um legado de pas- 
sistas maravilhosas, nas quais 
me espelhava para tudo. Na 
falta de uma referência preta, 
elas eram as minhas heroínas, 
o modelo que eu queria se- 
guir. Hoje, vejo que eu sou 
também essa modelo para 
muitas meninas da comunida- 
de. E isso faz parte da contru- 
ção de uma rainha. Não é só 
close, carão e fama. Portrás de 
tudo isso há uma mulher que 
foi moldada por essas mulhe- 
res aqui na parede”, avalia 
Evelyn, ao citar os quadros de 
Dona Neuma e Dona Zica, 
pendurados na entrada da 
quadra da escola. 


> Enquanto fala, Evelyn é 
olhada e admirada de perto 
por Emelyn Bastos, a irmã de 
17 anos, que, assim como a 
mais velha, começou na Man- 
gueira do Amanhã, foi para a 
ala de passistas e agora estreia 
como rainha de bateria do 
Parque Curicica, que desfila 
na Intendente Magalhães, no 
domingo, 26. 


> Aos 17 anos, ela sabe que as 
comparações com a irmã se- 
rão inevitáveis. “Claro que to- 
do mundo quer saber se sam- 
bo como ela, se somos pareci- 
das. Eu me inspiro muito na 
Evelyn, mas cada uma tem seu 
jeito de reinar. Lembro como 
se fosse hoje, eu era pequeni- 
nha, quando ela foi convidada 
para ser rainha, a gente estava 
na sala. Eu tive vontade de 
chorar na hora”, recorda. 


> Enquanto Evelyn encontrou 
na quadra da escola suas su- 
per-heroinas, Emelyn viu a 
sua crescer em casa. Isso por- 
que as duas são filhas de Valé- 
ria Bastos, que ocupou o pos- 
to entre 1987 e 1989. “Se pa- 
ramim foi difícil ter uma refe- 
rência, imagina para minha 
mãe e para nossa ancestrali- 
dade....”, reflete: “Eu não ti- 
nha princesa da Disney, não. 
Eu tinha aquelas mulheres 
maravilhosas, com seus sal- 
tos cheios de esparadrapo na 
sola, que eunem sabia o moti- 
vo, mas copiava, tinha a Bis- 
teca (ex-rainha de bateria da 
Mangueira), que chegava na 
quadra com um cabelão, toda 
de brilhos, de chinelinho. 
Mas ali na porta trocava pelo 
saltão e passava como a rai- 
nha que era. Ninguém tirava 
os olhões dela, eu não tirava e 
só pensava: ‘Eu quero ser essa 
mulher”. 


» O mesmo acontece com 
Evelyn quando aparece nos 


Iferreira@extra.inf.br 
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Com Carol Marques, Michael Sá e Isabela Rincon 


FOTOS ROBERTO MOREYRA 


ensaios da Estação Primeira. 
Se em 2016, quando a Man- 
gueira foi campeã com o en- 
redo sobre Maria Bethânia, 
pouca gente sabia quem ela 
era, hoje, assim como Viviane 
Araújo, no Salgueiro, e Raíssa 
Oliveira, que ficou por 20 
anos na Beija-Flor, Evelyn é 
uma referência. Podia sentar 
em seu trono e reinar apenas. 
Ela, no entanto, quer empo- 
derar outras tantas “Evelyns” 
da comunidade como ela e 
agora sua irmã. 


> “Digo: sem estudo não tem 
reinado. Eu estudei em escola 
pública a vida inteira, me for- 
mei em Educação Física na 
UERJ, uma universidade pú- 
blica também, hoje tento ter- 
minar História, que sempre 
foimeu sonho, numa faculda- 
de particular. Foi o estudo 
quemeabriu a cabeça, as por- 
tas do pensamento. Se hoje 
trato tanto de pautas feminis- 
tas atreladas ao samba é por- 
que isso também fez parte da 
minha trajetória como rai- 
nha. Existe essa persona. Mas 
existe a Evelyn que tem so- 
nhos e projetos”, justifica. 


> Emelyn segue os passos não 
só no gingado. Este ano co- 
meça Psicologia, também na 
UERJ, praticamente no quin- 
tal de casa: “Alguém tem que 
cuidar da cabeça dessa fami- 
lia”, brinca ela, ainda muito 
tímida com sua coroa, sendo 
observada pela irmã mais ve- 
lha, que ainda fica meio in- 
crédula ao ver as poses e as fo- 
tos da caçula para esta repor- 
tagem: “Olha ela!” . 


>No próximo domingo, 
Evelyn e Emelyn estarão de- 
fendendo as cores da Man- 
gueira. Uma à frente dos rit- 
mistas, com todos os holofo- 
tes virados para ela. Outra na 
ala das passistas, lugar das 
brabas de salto 15. Mesmo 
que em alas diferentes, as du- 
as estarão juntas, mais um 
ano, por algo que é para além 
do carnaval: “Não penso em 
parar tão cedo. Tenho só 29 
anos e muita coisa para apro- 
veitar neste espaço que é uma 
conquista de todas as mulhe- 
res pretas que vivem numa fa- 
vela. De cinco anos para cá é 
que prestaram atenção em 
mim. Então, vou sambar mui- 
to ainda. Para que outras me- 
ninas, como minha irmã, por 
exemplo, tenham em quem 
se inspirar e acreditem que 
podem tudo”. 
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Real Madrid festeja oitavo título, após derrotar o Al Hilal, 
algoz do Flamengo. Rubro-negro, por sua vez, teve quese | 
contentar com o terceiro lugar depois de bater o Al Ahly 
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INTERNACIONAL CRUZADA 


www.coquetel.com.br 


O Revistas COQUETEL 


Jogador gabonês do 
Barcelona, marcou 
dois gols na vitória 

por 4 x 0 sobre o Real 
Madrid 


Distrito de 

Saquare- 

ma onde 
esta 


Roman (?), bilionário 
tusso que era dono 
do Chelsea e pôs 0 

clube à venda em 


março de 
2022 


Fabián (?), técnico argentino 4 
contratado pelo Santos após a 
demissão de Fábio 
Carille 


localizado 

o estádio 
do 

Boavista 


Técnico 
demitido 
do Corin- 
thians 
após 3 
jogos em 
2022 


+ 


(2) corridos, modo 
de disputa do 
Campeonato 

Brasileiro 


Revelado pelo Audax, 
joga no Atlético 
Mineiro, emprestado 
pelo São Paulo 


Time mineiro da se- 
gunda divisão, pelo 
qual Túlio Maravilha 
fez seu milésimo gol 


> 


Mascote 
do Ama- 
zonas 
Futebol 
Clube 


Atacante 
ex-Sport 
contrata- 
do pelo 
Salernita- 


v 


. ae 4 
jogador egípcio do 
a Liverpool 
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(CONVETEL 


Letrok 


(A | uml = 
NEE - | 


Time 
gaúcho 


. que - 
disputará 
a série B 
no Brasi- 

leirão 

2022 
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LETROX 


Considerando a dica ao lado do diagrama seguindo as instruções de 
posicionamento das letras, você deve descobrir quais completam as casas em 
branco no final do quadro, para desvendar a palavra da resposta. Fique atento, 
pois há casos em que uma ou mais letras não constam no quadro e devem ser 
descobertas por dedução e/ou lógica. Letra branca em fundo preto significa 
que ela está certa e está na posição correta; letra preta em fundo cinza significa 
que a letra está certa, mas ela está na posição errada; letra preta em um fundo 
branco significa que a letra está errada e não faz parte da palavra. 


Dica: Incisão 
H B||| 


T 
B R 
c A 
G 


QETE TA T LIE 
AS Ea DY ES e DE ON es ae 
ZXCVBNM 


RESPOSTAS 


ea N| =| o 


Disponível em bancas 
de jornale livrarias de 
todo o Brasil! 
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Botafogo desafoga e vira líder 


Em jogo complicado contra o Bangu, 
Tiquinho abre o placar, Lucas Piazon 
completa, e alvinegro dorme no topo 


Vitor Seta 
vitor.seta.rpa@extra.inf.br 
> Uma noite chuvosa e de 
ventania já tradicional no Es- 
tádio Luso-Brasileiro, na Ilha 
do Governador, vinha sendo 
o cenário de um jogo compli- 
cado para o Botafogo, que ti- 
nha dificuldades para criar e 
levar perigo concreto ao gol 
do Bangu. Mas o atacante Ti- 
quinho Soares, sempre ele, 
foi quem tirou o alvinegro 
desse temporal: o camisa 9 
marcou seu terceiro gol no 
Carioca e abriu o placar para 
avitória por 2a O que colocou 
o alvinegro na liderança do 
Campeonato Carioca. 

Os comandados de Luís 
Castro chegaram aos 16 pon- 


tos e ultrapassaram os 14 do 
Flamengo, que tem umjogo a 
menos por conta do Mundial 
de Clubes, encerrado ontem. 

O gol do centroavante saiu 
em jogada de escanteio, uma 
das vias de escape do alvine- 
gro em grande jogo do golei- 
ro Paulo Henrique, do alvir- 
rubro. Já no segundo tempo, 
Tiquinho apareceu na segun- 
da trave após desvio de Mar- 
lon Freitas na primeira. 

O camisa 9 foi o jogador 
mais perigoso da partida. 
Buscava as jogadas fora da 
área, tentava pelo alto, em fi- 
nalizações de média distân- 
cia e em cobranças de falta. 
Mas esbarrava numanoite de 
pouca eficácia na conclusão 


de sua equipe como um todo. 

No primeiro tempo, as difi- 
culdades eram já na criação. 
Castro apostou na entrada de 
Gustavo Sauer na equipe titu- 
lar no lugar de Lucas Piazon. 
Foram de Sauer e de Victor Sá 
as chances de maior perigo no 
primeiro tempo, que precisa- 
ram de boas intervenções de 
Paulo Henrique. 


Paulo Henrique fez 
grande partida e 
evitou placar mais 
elástico no Luso 


Na segunda etapa, o alvi- 
negro se soltou mais e mos- 
trou mais repertório enquan- 
to tentava abrir o placar. Nu- 
ma das melhores chances, 
Cuesta lançou, Gabriel Pires 
desviou para trás e Piazon, 


que substituiu o próprio Sau- 
er depois do intervalo, che- 
goumuito perto demarcar — 
ele faria o segundo. 

O Bangu, que tem a segun- 
da melhor campanha entre 
os pequenos (é quinto colo- 
cado, com 12 pontos), tentou 
apostar nos contra-ataques, 
sob domínio da posse de bola 
pelo Botafogo. Mas, nas pou- 
quíssimas oportunidades 
que teve, a equipe do técnico 
Felipe pecou nos passes. 

Piazon, que havia perdido 
oportunidade minutos antes, 
não passou em branco. O ata- 
cante aproveitou uma bola 
mal afastada dentro da área e 
fuzilou para a rede para dar 
números finais à partida nos 
acréscimos. A vitória é a quin- 
ta do Botafogo neste Carioca, 
a segunda seguida. Na quinta- 
feira, a equipe faz o clássico 
adiado contra o Vasco. x 


Botafogo 


00. 


BOTAFOGO Lucas Perri, Rafael, 
Adryelson, Víctor Cuesta e Marçal 
(Hugo); Tchê Tchê, Patrick de Paula 
(Marlon Freitas) e Gabriel Pires 
(Danilo Barbosa); Victor Sá, Tiquinho 
Soares e Gustavo Sauer (Lucas 
Piazon). Técnico: Luís Castro. 
BANGU Paulo Henrique, Carlos 
Eduardo, Adryan, Patrick (Eduardo 
Brito) e Gabriel Feliciano; Renatinho 
(Renê Júnior), Adsson (Robert) e 
Samuel (Roger); Marcos Calazans 
(Daniel Felizardo), Edinho e Luiz 
Felipe. Técnico: Felipe Loureiro. 


29T: Tiquinho, aos 25, 

e Lucas Piazon, aos 47 minutos 
CARTÕES AMARELOS P. de Paula 
e Victor Sá (BOT); M. Calazans (BAN) 
ÁRBITRO 

Bruno Arleu de Araújo 

RENDA E PÚBLICO R$ 57.750,00 / 
1.703 pagantes, 2.008 presentes 
LOCAL 

Luso-Brasileiro 
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Cano foi o 
artilheiro do 
Brasileirão 
passado, 
com 26 gols 


X 
EM 
i a 


Artilheiro e vice no Maracanã 


> Pedro Raul ainda precisa 
comer muito feijão com ar- 
roz para ser Romário, assim 
como Cano está longe de ter 
o tamanho de Fred no Flumi- 
nense. Mas eles trazem a es- 
perança de ao menos pavi- 
mentar este caminho. Afinal, 
o argentino foi o artilheiro do 


Brasileiro passado, enquanto 
Pedro Raul foi o vice. 

Há 23 anos que o Clássico 
dos Gigantes não tinha dois 
dos principais goleadores do 
país se enfrentando e com 
tanta esperança de fazerem 
cruz-maltinos e tricolores lu- 
tarem por títulos. 


A Copa João Havelange de 
2000 marcou esse último 
grande duelo. Romário e 
Magno Alves disputaram a 
artilharia e terminaram no 
topo, com 20 gols cada — 
Dill, do Goiás, foi o terceiro 
jogador entre os goleadores 
naquela ocasião. 
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Estadual 


MARCELO GONÇALVES/FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO/06.01.2023 


PONTARIA 


Cano e Pedro Raul fazem hoje um duelo 
de goleadores, comum em outras eras 
do clássico entre Fluminense e Vasco 


Bruno Marinho e 

Marcello Neves 
esportesprj@extra.inf.br 

> O apelido do confronto en- 
tre Fluminense e Vasco é 
Clássico dos Gigantes, mas 
também poderia ser Clássico 
dos Artilheiros. Afinal, pou- 
cos duelos do futebol nacio- 
nal podem se orgulhar de ter 
tantos atacantes históricos 
brigando entre si — Queixa- 
da e Orlando Pingo de Ouro 
nos anos 1940, Roberto Di- 
namite e Assis na década de 
1970, Romário e Magno Al- 
ves na virada do século... 
Uma tradição digna de reve- 


FICHA DO JOGO 


Maracanã - 18h 
ÁRBITRO Felipe Gonçalves Paludo 


Fábio, Samuel Xavier, Nino, David Braz 
e Jorge; André, Martinelli e Paulo Hen- 
rique Ganso; Jhon Arias, Germán Cano 
e Keno. Técnico: Fernando Diniz. 


Léo Jardim, Pumita Rodríguez, Miran- 
da, Léo e Lucas Piton; De Lucca, Jair e 
Nenê; Gabriel Pec, Pedro Raul e Erick 
Marcus. Técnico: Maurício Barbieri. 
Transmissão 

ATV Band, o canal Bandsports e a 
Rádio Globo transmitem ao vivo. 


Ouça este jogo na Rádio Globo, com 
narração de Edson Mauro e comen- 
tários de Rafael Marques. 


rência, mas que foi se esvain- 
do ao longo dos anos. 

Essa é a importância que 
Germán Cano e Pedro Raul 
terão ao entrar em campo ho- 
je, as 18h (de Brasília). A mis- 
são deles não é apenas ajudar 
Fluminense ou Vasco a ficar 
com a vitória no duelo válido 
pela oitava rodada do Cam- 
peonato Carioca, mas resga- 
tara tradição histórica de um 
clássico que sempre foi mar- 
cado pelos seus grandes arti- 
lheiros em campo. 

Quando falamos sobre a 
tradição se esvair, é preciso 
contextualizar. A segunda 
passagem pelo Vasco de Ro- 
mário, que deixou o clube em 
2006, marcou a última ima- 
gem de um grande goleador 
vestindo o uniforme cruz- 
maltino. Desde então, nomes 
como Leandro Amaral, Alec- 
sandro e até o próprio Ger- 
mán Cano cumpriram esse 
papel, mas sem o mesmo bri- 
lho. Não tiveram a chance de 
se aproximar do hall de ido- 
los do cruz-maltino. 

Já o Fluminense teve um 
grandioso artilheiro: Fred, 
que se tornou o segundo mai- 
or goleador da história do 
clube e principal ídolo da tra- 
jetória recente tricolor. Mas 
o eterno camisa 9 nunca teve 
um concorrente à sua altura 
quando enfrentava o Vasco. 

Ou seja, o clássico nunca 
mais teve uma correlação en- 
tre grandes artilheiros. Pelo 
menos não até o duelo desta 
noite no Maracanã. 
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DANIEL RAMALHO/VASCO/DIVULGAÇÃO/14.01.2023 


Pedro Raul 


fez 19 gols 
na Série A 
de 2022 


Rivais com destinos cruzados 


> Trazendo para os dias atu- 
ais, a ligação entre Germán 
Cano e Pedro Raul também 
se mistura entre os rivais. O 
hoje camisa 9 cruz-maltino 
foi oferecido no início da 
temporada ao tricolor, que 
buscava um centroavante re- 
serva. Mas os valores assus- 


taram. Nem tanto o montan- 
te pedido pelo Kashiwa Rey- 
sol, do Japão, mas o que o 
agente do atleta desejava co- 
mo salário para ele. Raul te- 
ria a maior remuneração do 
elenco se o clube topasse o 
negócio. Isso porque inicial- 
mente viria para ser banco. 


Enquanto isso, Cano dei- 
xou o Vasco de maneira con- 
turbada apenas entre torce- 
dores. Internamente, a saída 
foi considerada pela porta da 
frente. O argentino foi male- 
ável no tratamento da dívida 
de R$3,5 milhões que o cruz- 
maltino tinha com ele. x 
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'FUTEBOL, 
f COISA & TAL 


GILMAR FERREIRA 
gilmar@extra.inf.br 


Os desafinados 


No dia 28 de outubro de 2022, horas antes 

da final da Libertadores em Guayaquil, o 
presidente Rodolfo Landim anunciou ao re- 
pórter Pedro Ivo da ESPN estar satisfeito com 
o trabalho do técnico Dorival Júnior. E reite- 
rou o interesse do Flamengo em renovar o 
contrato dele para 2023. Nesta semana, na 
quinta-feira, o vice de futebol rubro-negro, 
Marcos Braz, disse ao repórter Eric Faria da TV 
Globo que a avaliação do trabalho do técnico 
campeão da Copa do Brasil e da Libertadores 
foi determinante para a troca de comando 25 
dias depois da última conquista do Flamengo. 

Melhor: 25 dias após o presidente garantir 
que a permanência de Dorival Júnior não 
estava condicionada a vitória na final contra o 
Athletico-PR. Pois saibam que nem mesmo a 
conquista do título continental o manteve no 
cargo! E aí? O que, afinal, levou o clube a mu- 
dar a avaliação? Não se sabe. O que se sabe 
bem é que o Flamengo levou o bicampeonato 
sul-americano, com onze vitórias e um empa- 
te, e liberou os dois treinadores que dirigiram 
o time na campanha — quase sob a pecha da 
incompetência. 

E o que se sabe também é que o presidente 
e o vice não se afinaram na abordagem do 
caso. Não vejo razão para cobranças ao que 
Vítor Pereira tem feito em seus primeiros 40 
dias. E não acho que a demissão de Dorival 
deva estar associada à chegada do português. 
Mas este terceiro lugar no Mundial de Clubes 
está, sim, diretamente relacionado ao estapa- 
fúrdio planejamento feito sei lá por quem. O 
Flamengo andou pelos gramados de Tânger, 
jogando abaixo do ritmo, e isso foi graças à 
simples troca no comando. 

Landim deveria ser chamado a explicar as 
razões que fizeram a diretoria mudar de ideia. 
Porque o Mundial acabou se mostrando na 
medida para as pretensões do clube: time da 
casa eliminado, o adversário árabe vindo de 
uma prorrogação, e o Real Madrid, que aca- 
bou campeão do torneio, numa claudicante 
fase de altos e baixos. É inacreditável que o 
clube mais rico do continente, faturando mais 
de um bilhão de reais por ano, se contente 
com o terceiro lugar do torneio. E por um erro 
estratégico do chefe da pasta. 

Mais uma vez, faltou na cúpula do futebol 
do Flamengo alguém com conhecimento para 
alertar que, com ou sem Dorival, a preparação 
teria de ser iniciada em dezembro. E com ou 
sem Vítor Pereira, que só poderia assinar con- 
trato a partir de janeiro. Ou seja: faltou profis- 
sionalismo, sobraram bravatas... 
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Diogo Dantas 
diogo.dantas@extra.inf.br 
> Uma expulsão, agora a fa- 
vor do Flamengo, e o talento 
dos atacantes Pedro e Gabi- 
golforam decisivos para o ru- 
bro-negro evitar uma decep- 
ção maior no Mundial de Clu- 
bes e deixar o Marrocos on- 
tem com a terceira posição, 
após uma virada sobre o Al 
Ahly: 4 a 2, com direito a pê- 
nalti defendido pelo goleiro 
Santos quando estava la 1. 
O cartão vermelho para 
Abdelfattah no segundo tem- 
po, por falta em Ayrton Lu- 
cas, deu brecha para a reação 
do Flamengo, que começara 
bem, mas sucumbiu a sua 
péssima preparação física 
em início de temporada. 
Escolhido para suprir a saí- 
da de Gerson, suspenso, Vi- 
dal fez alguns desarmes, mas 
ainda deixa a desejar no jogo 
sem bola, o que sobrecarrega 
a defesa, mesmo coma entra- 
da de Varela para dar mais 
equilíbrio pelo lado direito. 
A tentativa de não dar es- 
paço ao adversário foi frus- 
trada. No segundo tempo, 
mesmo com um jogador a 
mais, o Flamengo sofria na 
transição defensiva. Foi 


Al Ahly Flamengo 


00. 


AL AHLY El Shenawy, Abdelfattah, 
Yasser Ibrahim, Abdelmonem e 
Maaloul (Dieng); Fathi (El Shahat), 
Ateya, Abdelkader e Taher 
Mohamed; Percy Tau e Sherif 
(Hany). Técnico: Marcel Koller. 


FLAMENGO Santos, Varela, Fabrício 
Bruno, David Luiz (Pablo) e Ayrton 
Lucas; Thiago Maia, Vidal, Arrascaeta 
(Erick Pulgar) e Everton Ribeiro (E. 
Cebolinha); Gabigol e Pedro (Matheus 
França). Técnico: Vitor Pereira. 


GOLS 1T: Gabigol, aos 10, e 
Abdelkader, aos 37 minutos; 

2T: Abdelkader, aos 14, Pedro, aos 31, 
Gabigol, aos 39, e Pedro, aos 45 min. 
CARTOES AMARELOS Arrascaeta e 
Gabigol (FLA); Abdelmonem, Ateya, 
Fathi, Hany e El Shahat (ALH) 
CARTÃO VERMELHO Abdelfattah 
ÁRBITRO Mustapha Ghorbal (ALG) 
RENDA E PÚBLICO Não divulgados 
LOCAL 

Estádio Ibn Batouta 

(Tânger, Marrocos) 
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Mundial de Clubes 


Flamengo evita 
decepção maior 


Eficiência de atacantes após expulsão de adversário garante 
virada sobre o Al Ahly e terceira colocação no torneio da Fifa 


MARCELO CORTES/FLAMENGO/DIVULGAÇÃO 
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Gabigol fez duas vezes de pênalti contra o Al Ahly na disputa pelo terceiro lugar no Mundial 


quando Cebolinha entrou na 
vaga de Éverton Ribeiro. 

A mexida deixou claro que 
o Flamengo de Vitor Pereira 
vai apostar em um meio- 
campo mais combativo, já 
que não tem pontas como ti- 
tulares e depende dos avan- 
ços de seus laterais. Arrasca- 
eta e Ribeiro devem alternar 
para a entrada de Cebolinha. 

Atrás, Gerson ainda é a so- 
lução de mais criatividade e 
consistência, em meio a um 
início de temporada ruim de 
Thiago Maia e Vidal. A outra 
alternativa é Pulgar, que ain- 
da não teve sequência. 

Com o gol cedo, após pê- 
nalti cometido em bom avan- 
ço de Varela, Gabigol indicou 
um jogo tranquilo que não se 
confirmou na sequência. Na 
bola aérea, o Al Ahly empa- 
tou, em falha de Fabrício 
Bruno e de Pedro. Em segui- 
da, Santos pegou pênalti. 


Feminino 
Rubro-negro duela 
com o Corinthians 


hoje em busca da 
Supercopa do Brasil 


Ainda viria o lance do gol 
da virada do Al Ahly de forma 
emblemática, quando Ab- 
delkader driblou a defesa ru- 
bro-negra inteira dentro da 
área e tocou no canto. Depois 
desse momento, a sorte sor- 
riu para o Flamengo, que es- 
tava desorganizado. 

Em jogada direta para a 
área, a defesa egípcia falhou, 
e a bola sobrou para Pedro 
guardar. Em seguida, o árbi- 
tro de vídeo alertou para to- 
que de mão na área, e Gabi- 
gol converteu a penalidade. 
Com um a mais, enfim o Fla- 
mengo sobrou em campo, e 
Pedro marcou novamente. 
Após recuo errado da defesa, 
limpou a marcação e chutou 
na saída do goleiro. 


SUPERCOPA DO BRASIL 

Hoje, às 10h15, o Flamengo 
visita o Corinthians pela final 
da Supercopa feminina. Glo- 
boe SporTV transmitem. x 
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Reale Vini Jr. no topo do planeta 


Espanhóis conquistam o oitavo título na final mais movimentada da História: 5 a 3 sobre o Al Hilal 


KHALED DESOUKI/AFP 


Vitor Seta 

vitor.seta.rpa@extra.inf.br 

> Após eliminar o Flamengo 
na semifinal, os sauditas do 
Al Hilal mostraram na tarde 
de ontem que passaram lon- 
ge de ser uma zebra no Mun- 
dial de Clubes. Impuseram 
seu jogo, chegaram à rede, 
mas, contra um Real Madrid 
quase completo (apenas Mi- 
litão e Courtois fora), sem 
poupar esforços pelo seu oi- 
tavo título — o quinto neste 
formato — , os comandados 
de Ramon Díaz tiveram pou- 
cos momentos de esperança 
concreta de taça. A final ter- 
minou em vitória por 5a 3,a 
decisão com mais gols na his- 
tória do torneio, superando 
os 5 a 2 do Santos de Pelé so- 


CAMPEONATO ESTADUAL 2023 


CLASSIFICAÇÃO 


CLUBES 
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NH Flamengo 


E#Fluminense 


BANGU 1X O MADUREIRA 


bre o Benfica no segundo jo- 
go de 1962. 

Para a partida, em Rabat, 
Ancelotti acionou até Karim 
Benzema. Foi do camisa 9 o 
último passe de uma linda 
triangulação que terminou 
no gol de Vinicius Junior que 
abriu o placar. 

Vini, autor de dois gols 
(Valverde marcou mais dois 
e Benzema, outro) e de uma 
linda assistência de trivela 
para o francês, foi escolhido 
o melhor da partida e do 
campeonato. Não pôde fazer 
o tão aguardado confronto 
contra o rubro-negro que o 
revelou, mas teve no torneio 


Vini Jr 
marcou duas 
vezes ontem 


efoieleitoo (em que marcou três vezes) 
melhor do mais uma prova da maturi- 
torneio dade do seu futebol e de seu 


status de astro num momen- 
to complicado no extracam- 
po, em que tem que lidar com 
ofensas racistas contínuas. 

No momento em que abriu 
o placar, o Real Madrid mos- 
trava uma das grandes dispa- 
ridades entre os campeões 
europeus e seus desafiantes 
notorneio: a imposição física, 
o alto ritmo de jogo que sufo- 
cao adversário. No caso do ti- 
me espanhol, em especial, a 
marcação alta tirou qualquer 
espaço para uma saída de bo- 
la mais qualificada do Al Hilal 
no início da partida. 

Os sauditas aproveitaram 
momentos de desconcentra- 
ção para marcar com Marega 
e Vietto (dois), mas estiveram 
longe de ameaçar o Real. x 


ESPORTES AO VIVO 
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Supercopa do Brasil feminina (final): Corinthians x Flamengo 


; 10:15 
: BAND 


: 18:00 Carioca: Fluminense x Vasco 


' BANDSPORTS 


Moça Bonita:05/02 § 15:30 _ Carioca: Audax x Boavista 


BOAVISTA O X 4 BOTAFOGO 


Mané Garrincha.05/02 


i 18:00 Carioca: Fluminense x Vasco 


FLUMINENSE 3 X O AUDAX 
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EM Semifinalistas do Estadual EM Taça Rio Wi Rebaixamento 


REGULAMENTO 


Os 12 times disputam a Taça Guanabara em turno único. 


Após 11 rodadas, o primeiro será o campeão da Taça 


Guanabara e os quatro melhores avançam às semifinais 
do Estadual. O último colocado será rebaixado à Série B. 


Do quinto ao oitavo lugares vão para a Taça Rio. 


OS CAMPEÕES 


= Flamengo 37 títulos | m America 7 titulos 


21títulos | ™Paissandu 1 título 


=Botafogo 


PORTUGUESA 3 X1 VOLTA REDONDA 


Luso-Brasileiro.06/02 


: 20:30 NFL (Super Bowl): Philadelphia Eagles x Kansas City Chiefs 


NOVA IGUAÇU O X 2 VASCO 


Mané Garrincha.07/02 į 


RESENDE X FLAMENGO 


| SPORTV 
Raulino de Oliveira.18/02.16h į: 


82 RODADA 
NOVA IGUAÇU 1 X 1 PORTUGUESA 


i 10:15 


Supercopa do Brasil feminina (final): Corinthians x Flamengo 


i 18:00 Sul-Americano Sub-20: Venezuela x Colômbia 


H 20:30 Sul-Americano Sub-20: Brasil x Uruguai 


| SPORTV2 


Laranjão.ontem 


MADUREIRA 1X O RESENDE 


f 07:00 Skate: Mundial de Park (final feminina) 


Conselheiro Galvão.ontem 


i 08:00 Skate: Mundial de Park (final masculina) 


BOTAFOGO 2 X O BANGU 


Luso-Brasileiro.ontem 


AUDAX X BOAVISTA 


: - i SPORTV 3 
Jair Toscano.hoje.15n30 į: 


FLUMINENSE X VASCO 


i 18:00 Sul-Americano Sub-20: Equador x Paraguai 


Maracanã.hoje.18h ; 


VOLTA REDONDA X FLAMENGO Raulino de Oliveira.quarta-feira.21h10 


' ESPN 


9a RODADA 
BOTAFOGO X FLAMENGO 


i 11:00 


Inglés: Leeds United x Manchester United 


i 14:00 


Italiano: Juventus x Fiorentina 


| 17:00 Espanhol: Villarreal x Barcelona 


A definir.25/02 ou 26/02 | ESPN 2 


VASCO X BOAVISTA 


NOVA IGUAÇU X RESENDE 


FLUMINENSE X PORTUGUESA 


Maracanã.25/02 ou 26/02 


BANGU X VOLTA REDONDA 


Moça Bonita.25/02 ou 26/02 


i AUDAX X MADUREIRA 


i 16:00 
i 19:15 
Jair Toscano.25/02 ou 26/02 £ 


*Programação divulgada pelas emissoras 


São Januário.25/02 ou 26/02 ; 20:30 NFL (Super Bowl): Philadelphia Eagles x Kansas City Chiefs 


Laranjão.25/02 ou 26/02 | ESPN 4 


i 12115 


Espanhol: Celta de Vigo x Atlético de Madrid 


Basquete (Mundial - final): São Paulo x Tenerife 


Argentino: River Plate x Argentinos Juniors 


21:30 Argentino: Racing x Tigre 
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NFL em noite histórica 


Marcello Neves 
marcello.neves@oglobo.com.br 

> O Super Bowl LVII, entre 
Philadelphia Eagles e Kansas 
City Chiefs, hoje, às 20h30 
(de Brasília), terá holofotes 
sobre Jalen Hurts e Patrick 
Mahomes. Será um evento 
histórico, já que pela primei- 
ra vez a NFL terá dois quar- 
terbacks negros na decisão. 
Mas vai além: ele é simbólico 
para a evolução da liga, ten- 
do em vista que a posição, a 
principale uma das mais bem 
remuneradas do futebol 


americano, consegue dar um 


Jalen Hurts 
disputa hoje 
o primeiro 
Super Bowl 
da carreira 


Super Bowl, disputado hoje entre Eagles e Chiefs, terá pela 
primeira vez dois quarterbacks negros: Hurts e Mahomes 


importante passo contra seu 
passado de segregação. 
Entre os especialistas, dis- 
cute-se se a posição de quar- 
terback é amais importante e 
difícil de ser executada entre 
todos os esportes coletivos. 
Ele é o responsável por fazer 
os lançamentos ofensivos e 
organizar a equipe. Trazen- 
do para o futebol, é como se 
fosse o camisa 10. Mas, na 
NFL, apenas esse camisa 10 


TIM NWACHUKWU/AFP/29.01.2023 


pode dar passes, e seus com- 
panheiros limitam-se a aca- 
tar suas decisões. Tamanha 
importância traz uma obvie- 
dade: é uma função que exi- 
ge liderança e muita inteli- 
gência. Algo que foi negado a 
atletas negros durante déca- 
das devido ao racismo estru- 
tural nos Estados Unidos. 

O primeiro quarterback 
negro da liga foi Fritz Pol- 
lard, do extinto Akron Pros, 


em 1923. Mas a vanguarda 
não impediu a segregação: 
entre 1933 e 1946, atletas 
negros foram proibidos de 
participar de esportes profis- 
sionais — não apenas na NFL 
— em algumas regiões dos 
EUA. O veto eventualmente 
caiu, mas o preconceito vela- 
do seguiu dominando a liga, 
que até hoje é criticada por 
ser conivente ou omissa em 
casos de racismo. 


A visão racista que persiste 
até os dias atuais sugere que 
os negros, apesar de evolui- 
dos fisicamente, não seriam 
tão intelectualmente desen- 
volvidos para exercer a fun- 
ção mais importante do fute- 
bol americano. Em outras pa- 
lavras, “não pensam como os 
brancos”, uma frase que se 
popularizou negativamente 
nos Estados Unidos. Assim, a 
preferência sempre foi por 
usá-los em posições de defe- 
sa ou de corrida, que exigem 
mais força e velocidade. Inte- 
ligência? Privilégio branco. 


CHRISTIAN PETERSEN/AFP/08.02.2023 


Patrick 


“Chiefs em 
mais um SB 


Caminho aberto para outros jovens promissores 


> Novato em Super Bowls, 
Hurts, de 24 anos, será so- 
mente o oitavo quarterback 
negro no maior palco do fute- 
bol americano. E pode ser 
apenas o quarto a ser campe- 
ão, juntando-se a Doug Willi- 
ams (1988), Russell Wilson 
(2014) e Patrick Mahomes 
(2020), seu adversário na 
partida de hoje. 


Mahomes, por sinal, tem 
sido uma importante perso- 
nalidade. Nos cinco anos des- 
de que se tornou o quarter- 
back titular do Kansas City 
Chiefs, levou a franquia a to- 
das as finais de conferência. 
Dessas, foi ao Super Bowl em 
três oportunidades e con- 
quistou o título em uma. Nas 
duas em que acabou vice- 


campeão, sofreu algum tipo 
de lesão. Fenômeno, é consi- 
derado o nome mais talento- 
so da NFL atualmente e cota- 
do para sero sucessor de Tom 
Brady em dominio na liga. 
— Será muito especial. Te- 
nho aprendido cada vez mais 
sobre a história de quarter- 
backs negros desde que en- 
trei na NFL, e os jogadores 


que vieram antes do Jalen 
(Hurts) e de mim prepararam 
o caminho para isso aconte- 
cer — afirmou Mahomes, de 
27 anos. — Sou muito grato 
por estarmos colaborando 
para melhorar esse caminho 
para os jovens que estão che- 
gando. Acredito que será um 
grande jogo com dois gran- 
destimes e dois grandes quar- 


terbacks. Estou animado. 

Os Eagles estão em seu 
quarto Super Bowl, tendo 
conquistado um título na edi- 
ção de 2018. Já os Chiefs che- 
gam a sua quinta decisão de 
NFL, a terceira nos últimos 
quatro anos, e possuem duas 
taças Vince Lombardi. As du- 
as equipes jamais se enfren- 
taram em um Super Bowl. x 
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0 novo livro da autora de 


Mentes perigosas e Mentes ansiosas 


Com sua experiência clínica e anos como palestrante e 
consultora sobre o comportamento humano, a psiquiatra 
e autora best-seller Ana Beatriz Barbosa Silva traça 
um panorama claro da ciência por trás da felicidade e 
questiona muitas falácias sobre o que é, de fato, ser feliz. 


Nas lojas on-line, livrarias e em e-book 


principium 
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PINO GOMES/DIVULGAÇÃO 


CASA DE NOVELA 
Como no banheiro do 
BBB, pedras são tendência 


BELEZA 
Dicas para cabelos 
cacheados e crespos 


[— > “ à É ~ i 
ANA MARIA BRAGA 


CABECA FEITA E CORACAO TRANQUILO mo 


triz lembrada pelas personagens marcantes que já interpretou, Regiane Alves vive ago- 
ra em “Vai na fé” uma mulher diminuída pelo marido abusivo, refém de um casamento 


falido. Alto-astral, a artista diz se sentir muito bem aos 44 anos, feliz com o que vê no EDITORAS-ASSISTENTES 

espelho e com sua trajetória como profissional e mãe. Ela não é a única a estar com Ana Caronddesouza 

: E ue i . ; . (anasouzamextra.intbr) 
tudo em cima na vida. Xamá, capa desta edição, conta ao repórter Danilo Perelló como proporcio- Cardenas 
nar bem-estar às pessoas que ama é a consequência mais preciosa do dinheiro que fatura em sua (gabriela germanomextrainfbr) 
carreira de sucesso. Consciente, mostra que a fama não subiu à cabeça e se lembra com orgulho MRE 


dos tempos em que vendia amendoim no trem. Já no “BBB”, o que não sai da cabeça das sisters 
são penteados que valorizam ainda mais suas imagens. De olho nas meninas, buscamos a ajuda 


de profissionais que trazem dicas para cuidar de cabelos parecidos com os delas. Aproveitem! di 
illiam Batista 


Toni Azevedo 


FOTO DA CAPA 
Glauber Bassi 
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PEDRASD SOBRE PFEDRAS 


A tendência de usar elementos naturais num ambiente, como a gente 
tem visto no banheiro principal da casa do BBB 23, veio com tudo 


Destaque na casa mais vigiada do Brasil, o 
banheiro todo revestido de pedra nos fez 
trazer esse tema novamente aqui para a colu- 
na. O revestimento com pedra natural é uma 
perfeita aposta para criar ambientes cheios 
de personalidade e em conexão com a nature- 
za. Antes, o uso de rochas era associado so- 


mente a áreas externas, junto ao paisagismo, 
explorado nas fachadas em sua grande maio- 
ria e nos ambientes externos em geral. Hoje, 
são muitas as possibilidades de vê-los em 
outras ideias, compondo paredes e trazendo 
um charme todo especial para dentro das 
residências. Vamos ver o projeto a seguir? 


DA NATUREZA 
PARA A PAREDE 


Este apartamento, localizado em São Luis, 
no Maranhão, foi projetado pelo arquiteto 
Roby Macedo. A família que vive nele 
norava anteriormente numa casa de 
OOM. Assim que dois dos três filhos se 
nudaram para o Canada, o casal resol- 
eu vender a antiga residência para se 
nudar para este novo imóvel, de 230m, 
finalizado no ano passado. O objetivo 
deles era buscar mais praticidade e ade- 
quação ao novo formato da família. 

Os clientes pediram uma casa alegre 
e com cores, que proporcionasse a 
mesma sensação de aconchego que 
eles tinham na residência anterior. Com 
o objetivo de promover uma conexão 

afetiva para a familia, o ponto 
de partida do projeto foi usar 
neste apartamento elemen- 
tos que geralmente são 
aplicados em projetos de 
casas, especialmente a com- 
binação de pedra bruta e 
madeira naturais. 

Como a cliente queria 
um apartamento com vida, 
cores e toques de brasilida- 
de, o escritório do arquiteto 
Roby Macedo mudou a cor 
do sofá da sala de cinza 
para verde, usou armários 
com portas em laca azul bic 
na cozinha e materiais 
naturais como madeira e 

pedra bruta para revestir 
várias paredes de cômodos 
variados do apartamento. 
“Nosso maior desafio neste 
projeto foi transpor a es- 
sência da casa de 600m? 
onde os clientes moravam 
para o apartamento atual, 
de 230m? ou seja, quase 
um terço da metragem 
anterior”, conclui Macedo. 


YNI 
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THEO E CLARA 
em cena de 

“Vaina fé”: 
relação tóxica 


Interpretando a terceira Clara da carreira, uma mulher de baixa autoestima 
envolvida num casamento tóxico, a atriz faz o contraponto ao se mostrar plena com 
corpo, mente, família e vida a dois. Mas, ao falar de suas inspirações para o papel, 
afirma: Toda mulher acima dos 40 já passou por alguma relação conturbada’ 


TEXTO ISABELLACARDOSO isabella.cardoso@extra.inf.br 
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ENTREVISTA 


€ á posso pedir música no “Fantástico”, 
brinca Regiane Alves ao começar a falar 
sobre a terceira Clara que interpreta. A 
primeira foi uma mocinha em “Fascina- 
ção”, sua estreia na TV, em 1998. Dois 
anos depois veio a segunda, uma vilã em “Laços de 
família”. Agora, em “Vai na fé”, ela vive uma mu- 
lher da alta sociedade carioca que se vê em meio a 
um drama familiar e com a autoestima abalada. 
Das vilãs que a consagraram na TV, Regiane não 
tem nada. Tampouco se vê parecida com sua mais 
recente Clara. Alto-astral, a atriz, aos 44 anos, anda 
feliz com mais um papel marcante em sua trajetó- 
ria, com sua vida e com o que vê no espelho. 

— Curto muito o que vejo. A gente tem que se 
gostar. Prezo pela minha saúde, bem-estar. O nosso 
corpo é o nosso templo. Sempre fiz ginástica, pen- 
sando no condicionamento físico. Afinal, sou mãe 
de dois meninos (João Gabriel, de 8 anos, e Anto- 
nio, de 7) e tenho que jogar bola com eles (risos). 
Faço pilates, vou ao nutrólogo. Claro que quando 
vou começar uma novela, se estou um pouquinho 
mais gordinha, dou uma segurada na comida. Ago- 
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ra faço aula com um personal também. Quando a 
gente faz TV, precisa ter muita energia — diz a 
atriz, que acrescenta: — Pratico ioga há mais de 20 
anos. É quase uma religião para mim. Tenho essa fi- 
losofia da consciência, da energia, dos pensamen- 
tos positivos, da fé. Sou uma pessoa muito genero- 
sa. Faço sempre pelos outros tudo o que tiver ao 
meu alcance. Também tenho muita fé no sorriso 
dos meus filhos. Eles me motivam a ser melhor. 

Clara, no entanto, se vê na situação contrária. O 
filho, Rafa (Caio Manhente), sofre de depressão, e 
ela não consegue ajudar. O marido, Theo (Emilio 
Dantas), com quem vive uma relação tóxica, a en- 
gana e a destrata. E, para completar, ainda vai traí- 
la com Kate (Clara Moneke). 

— É uma história muito real. Clara tem uma 
simbiose estranha na família, que é meio doentia. O 
marido a oprime, ela tem a autoestima abalada. No 
começo da trama, é como se ela não tivesse oportu- 
nidade de viver. Ela é submissa a esse homem, não 
é encorajada. As coisas acontecem, e parece que ela 
não vê — descreve a artista, que está namorando, 
mas prefere não mostrar a relação nas redes: — 
Sou uma mulher discreta (risos)! Tem coisas que a 
gente tem que viver pra gente. 

Regiane conta que se inspirou na personagem 
de Nicole Kidman em “Big little lies” e na de Jenni- 
fer Coolidge em “White lotus” para o novo papel: 

— Também tem muita inspiração nas notícias. 
Mais do que nunca, há várias mulheres denuncian- 
do assédio, relações abusivas. Clara é rica, mas 
mesmo assim não consegue sair dessa situação, fica 


CAIO MANHENTE é Rafa, filho da ficção de Regiane 


estagnada. É bom porque mostra que não acontece 
só com quem não tem condições. Toda mulher aci- 
ma dos 40 já passou por alguma relação conturba- 
da. Não tem como. É importante a gente falar sobre 
o assunto para as pessoas se identificarem. Muitas 
acham que está normal, que é assim. Quanto mais a 
gente começa a ouvir, mais a gente presta atenção 
para conseguir botar limite. Achei maravilhoso, por 
exemplo, o alerta do Tadeu Schmidt no “BBB 23” 
para Bruna Griphao e Gabriel (a atriz e o partici- 
pante, que já foi eliminado, viveram uma relação 
considerada tóxica no confinamento). Lá dentro, as 
pessoas nem estavam percebendo. Às vezes, nem 
de brincadeira se pode falar certas coisas. 

Nas ruas, Regiane já tem percebido a boa reper- 
cussão da novela e de sua personagem: 

— É ótimo fazer uma personagem tão humana, 
porque vira e mexe eu faço uma vilã, né? Esses dias 
mesmo eu estava no mercado e uma atendente que 
estava me ajudando com as compras falou: “Tem 
que largar aquele marido, não dá, não”. Eu comecei 
arir, e ela pediu um “spoilerzinho” da novela. Con- 
tei para ela que ele teria uma amante. Ela já logo 
contou para a outra do caixa: “Sabe a menina da 


“CLARA VAI 
ENCONTRAR FE NO 


quentinha? Vai virar amante dele”. Fazia tempo 
que eu não fazia uma novela com uma resposta tão 
rápida do público. Eles já odeiam o Theo. Tem sido 
muito positivo esse retorno! 

E por falar em spoiler, vale contar que a cami- 
nhada de Clara não será só de espinhos. Regiane 
promete uma virada na trajetória da personagem, o 
que já até começou com a chegada da personal trai- 
ner Helena (Priscila Steinman). 

— Clara está entrando agora numa fase ótima. 
Vai fazer terapia, vai começar a malhar. Tem uma 
cena tão linda com a personal, que pede a ela: “Fe- 
cha os olhos e pensa no que você mais deseja”. Cla- 
ra responde: “Eu quero cuidar e gostar de mim”. 
Achei tão lindo. O caminho de Clara diz que é sem- 
pre possível recomeçar. Ela vai encontrar fé no 
amor-próprio. Só não descobriu ainda... Mas acho 
que quando descobrir vai voar. Bem que ela pode- 
ria virar dançarina do Lui Lorenzo (José Loreto) 
também! — brinca a atriz. 


A ATRIZ com os filhos João, de 8 anos, e Antonio, de 7 
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Enquanto em “Vai na fé” Regiane vivencia um 
drama com o filho adolescente, seus pequenos da 
vida real ainda estão longe de passar pelas mesmas 
questões. Mas ela já se preocupa com a fase. 

— Tenho várias amigas com filhos adolescen- 
tes, e elas falam o quanto essa fase é difícil. Meu fi- 
lho vai fazer 9 anos, e fico já pensando em como vai 
ser — diz ela, que compartilha uma conquista re- 
cente: — Durante a pandemia, tive um momento 
criativo e escrevi para os meus filhos o livro “Uma 
ilha fora do mapa”, que fala da conscientização do 
que a gente consome e como a gente pode usar isso 
a nosso favor. Este ano, ele entrou no Programa Na- 
cional do Livro Didático (PNLD). Os professores po- 
dem usar nas escolas públicas. 

Eno livro, mais uma Clara surgiu na vida de Re- 
giane: ela deu esse nome a uma personagem. Será 
que se tivesse uma filha, ela seria batizada assim? 

— Poderia ser, né? Maria Clara, para fazer uma 
homenagem. Vou tentar (risos)! — diz, aos risos. e 
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Produtos que nossa equipe experimentou 


professional 


A MÁSCARA Kiss NY — Magic Gel cumpre as funções de 
desinchar e suavizar a região dos olhos. Usei por 20 
minutos pouco antes de colocar a maquiagem, e o efeito 
superou minhas expectativas. Já tinha comprado 
produtos similares de marcas mais caras, e o resultado 
não tinha sido tão satisfatório. É possível encontrar a 
preços entre R$ 9,90 e R$15. SAC: kissnewyork com.br. 


THAYNÁ RODRIGUES 
repórter 


COM NOMES curiosos, como Xô, Boy Embuste (roxo), O Prazer é Meu 
(lilás), Solteira Sim, Sozinha Nunca (rosa) e Uma Grande Gostosa (vermelho), 
a nova linha de esmaltes da Colorama, chamada Guru do Amor Próprio, 
promete levantar a autoestima. São nove lindas cores, das mais delicadas às 
intensas, cintilantes ou cremosas. A cobertura é de longa duração, nas 

T minhas unhas ficou intacta por seis dias. R$ 6,20 (cada). SAC: 0800-7010114. 


NAIARA ANDRADE 
repórter 
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PARA QUEM busca aliados para a curtição do 
carnaval, aqui estão duas Ótimas dicas: o 
hidratante para virilha e o lenço umedecido 

da linha Cuide-se Bem Cereja Livre, de 

O Boticário. O hidratante (R$ 44,90) ajuda a 
aliviar e também previne a irritação por atrito 
na região (inclusive na parte interna da coxa), 
enquanto o lenço (R$ 24,90) tem uma 
embalagem prática que o torna perfeito para 
levar para a rua e proporcionar aquela 
sensação de limpeza na hora, por exemplo, de 
fazer xixie não ter papel no banheiro em meio 
a um bloco ou uma festa. SAC: 0800-/440010. 


ROBERTA DE SOUZA 
estagiária da equipe 


Bel Col, 


PARA AREA DOS OLHOS 


Creme —diud 
Concentrado 
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O ILUMINEE Eye Repair — Dia e Noite, da Bel Col, é um tratamento 
integrado com dois produtos para a região dos olhos. A dupla tem o 
objetivo de rejuvenescer a área, clarear olheiras, reduzir bolsas, 
melhorar a elasticidade e a firmeza da pele e hidratar. O creme para 
usar durante o dia é bege, mas, ao passar, rapidamente se mistura à 
cor da pele. À noite, é um sérum roll-on, que refresca. A sensação é de 
cuidado e bem-estar, pensando também na beleza e na saúde da 
pele a longo prazo. R$ 245.15, os dois. SAC: (11) 4161-8451. 


ISABELLA CARDOSO 
repórter 
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OLINOS INAS AW GAdINAS, 
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XAMÃ 


TRILHOS 
E TRILHAS 
DO SUCESSO 


Cantor de sucesso e cobiçado na praça, o rapper conta que 
já é bom em lidar com o público há tempos, desde quando 
vendia amendoim no trem: 'Não importa o produto, quando 
eu rimava, ele ficava muito mais atrativo’ 


TEXTO DANILO PERELLÓ danilo.azevedo@infoglobo.com.br FOTOS GLAUBER BASSI (@glauberbassi) 
MAQUIAGEM JESS LINHARES (@jesslinharesmakeup) ASSISTENTES JUAN ANDRICK (@juanandrick) E JOÃO FRÓS (@photo.fros) 


CAPA 


á muito tempo na história da hu- 

manidade, a Filosofia, a Psicologia 

e a Neurociência debatem se talen- 

to é algo que nasce com o indivi- 

duo, se é desenvolvido por dife- 
rentes fatores ou se é fruto de ambas as coisas. Es- 
sa resposta não deve ser encontrada tão cedo, mas 
o cantor Xamã é um bom caso a ser estudado. Afi- 
nal, o rapper tem uma habilidade impressionante 
de emplacar suas músicas e ser escutado por um 
oceano de gente. São mais de 10 milhões por mês 
só no Spotify, patamar dos maiores artistas brasi- 
leiros (na última semana, a regravação feita por 
Marília Mendonça de “Leão”, composição dele 
lançada pelos dois no álbum “Zodíaco”, bateu o re- 
corde de música brasileira com mais mais repro- 
duções em uma semana nessa plataforma, supe- 
rando “Envolver”, de Anitta). Mas sem modéstia, 
ele lembra que já vendia bem desde que trabalha- 
va em lojas de roupa e também depois, quando foi 
vendedor ambulante no trem. O artista carioca 
passava o dia sobre os trilhos improvisando rimas 
para persuadir os clientes a comprarem seus paco- 
tes de amendoim e outros produtos. No fim do ex- 
pediente, de segunda a sexta, ainda aproveitava o 
transporte para ir para as batalhas de rimas em di- 
ferentes pontos da cidade. Um belo intensivão de 
muitas horas diárias de rap. 

— Sempre fui ligado às vendas, aprendi a ven- 
der na loja. Depois, quando quis ir pro rap, segui 
para o trem. Não importava o produto que eu esti- 
vesse vendendo, quando estava rimando, ele era 
muito mais atrativo. Percebi que assim conseguia 
mais grana e me divertia mais. Como já estava na 
pista, ia para as batalhas, que sempre aconteciam 
à noite. Vinha o L7nnon de Realengo, o Orochi de 
São Gonçalo, eu de Sepetiba, e vários outros. Con- 
seguia pegar um pouco deles, e eles de mim tam- 
bém. Tínhamos várias referências no que ouvia- 
mos, por isso acho que essa galera ficou braba — 
recorda com saudosismo o artista de 33 anos, des- 
tacando que esses encontros são o que mais fazem 
falta da época do anonimato. 

Xamã conta que até já tentou fazer músicas no 
estilo ostentação, falando do que conquistou fi- 
nanceiramente nos últimos anos, mas confessa 


EPSON COM 
UMA AMIGA GATA, 
SAIA NOTICIA” 
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que não achou legal, que essa não é sua praia. O 
que o cara ostenta mesmo é sua própria habilidade 
para ser esse “homem de negócios” que o leva a al- 
cançar o que deseja, desde sempre. 

— Teve uma época em que eu fiquei muito 
cheio de marra. Falava que tudo que eu rimava, eu 
vendia. Aí, um camarada que vendia cadarços co- 
loridos apostou comigo que eu não emplacaria o 
produto dele. Na rima, você faz umas perguntas 
para a pessoa, para ficar engraçado. Então parei 
numa tia e ela falou que morava numa casa em um 
acostamento. Acabou que vendi o cadarço pra ela 
usar como um varal, emendando um no outro (ri- 
sos) — orgulha-se Xamã, que hoje vive em um 
confortável apartamento na Barra da Tijuca, que 
você vê na foto de capa desta edição. 

Agora, ele soma um outro produto à sua lista: o 
perfume Hasta La Vista, em parceria com a canto- 
ra Luísa Sonza e inspirado na canção deles, “Ma- 
ma.Cita”. Novas colaborações com outras marcas, 
aliás, são um projeto ainda para 2023, especial- 
mente na moda, uma paixão pessoal. 


PATERNIDADE 
O cantor é pai de duas meninas: Akasha, de 5 
anos, e Hanna, de 1 ano e meio. Elas são frutos de 
relacionamentos com a atriz e modelo Natasha 
Hoffemann e com a influenciadora digital Renata 
Gutierrez, respectivamente. Na hora de falar das 
duas, o brilho nos olhos é imediato. 

— Ser pai me deu muito gás. Fiz meus trabalhos 
com gana nos olhos depois que eu tive minha filha. 
Akasha está fazendo teatro, seguindo os passos da 


GOSTO DIE SER 


DA GALERA: 


mãe. Levei Hanna para assistir à peça dela — 
conta Xamã, completando: — Sempre falo 
“sim” para elas (risos). Já entenderam que 
quando vão me pedir uma coisa, vou dizer que 
sim. Ainda mais quando é algo que eu nunca ti- 
ve. Aí as mães controlam. A Natasha é vegana, 
por exemplo, então quando estou com algum 
lanche perto da minha filha, ela já olha para 
mim, porque sabe que vou querer dar (risos). 
A paternidade foi uma descoberta para ele, 
já que Geizon (seu nome de batismo) não co- 
nheceu o pai. “Sou filho de mãe preta e pai su- 
mido”, resume. O desconhecimento faz com 
que ele tenha dificuldades para descobrir sua 
ascendência, agora que quer buscar suas raízes 
indígenas. Pelas pistas que encontrou, seus an- 
tepassados são de uma tribo do Norte do país. 
— No início, tive dificuldade para saber co- 
mo é ser um pai. Só fui criado por mulheres. Mi- 
nha mãe e minha avó faziam esse papel. Mas as 
mães das minhas filhas me deixam muito à 
vontade — frisa ele, que reflete sobre a princi- 
pal ajuda que o dinheiro lhe trouxe: — É o con- 
forto que posso dar às minhas filhas, à minha 
mãe que trabalhou pra caramba, aos meus ir- 
mãos (os dois mais jovens) e até aos amigos. 
Gosto de ser esse porto seguro da galera. 


DESEJADO 

O repertório de algumas canções românticas e 
outras picantes, aliado ao talento e ao fato de 
estar sempre bem vestido (ele trabalha com as 
stylists Tâmara Guzmán e Dione Occhipinti), 
além de outros fatores, fez Xamã se tornar um 
dos famosos mais cobiçados do Brasil. Ele nun- 
ca confirmou, mas já foi apontado como affair 
de Jade Picon, Yasmin Brunet e da própria Lui- 
sa Sonza. O músico garante, no entanto, que 
nem fica com tantas pessoas assim. 

— Estou trabalhando pra caraca, nem tenho 
tempo de namorar. Se estou com uma amiga 
gata e tiram uma foto, vem alguém de maldade 
e diz que o Xamã está pegando. Às vezes, não. 
Isso é para poder gerar curtidas, likes, compar- 
tilhamentos... Nem sempre é verdade — diz 
ele, que completa: — Eu estando solteiro, aí fi- 
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Com as filhas (acima) e com a mãe 
em um encontro de família 


CONEXÕES 


Gabriela Germano 


E 
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HARMONIZAÇÃO MENTAL' PROMETE EFICÁCIA 
CONTRA O ESTIGMA DA VELHICE 


á uma semana, aconteceu em Los 
Angeles, nos Estados Unidos, mais 
uma edição do Grammy Awards, 
que premia os melhores da indús- 
tria musical no mundo. Mas não foi 
a obra de algum cantor ou cantora que mais 
repercutiu. Foi a aparência de uma grande artista 
no evento: Madonna. Na internet, uma avalan- 
che de comentários apontava para o fato de ela 
estar irreconhecível, devido a um excesso de 
procedimentos estéticos, o que deixou seu rosto 
excessivamente inchado. Até para a Rainha do 
Pop, sempre à frente de seu tempo, o tempo 
passou. E ela, assim como tanta gente hoje, apa- 
rentemente está extrapolando alguns limites 
nesse movimento superválido de cuidar de sua 
imagem. Na busca pela eterna juventude, a diva 
vai perdendo sua identidade e está se transfor- 
mando em outra pessoa. A tal harmonização 
facial, recurso que ganha cada vez mais popu- 
laridade por se mostrar eficaz no combate 
aos efeitos incômodos do tempo, está aí para 
ser uma aliada do bem-estar e da autoesti- 
ma. Mas a preocupação desenfreada com 
nossa “casca externa” traz realmente be- 
nefícios concretos se não estiver alinhada 
a um cuidado com nossa saúde psíquica e 
com nosso interior? Mais que a harmoni- 
zação facial, eu ousaria propor aqui o 
investimento na “harmonização mental”! 

De um modo geral, o mundo parece 
não ter interesse algum por velhos. Só 
não digo que o desprezo é total 
porque planos médicos ou 
funerários e óticas tentam 
tirar dinheiro dessa parcela 
da população. As financeiras 
também! Já repararam, ain- 
da, em menus de restauran- 
tes, em rótulos de produtos de 
beleza? Desafio alguém com 
mais de 60 anos a conseguir 
ler sem dificuldade o que 
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vem escrito. Parece uma bobagem, mas não é. 
São sinais de que a realidade que se apresenta aí 
é excludente. O tal do etarismo, sabem? As pes- 
soas ainda estão presas ao estereótipo de que 
velhos são pessoas de cabelo branco que usam 
bengala e fazem hidroginástica de baixo impac- 
to. “Alô, alô, marciano!”, como canta a eterna 
jovem Rita Lee. Em qual planeta esse povo vive? 
Pela lei brasileira, Madonna já seria considerada 
uma idosa. Mas alguém teria a audácia de cha- 
má-la de velha? Se considerarmos os ataques em 
suas redes sociais, vamos ver que alguns desin- 
formados, sim. Mas é gente ignorante que desco- 
nhece como ela sempre foi vanguardista, não só 
por sua produção artística, mas por ditar moda, 
influenciar costumes. Se a cantora está feliz com 
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a sua fisionomia atual, a opinião de ninguém, 
inclusive a minha, deve ser considerada, porque 
sua satisfação é o que importa. Mas é justamente 
por sempre ter sido tão autêntica e cheia de 
personalidade que essa sua transfiguração cho- 
ca. É seu modo de ser que escancara juventude, 
não a inexistência de rugas. 
Com o aumento da expectativa de vida, pare- 
ce que cada vez mais um desajuste entre mente e 
corpo pode se apresentar. Os mais experientes 
não sentem ter a mesma idade que apresentam 
no RG. Porque, com 60 anos ou mais, estão 
produzindo, viajando, saindo, namorando, tran- 
sando, mas a sociedade dá inúmeras demonstra- 
ções de que não está preparada para isso. E, se 
essas pessoas não estiverem com a cabeça em 
dia, desanimam ou se agarram a soluções ilusó- 
rias para seus dilemas. 
Até quando vamos avaliar positiva- 
mente alguém apenas por seu rostinho 
bonito e por seu corpo durinho? Vo- 
cê, que me lê, e que tem 20 e poucos, 
30 aninhos, dará tantas contribui- 
ções à História quanto Madonna? 

lA Conseguirá ter a coragem de uma 

i Gloria Maria, que morreu sem 

idade, fazendo o que queria e 

bem entendia? 

A juventude se mostra nas 
atitudes, na maneira de viver e de 
lidar com nossos sentimentos bons 

e ruins, que vão mudando com as 
transformações inevitáveis que a 
maturidade traz. É a “harmoniza- 

ção mental” que precisa estar 

em dia pra gente saber se a 

harmonização facial trará con- 

tribuições de fato. Se não for 
assim, por mais que a interven- 
ção seja bem feita, haverá um 
desajuste, e não passará de efeito 
placebo. Viva a velha e boa Ma- 
donna que o mundo admira! 
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BELEZA 


TEXTURA E DEFINIÇÃO 


O cabelo de Domitila é marca registrada da miss, crespo e com muita versatili- 
dade. Dentro da casa do “BBB 23”, a sister costuma utilizar os fios soltos, valori- 
zando o volume. Também faz penteados diversos, e, em algumas ocasiões, 
alisa as madeixas com chapinha e faz babyliss. 

Para pessoas com o cabelo como o de Domitila, que, com frequência, faz a 
texturização do cabelo, Zica explica que os produtos fixadores são ótimos 
aliados. O fixador mantém a memoria dos penteados e ajuda a preservar a 
definição, fazendo toda a diferença na finalização do cabelo. 

Os cuidados com as fontes de calor, seja chapinha ou babyliss, são os 
mesmos para qualquer tipo de cabelo: sempre utilizar proteção térmica e não 
aquecer o aparelho acima de 200°C, com risco de danificar os fios. 
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CHEIAS 
Dt ESTILO 


Participantes do ‘BBB 23 têm mostrado 
a versatilidade dos cabelos cacheados e 
crespos, que precisam receber cuidados 
específicos; se você tem fios como os 
delas, veja aqui algumas dicas 


ROBERTA DE SOUZA* 

roberta.souza@oglobo.com.br 

Desde que o “BBB 23” estreou, o look de algumas participantes 
tem chamado atenção. Seja com tranças, fios descoloridos, pente- 
ados, laces... As cacheadas e crespas da casa mais vigiada do país 
estão soltando a criatividade. Domitila, por exemplo, tem mostra- 
do a versatildade das suas madeixas, seja com elas soltas ou pre- 
sas. Já Aline Wirley esbanja estilo com seu cabelo louro. Paula e 
seu cabelão de cachos cheios de movimento e Sarah Aline com 
seu estilo “gypsy braids” também estão inspirando muita gente. 

— É incrível poder ver na televisão aberta todas as possibili- 
dades dos cabelos crespos e cacheados, desde a coloração, como 
é o caso da Aline, até a texturização, como acontece com Domiti- 
la — afirma a especialista Zica Assis, sócia e fundadora do Institu- 
to Beleza Natural, focado no tratamento de crespas e cacheadas. 

Mas os cuidados com esses tipos de fios também requerem 
atenção especial. 

— O que tem em comum em todas as curvaturas é que lipíde- 
os, nutrientes e minerais produzidos naturalmente no couro 
cabeludo não são distribuídos uniformemente pelo comprimento 
e pelas pontas do cabelo. Logo, são esses os fios que precisam de 
mais cuidados e atenção — explica Zica. 

E se na casa as sisters recorrem à piscina para se refrescar no 
calorão do verão, na “vida real” não seria diferente. Para prevenir 
o ressecamento causado pelo cloro, Zica recomenda utilizar pro- 
dutos à base de óleo de coco. E ensina: 

— Mantenha um cronograma capilar equilibrado antes da 
exposição à piscina e aos efeitos do sol. Sempre que sair da água, 
lave com água doce para retirar o cloro. E atenção: é importante 
tratar o cabelo sempre que for à piscina, para que ele não fique 
muito ressecado e, consequentemente, danificado. 

Já para quem gosta de alisar os fios para mudar o visual, 
como costuma fazer Domitila, Zica orienta que se mantenha 
sempre um intervalo na utilização das fontes de calor para evitar 
um alisamento mecânico e perder a definição do cabelo. Ao lado, 
“espie” mais dicas de acordo com cada participante. 


*Estagiária sob supervisão de Ana Carolina de Souza 
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FOTOS DE REPRODUÇÃO/GLOBOPLAY 


CUIDADOS COM OS DESCOLORIDOS 


Aline Wirley ostenta um cabelo crespo descolo- 
rido que combina muito com sua personalida- 
de, seja ele armado, com penteados ou apli- 
ques. Mas manter em dia a saúde de madeixas 
como as da cantora exige atenção. Segundo 
Zica, © crespo por si só já é naturalmente mais 
rágil. Quando descolorido, a fragilidade é 
potencializada, o que torna o tratamento com 
a reconstrução uma necessidade. “É 
importante manter o cronograma 
capilar em dia para garantir a saúde 
dos fios e a manutenção da cor. O 
cabelo descolorido precisa ter 
cuidado redobrado, porque todo 
o pigmento é retirado durante o 
processo de descoloração. Para 
manter essa estrutura saudável, é 
preciso cuidar bem do cabelo na 
pré e na pós-descoloração. Invista 


bastante em produtos de recons- VE RSAT| LIDADE 


trução capilar com reposição de 


queratina. Para finalizar, passe um CO M TRA N ÇAS 


pouco de óleo 100% vegetal nos 


fios antes do finalizador de preferên- O estilo de trança adotado por Sarah 
cia”. Zica também fala sobre os Aline é chamado de “gypsy braids”. 
cuidados na hora de fazer pentea- Nessa técnica, trancinhas finas são mis- 
dos com aplique, como as tranças turadas a mechas de cabelo, uma super- 
compridas que Aline já usou na casa: tendência do momento. A estilista de 
“O ponto de atenção é na hora de fazer o cabelo Raquel Reis revela que o segredo 
acabamento. Muitas vezes, as pessoas para a saúde desse tipo de trança é 
f puxam muito para poder prender, o que pode causar quebra manter o couro cabeludo limpo e capri- 
do fio por tração, caso seja algo feito regularmente. A dica é char na hidratação: “Vale usar xampu 
i usar gel, gelatina ou seiva para alinhar a fibra”. antirresíduos uma vez por semana, o 
Í que ajuda no controle da oleosidade. E o 
mais importante é manter as fibras 
hidratadas e evitar dormir com as tran- 


ças molhadas, para impedir a prolifera- 
ção de fungos e o mau cheiro. Se puder 
lavar pela manhã, para que o cabelo 
seque naturalmente, melhor ainda”. E na 
hora de se refrescar na piscina, como faz 
Sarah, qual a dica? Raquel responde: 
“Hoje em dia, a qualidade das fibras no 
mercado está cada vez melhor. Pode- 
mos ir pra piscina e pro mar sem medo 
de ser feliz! Mas, se quiser que o pentea- 
do dure mais, o ideal é fazer um coque, 
para não molhar”. A especialista reco- 
menda ainda utilizar cremes com prote- 
ção térmica para os dias de sol. 


CACHEADO COM MOVIMENTO 


No caso de Paula, que possui um cabelo longo com anéis mais 
abertos, a diferença no cuidado vai se dar, principalmente, na 
hora da finalização. Zica ensina: “Para finalizar, a dica é usar 
produtos que ajudem a ativar o cacho e que sejam leves, como 
ativadores, para não pesar o fio. Invista também num óleo repa- 
rador nas pontas. Ajuda a dar o acabamento e a diminuir o frizz”. 

Para esse tipo de cacho, é importante usar cremes de pente- 
ar e leave-in mais leves para que as madeixas não fiquem pesa- 
das. Zica também indica para cabelos como o de Paula o crono- 
grama capilar: “É para todos os tipos! Ele ajuda no brilho e na 
saúde do fio”, explica a especialista. 
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BELEZA 


O CABELO POS-TRANÇA 


Marvvila também entrou na casa usando tranças, mas não 
demorou para a cantora carioca assumir o cabelo natural. O 
processo do pós-trança, diz Zica, merece uma dedicação 
especial para manter a saúde dos fios. “O uso das tranças 
não permite que a oleosidade se distribua por igual no com- 


primento e 
isso, depois 
nutrição. Se 
óleo, de pre 


nas pontas, então o cabelo fica muito seco. Por 
de retirar a trança, é essencial caprichar na 

for possível, o ideal é fazer uma umectação com 
ferência no dia que tirar as tranças, antes de 


lavar. Repor a queratina também é importante para manter 
o fio saudável”, explica Zica, que acrescenta: “Se for possível, 
o recomendado é adotar o cronograma capilar (hidratação, 
nutrição e reconstrução) logo após retirar as tranças, porque 
essa rotina de cuidados faz com que o cabelo receba todos 


os nutrientes necessários para continuar saudável. 
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TINA E SUAS LACES 


Tina entrou no “BBB 23” de tranças, mas 
naturais e também suas laces. A eliminação ve 
mas mesmo assim deu tempo de ela esbanjar estilo com seus v 


ogo tirou, most 
io antes do que e 


sos na casa. “Além de ser um acessório de estilo e mudança d 


ajuda a proteger o cabelo das agressões 
to. Mas é importante estar em dia com a roti 


externas, como, sol, po 


ando s 


e visua 


cabeludo e de tratamento do comprimento e das pontas, para garan 


seu cabelo se mantenha forte e saudável” 


pre antes de colocar a lace, tenha ce 


secos, pois prendê-los molhados pode que 


nos intervalos entre uma lace e outra, fazer 


Em seu cabelo natural, crespo, Ti 
da trança nagô, rente ao couro cabe 
a adota, Zica ensina: “Higienize só co 


resíduo no cabelo. Vale também dormir de 
duração da trança. Pode usar gel ou gelatina na fixação. O ind 
com a trança por cinco dias, para que seja feita a higienização e o tratamento 
correto do fio, para manter a saúde dele”.e 


teza de q 


touca de cetim, pa 


ica tam 


ace. Pa 


icado é 


uas madeixas 
a esperava, 
isuais diver- 


, a lace 


uição e ven- 
na de higienização do couro 


tir que 


, afirma Zica, que acrescenta: “Sem- 
ue os fios estejam tota 
brá-los. Uma boa d 
uma umectação capilar”. 
na fez e manteve por uns di 
udo, para ir trocando de 
m xam 


mente 
bém é, 


as a chama- 


a quem 


pu diluído em água, para não ficar 
ra ajudar na 


ficar 


TELINHA 


Zean Bravo 


cmo 


— 


DE FRENTE PARA A TV 


CASAL DE NOVELA 


Casal que conta com muita torcida nas redes soci- 
ais, Brisa (Lucy Alves) e Oto (Romulo Estrela) vão 
demorar a se entender em “Travessia”, para o 
descontentamento dos fãs que shippam o roman- 
ce de #Brisoto. Nas minhas redes sociais, costumo 
receber várias mensagens de telespectadores 
indignados com a decisão da autora Gloria Perez, 
que separou mais uma vez o par central da trama. 
Em cenas que vão ao ar nesta semana, o hacker já 
estará envolvido com Bia (Clara Buarque). Dispos- 
to a esquecer a maranhense, ele se fantasia de 
pierrô para curtir o carnaval em Vila Isabel com a 
nova namorada. Sem saber que o ex-noivo está 
presente no local, Brisa aproveita a folia usando 
uma fantasia de colombina. 

Ainda nos próximos capítulos, a mocinha da nove- 
la, interpretada com garra por Lucy Alves desde o 


PÚBLICO NA WEB TORCE 
PELA VOLTA DE BRISA (LUCY 
ALVES) E OTO (ROMULO 
ESTRELA), EM “TRAVESSIA” 


Lucy Alves na pele de 
outra mãe coragem 


Antes de lutar pela guarda do filho em “Traves- 
sia”, na pele da mocinha Brisa, Lucy Alves viveu 
um outro drama materno em “Amor de mãe” 
(2019). A atriz e cantora interpretou Lurdes na 
primeira fase da novela. Na trama, ela entrava 
em trabalho de parto de sua caçula e deixava 
os outros filhos aos cuidados do marido, Jandir 
(Daniel Ribeiro). Ao voltar para casa, a protago- 
nista descobria que seu companheiro tinha 
vendido Domênico a dois traficantes de crian- 
ças vindos do Rio de Janeiro. 


início da história, toma uma atitude completamen- 
te destemperada em mais uma tentativa de recu- 
perar o filho. Após ouvir Ari (Chay Suede) dizer a 
Guerra (Humberto Martins) que ele não entregará 
Tonho (Vicente Alvite), ela mente e diz ao ex que o 
menino é filho de Oto (Romulo Estrela). Para com- 
provar essa invenção desmiolada, afirma que teve 
um caso com o hacker quando ainda estava se 
relacionando com o arquiteto. Ari explode de raiva 
e agride Oto, que fica sem entender a reação vio- 
lenta do arquiteto. Inconformado com a revelação 
de Brisa, o filho de Núbia (Drica Moraes) exige que 
seja feito um teste de DNA. O resultado do exame 
vai gerar mais uma reviravolta na vida dos prota- 
gonistas da trama. 

Para quem acha que Brisa já sofreu muito, a mara- 
nhense irá amargar a pior fase de sua vida em 
breve. Nesta semana, Tininha (Camila Rocha) vai 
deduzir que Guerra pode ser parente biológico de 
sua amiga ao conversar com ela sobre as pre- 
visões da cartomante. O público que acompanha 
os desdobramentos mirabolantes de “Travessia” 
já sabe que tudo é possível nesta altura dos acon- 
tecimentos. 


zean.bravo@extra.inf.br 


AS NOVAS AVENTURAS 
DE DUDA PIMENTA 


Vista em “Olhar indiscreto”, da Netflix, a 
atriz e cantora Duda Pimenta, de 16 
anos, está ainda no elenco de “As 
aventuras de Poliana — O filme”, pro- 
dução derivada das novelas do SBT. 
“Vamos falar de amadurecimento, 
amizade, autodescoberta e, claro, 
sobre viver muitas aventuras”, conta. 


WARNER/PANORÂMICA / DIVULGAÇÃO 


IVETE SANGALO NO 
CARNAVAL DA GLOBO 

A transmissão do bloco de Ivete 
Sangalo, em Salvador, dará início ao 
carnaval da Globo nesta quinta-feira. 
a sexta e no sábado, serão exibidos 
os desfiles de São Paulo. Já nos dias 
19 e 20, Maju Coutinho e Alex Esco- 
bar apresentam os desfiles do Grupo 
Especial do Rio de Janeiro. 


‘PAPO DE SEGUNDA’ 
GANHA REFORCO 

anoel Soares e KondZilla são os 
dois novos integrantes do “Papo de 
segunda”, do GNT, e se juntam a João 
Vicente e Francisco Bosco a partir do 
dia 13 de março, quando estreia a 
nova temporada. Além da atração, 
anoel segue também no “Encon- 
tro”, da Globo. 


CANAL EXTRA 19 


RESUMOS DA SEMANA 


Leonor (Vanessa Giacomo) conta a Guida (Alessandra 
Negrini) que, caso ela passe a quinta de Lisboa para o nome de 
Moretti (Rodrigo Lombardi), o empresário quitará a dívida da ex. 


— TRAVESSIA 


GLOBO e SEG ASAB | 21H20 


Gil fica impactado ao ver que Ari trans- 
feriu ações da construtora para si. Mo- 
retti vê Oto com Bia e deduz que o ex- 
funcionário está mancomunado com 
elae Sara. Ari avisa para Guerra, diante 
de Brisa, que não entregará Tonho. Bri- 
sareage, revelando a Ari que Tonho não 
é filho dele. 


Brisa diz a Ari que Tonho é filho de Oto. 
Ari diz a Gil que Oto era amante de Brisa 
na época em que eles estavam juntos. 
Brisa comenta com Creusa que se arre- 
pendeu de ter feito um acordo com 
Guerra. Dante recua ao constatar que o 
namorado de Bia é Oto. Joel repreende 
Brisa por ter mentido sobre a paternida- 
de de Tonho. Ari agride Oto. 


Oto fica sem entender o motivo da 
agressão de Ari. Chiara discute com Ari. 
Guerra diz a Chiara para nunca mais as- 
sinar uma folha em branco. Juliana su- 
gere que Brisa fale com Guerra. Moretti 
aparece na casa de Cotinha e garante a 
Leonor que foi em missão de paz. 


Leonor conta a Guida que, caso ela pas- 
se a quinta de Lisboa para o nome de 
Moretti, o empresário se compromete a 
quitar sua dívida. Ari se compromete a 
levar Brisa para conversar com Guerra, 
desde que seja feito um teste de DNA pa- 
ra comprovar a paternidade de Tonho. 
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CR. 
NEGOCIAÇÃO 
Stenio (Alexandre 
Nero) se sente 
aliviado quando 
Guida decide 
aceitar a proposta 
do Moretti. 


REDE GLOBO/DIVULGAÇÃO 


BRISA DIZ A ARI QUE TONHO É FILHO DE OTO 


Ao ouvir Ari (Chay Suede) dizer para Guerra (Humberto Martins) que ele não 
entregará Tonho (Vicente Alvite), Brisa (Lucy Alves) inventa uma mentira e diz ao ex 
que o menino é filho de Oto (Romulo Estrela). Cego de raiva, Ari agride Oto e exige 


que seja feito um teste de DNA da criança. 


Brisa aceita fazer o teste de DNA. Stenio 
se sente aliviado quando Guida decide 
aceitar a proposta do Moretti. Gil sugere 
que Núbia converse com Ari. Oto combi- 
na com Bia de se fantasiarem com más- 
caras no carnaval, para o rapaz não ser 
reconhecido pelos amigos. Em conversa 
com Brisa sobre as previsões da carto- 
mante, Tininha deduz que Guerra pode 
ser o parente biológico da amiga. 


Dante conversa com Oto sobre Brisa. 
Stenio avisa para Moretti que Guida pe- 
diu a revogação da medida protetiva. 
Helô tem acesso à escuta do celular de 
Moretti e descobre que Stenio e o em- 
presário podem estar sendo vítimas de 
chantagem. Brisa fala mal de Ari para 
Chiara. Brisa se fantasia de colombina, 
sem saber que o pierrô mascarado que 
está próximo a ela é Oto. 
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RESUMOS DA SEMANA 


GLOBO e SEG A SÁB | 19H40 


Ben é arremessado para fora da estrada e cami- 
nha até Carlão, que pede ajuda. Sol recebe um 
telefonema e vai até o hospital. Carlão é levado 
para uma cirurgia, e Jenifer doa sangue. Theo 
fica apreensivo quando ouve Lumiar dizer que 
investigará o acidente na estrada. Carlão tem 
uma parada cardíaca. Jenifer descobre que 
não é filha biológica de Carlão. 


TERÇA-FEIRA 


Solrecebe a notícia do falecimento do marido. 
Lumiar afirma a Ben que descobrirá quem fo- 
ram osresponsáveis pelo acidente e oleva para 
o Refúgio. Theo gosta de saber que Sol ficou 
viúva. Lui oferece ajuda para Jenifer, mas é 
destratado por Marlene. 


QUARTA-FEIRA 


Theo tenta convencer Lumiar a desistir da in- 
vestigação. Ben passa por um ritual no Refúgio 
e relembra o passado. Jenifer tenta descobrir 
com Marlene sobre antigos namorados de Sol. 


Theo oferece dinheiro para Sol, que o expulsa 
de sua casa. Lumiar descobre que Jenifer é fi- 
lha de Sol. Theo pede para Kate mudar o visual 
para parecer com Sol quando era mais jovem. 
Passam-se alguns meses. Jenifer cobra de Bru- 
na uma resposta sobre seu pai biológico. A 
água da casa de Sol é cortada por falta de paga- 
mento. Ben cai de uma árvore e anuncia que 
recuperou a memória sobre o acidente. 


Ben diz a Lumiar que quer encontrar a família 
do homem que falou com ele na estrada. Guiga 
oferece dinheiro para Jenifer fazer seu traba- 
lho da faculdade. Lumiar participa de um ritu- 
al e tem uma visão de Ben e Sol juntos. 


Ben liga para Marlene. Lumiar questiona Gui- 
ga e Jenifer sobre seus trabalhos. Bruna con- 
vence Sol a ir ao escritório de Ben. Yuri decide 
ajudar Jenifer a encontrar seu suposto pai. Lu- 
miar se desespera ao descobrir que Ben convi- 
dou a família de uma vítima do acidente para 
morar em sua casa. 


REPRODUÇÃO/REDE GLOBO 


CARLÃO MORRE APÓS ACIDENTE NA ESTRADA 


No acidente na estrada envolvendo Carlão (Che Moais), Ben (Samuel de Assis) e Romano (o nome do ator não foi 
divulgado), o marido de Sol (Sheron Menezzes) é quem se dá pior. Ele é socorrido pelo advogado, levado para o 
hospital e passa por uma cirurgia, mas não resiste e morre. Antes disso, Jenifer (Bella Campos) doa sangue para 
o procedimento do pai e acaba descobrindo que não é sua filha biológica. A moça fica transtornada com a 
revelação e começa a investigar o passado de Sol, que vai passar por problemas financeiros depois de viúva. 


FIXAÇÃO 
Theo (Emílio 
Dantas) pede para 
Kate (Clara 
Moneke) mudar o 
visual para parecer 
com Sol quando era 
mais jovem. 


Não perca! 
Ben passa por processo de transformação 


Ben começa a se transfor- 
mar após a fatalidade. Ele 
é levado por Lumiar (Caro- 
lina Dieckmann) para o 
Refúgio, passa por um 
ritual e relembra o passa- 
do. Depois de cair de uma 
árvore, diz à mulher que 
recuperou a memória so- 
bre detalhes do acidente. 
O advogado ainda liga 
para Marlene (Elisa Lucin- 
da) e convida toda a fami- 
lia de Carlão para morar 
em sua casa. 
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RESUMOS DA SEMANA 


—  MARDOSERTÃO 


GLOBO e SEGASÁB | 18H20 


SEGUNDA-FEIRA 


Pajeú abandona Deodora e diz que irá ao casamento de 
Candoca. Latifa e Nivalda se surpreendem ao ver Timbó 
e sua família no mesmo hotel que elas. Deodora decide 
fazer uma grande obra passando pelas terras do Caten- 
de. Lorena se recusa a ir com Firmino ao casamento de 
Candoca. Timbó se surpreende com o novo visual de Te- 
reza. Lorena impede Dagmar de ir embora. Chega o dia 
do casamento de Candoca e José. 


TERÇA-FEIRA 


Joel pede Anita em namoro. Firmino impressiona com o 
novo visual. Deodora interrompe uma conversa entre o 
Coronel e Dagmar. Márcio e Laura estranham a chegada 
de Noé Dantas à pousada de Quintilha. 


QUARTA-FEIRA 


José e Candoca se casam. Noé fica satisfeito ao saber 
quem é Timbó. Lorena não consegue se aproximar de 
Dagmar. Tertulinho cumprimenta José. Começa a cho- 
ver em Canta Pedra, e todos se animam. 


Noé pede para Quintilha mostrar onde ficam as terras de 
Timbó. Xaviera convence Tertulinho a convidar Deodo- 
ra para almoçar na fazenda. Deodora exige que Vesperti- 
no entregue sua parte do dinheiro que ele e Floro desvia- 
ram. José e Candoca vão para o Rio em lua de mel. O Co- 
ronel e Dagmar chegam para o almoço na fazenda. 


Deodora provoca Dagmar e o Coronel. Vespertino cria 
novos impostos para a cidade. Noé tenta ganhar a confi- 
ança de Timbó. O Coronel e Tertulinho fazem as pazes. 
Vespertino convence Floro a se aliar a Deodora. Timbó 
convida Noé para jantar em sua casa. 


SABADO 


Lorena diz a Labibe que não gosta de Firmino. Deodora 
exige que Vespertino inclua os impostos à igreja nas no- 
vas taxas, para prejudicar Dagmar. Tertulinho tira satis- 
fações com Deodora por causa dos impostos que ela 
mandou cobrar na fazenda. Noé chega para o jantar na 
casa de Timbó. Xaviera se preocupa quando Tertulinho 
declara guerra contra Deodora. 


REPRODUÇÃO 


SY 
Ps” 


TERTULINHO DECLARA 
GUERRA CONTRA A MAE 


Prefeita da cidade, Deodora (Debora 
Bloch) resolve cobrar novos impostos da 
população, inclusive do filho, Tertulinho 
(Renato Góes), que declara guerra. 
[E | 


— POLIANA MOÇA 


SBT e SEGASÁB | 20H30 


SEGUNDA-FEIRA 


Ruth conta a João e Bento a verdade sobre o bedel, mas 
pede segredo. Poliana sugere ao pai acessar a memória 
do Pinóquio com a própria ajuda do androide. Valdinéia 
diz a Roger, Violeta e Waldisney que vai financiar o pla- 
no deles. Depois, ela repassa toda a informação para Tå- 
nia. Pinóquio nega divulgar dados internos. 


Song conta que o bedel é segurança disfarçado de Polia- 
na. Pinóquio deixa Otto e Jefferson entrarem na memó- 
ria interna, e eles veem o trio de vilões e Tânia. O capan- 
ga de Cobra bloqueia a presença de Gleyce e Vini. Após 
conseguir provas, Jefferson quer ir à polícia, mas Otto 
diz ser preciso garantir a segurança dos arquivos. Celeste 
contrata técnico de robótica para montar o LUC2. 


QUARTA-FEIRA 


Bento e a namorada brigam. Ruth marca reunião de pais 
para explicar o episódio do bedel. Disfarçados, Roger, 
Waldisney, Violeta e Valdinéia acessam Pinóquio remo- 
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tamente. O androide fica estranho. Violeta alerta que o 
HD do boneco está vazio e acredita que Otto quebrou o 
sistema de segurança antes deles. O trio aceita que as 
imagens vão ser entregues à polícia e pensam em fugir. 


QUINTA-FEIRA 


Valdinéia diz a Tânia que Otto já tem as informações. A 
vilã sugere que ela proponha a Violeta entrar no sistema 
da polícia para ver se as provas foram entregues. Glória 
se sente mal porque Roger pode ser preso definitivamen- 
te. Otto fala para a mãe pedir a Roger para se entregar. 


SEXTA-FEIRA 


Sérgio pede Joana em casamento. No meio de cartas an- 
tigas, Ruth, João e Poliana tentam achar alguma pista 
sobre o pai do garoto. Glória pergunta a Otto se conse- 
guiu alguma pista do paradeiro de Roger. João e Poliana 
comentam com Lorena que é possível comprovar que o 
pai do jovem é o verdadeiro autor do livro que Tânia rou- 
bou. LUC2 liga, mas age de forma monótona. 


SÁBADO 


A emissora exibe um resumo da semana. 


LOURIVAL RIBEIRO/SBT/DIVU LGAÇÃO 


VALDINÉIA ACESSA A 
MEMÓRIA DE PINÓQUIO 


A vilã entra na memória do androide, 
mas percebe que o HD está vazio. Assim, 
ela conclui que o trio vai ser procurado 
pela polícia a qualquer momento. 


CRUZADA TEMÁTICA 


www.coquetel.com.br 


As casas em destaque referem-se a alguns personagens vivid 


© Revistas COQUETEL 


os por Fabio Assunção e suas respectivas novelas. 


E PY | Dirigir E 
“Por Amor" LE did i case | "Celebri- | súplicas o 
i gi Sala de projeção | dade" auma 3 
de filmes (pl.) | | divindade E 
v Ell CHEGOU O 
> BB APP COQUETEL! 
Governar É 
como > 
monarca i 
Baixe agora! 
0 mr 
país da 
América > 
do Norte A A 
Aeronáuti- 
EN ca (abrev.) Decalitro 
Atrevido; (símbolo) 
audacioso 
Caminho = Simone de 
usado na M Beauvoir, 
hidrovia escritora 
Verbo "ser" D> francesa f - - 
na terceira T 
pessoa do "Todas as eraan | y 
plural Flores Estudante" 
Produto > | 
contra- Diamante, EN 
bandeado em inglés 
(bras.) Nocivas; 
s > ruins A 
v Movimento oposto (?) the 
> "Paraíso a vinda rocks, 
Tropical" Imposto de Renda tipo de 
Retido na Fonte (sigla) drinque 
Cantora Divisão do "(?) uma 
carioca do ano feita E RESPOSTA 
hit "Dona em12 | ie is 
de Mim" partes A S aguas 
E viofolalalu) |slilula 
Itens do v Partícula v IPCC BEE 
catálogo | e PATA Iı y US 3 |W ON 
telefônico (símbolo) g a 1 f LN r T. L 3 i 
(0 do Real Estado i | Y qnonvia S53 
adrid é a natal do "Totalmen- | mn yg FE 
Espanha capixaba > te Demais" > E : E i A 
(fut.) (sigla) | ປ 3 0 
Passa viavintvid | 
temperos UV NI 3H 
> em Ed 0|1|3)9 uv Ww 
gordura HN 


BANCO ‘puoweip// “equenu — epeuea/9 “Bnu/g 


CANAL EXTRA 23 


Sis / 


` momento. Tente aval 
sociais antes de as aceitar. 
NO AMOR: Procure tomar atitudes mais 


2 
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HORÓSCOPO 


www.personare.com.br 


ARIES 21/03 A 19/04 


*  Omomentotendead 
^a E Solidário, mas é preciso ter cuidado para não 


LA 
NO AMOR: é reco 


de ouvir quem você a 
abertura emocional. 


espertar seu lado afetuoso 


“prejudicar seu bem-estar. 


mendável abrir mão de 


qualquer postura baseada no orgulho e manter 
o foco no envolvimento afetivo. Chegou a hora 


ma com mais frequência e 
Vênus e Netuno em 


: harmonia tendem a apontar soluções para os 


"contratempos. 


“= CÂNCER 22/06 


A 22/07 


É fundamental reduzir a exposição pública e 


zelar por privacidade. 


Busque investir tempo nos 


prazeres que nutrem sua alma. 
NO AMOR: procure ter serenidade ao tratar de 


; manter a harmonia c 

1 

' Vênus e Netuno eme 
coerência. 


assuntos relevantes para a vida a dois. Para isso, 
priorize investir tempo e atenção na rotina 
amorosa. Este momento é favorável 


para 
om a cara-metade, já que 
quilíbrio tendem a inspirar 


Sua personalidade tende a contar com um lado 


mais caloroso. Tente 
valorizar os prazeres f 


! LIBRA 23/09 A 22/10 


cuidar dos seus gastos e 
ntimos. 
e Netuno em harmonia 


+ tendem a sugerir um posicionamento afetivo 
i mais atento às situações difíceis da convivência 
1 

t romântica. Busque demonstrar atenção em 


t 
1 dobro ao que intere 
i Procure manter o foc 


ssa no vínculo amoroso. 
o no presente e no futuro 


do seu envolvimento emocional. 


” CAPRICÓRNIO 22/12 A19/01 


' sensatas. Vênus e Net 
a inspirá-lo a ouvir m 


x 


É importante ter cautela com as finanças neste 
iar a relevância das ofertas 


uno em harmonia tendem 
elhor a pessoa querida e 


fazer com que seus sentimentos sejam a 


a prioridade deste momento. Busque não dar 


:"- força a nenhum conf 
acabar surgindo. 
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ito do convívio que possa 


TOURO 20/04 A 20/05 


As responsabilidades afetam seu humor e 
bem-estar e ainda dificultam a articulação em 
parceria. Tente resgatar a empatia. 

NO AMOR: procure se atentar ao 
desenvolvimento saudável da convivência 
amorosa a partir de posturas mais serenas. Os 
interesses afetivos estão favorecidos. Vênus e 
Netuno em harmonia tendem a inspirar uma 
postura coerente para haver atitudes sensatas e 
suprir necessidades da vida a dois. 


LEÃO 23/07 A 22/08 

O trato humano pode ficar fragilizado frente a 
dificuldade de conciliar suas necessidades 
emocionais e outras demandas. Cuidado! 

NO AMOR: procure demonstrar um pouco mais 
de responsabilidade pelos seus sentimentos, em 
vez de se deixar levar por eles. Seu vínculo 
afetivo demanda cuidados cada vez mais firmes 
e fortes de sua parte. Vênus e Netuno em 
harmonia tendem a dar coragem para você 
encarar os problemas. 


ESCORPIÃO 23/10 221/11 


A vida familiar pode demandar mudancas para 
você atender as demandas, conciliar o trato 
humano e minimizar conflitos. 

NO AMOR: busque direcionar seus esforços 
para uma nova realidade emocional que deixa 
você ainda mais em sintonia com a cara-metade. 
O vínculo amoroso demanda dedicação. Vênus 
e Netuno em harmonia tendem a inspirar 
desenvoltura para lidar com o envolvimento de 
forma cautelosa. 


AQUÁRIO 20/01 418/02 


Procure reduzir o ritmo e zelar por seu 
bem-estar. Além disso, será fundamental 
estabelecer prioridades e evitar estresse. 
NO AMOR: o convívio romântico merece mais 
atenção. Seus interesses amorosos precisam ser 
encarados como prioridade. Vênus e Netuno em 
harmonia tendem a sugerir uma mudança 
gradativa da relação. Procure repensar a forma 
de lidar com situações de risco e exaltar o 
envolvimento afetivo. 


GÊMEOS 21/05 A 21/06 


O emocional pode se desestabilizar e isso 
prejudica sua atuação em diversas áreas. 
Procure respeitar suas limitações. 

NO AMOR: tente defender a sua relação acima 
de qualquer conflito, buscando persistir no amor. 
A harmonia entre Vênus e Netuno tende a pedir 
mais atenção à conexão com a sua cara-metade 
neste momento. É preciso enfrentar as 
desavenças, porque o que realmente importa é a 
maturidade do romance. 


VIRGEM 23/08 A 22/09 


Procure zelar pelo bem-estar cotidiano para 
reduzir as especulações acerca dos desafios e 
ter paz de espírito nesta fase. 

NO AMOR: os conflitos devem ser resolvidos 
com a devida cautela. Tente se aproximar mais 
da sua cara-metade. Vênus e Netuno tendem a 
sugerir cuidar melhor dos assuntos ligados ao 
relacionamento amoroso. Procure enfrentar 
qualquer contratempo com ainda mais 
segurança emocional. 


SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 


É possível que sua percepção acerca dos 
desafios se amplie e isso exige mais objetividade. 
Busque ser acolhedor no trato humano. 

NO AMOR: é fundamental dar atenção as 
situações inusitadas do envolvimento amoroso. 
Tente não deixar que conflitos do dia a dia 
coloquem a relação em risco. Vênus e Netuno 
tendem a apontar para um convívio afetivo 
vivido com mais harmonia. Que tal fortalecer o 
romance? 


PEIXES 19/02 A 20/03 


Busque adotar uma postura emocionalmente 
discreta, a fim de preservar sua intimidade. Tente 
dar valor aos prazeres mais tranquilos. 

NO AMOR: tente demonstrar sabedoria ao 
cuidar de situações que envolvem o 
relacionamento. Procure dar apoio à resolução 
dos conflitos e manter os sentimentos em 
primeiro plano. Vênus e Netuno em harmonia 
tendem a pedir agilidade para lidar com 
assuntos do coração com coerência. 


— MAPA ASTRAL 


SIGNOS DO ELEMENTO AR 

Signos do elemento Ar, Gêmeos, Libra e Aquário 
costumam perceber o mundo racionalmente. 
Sociabilidade e clareza mental são marcas fortes. Por 
um lado, demonstram interesse em diversos 
assuntos. Por outro, podem ser um tanto dispersos. 
Lendo a posição de todos os signos no seu Mapa Astral, você pode 
mergulhar num caminho de autoconhecimento e entender quem de 


fato você é, como se relaciona e muito mais. Faça uma versão 
gratuita de seu Mapa acessando personare.com.br/mapa-astral 


— TARÔ 


Arcano 19 — O Sol 


Encare a vida com mais otimismo. É preciso combater a irritação e a desesperança. Estar alegre pode ser 
passageiro, mas ser feliz é eterno e não depende de nada, basta apenas que você olhe para dentro de si 


mesmo e acredite em tudo que pode realizar. Aprenda a dar valor 
quando Deus o enviou à Terra. Você pode andar um pouco ansios 


a você e às qualidades que recebeu 
o, € por isso é importante criar um 


ambiente de amor e segurança. Ainda que você esteja ocupado, tente encontrar um espaço de tranquili- 


dade. O barulho do cotidiano polui a nossa mente e interfere nas d 
GLÓRIA BRITHO 
www.gloriabritho.com.br 


— DICAHOLISTICA 


ecisões. 


PEDRAS 
CRISTAIS PARA 2023 


Para a Numerologia, 2023 é o Ano 


ຜ 3 olhar mais profundo de si. Sentiremos uma disposição maior para investir 


malaquita é uma Ótima indicação. Essa 


crescimento, auxilia no reconhecimento e na utilização dos poderes indivi- 


P : 
à) g ® no autoconhecimento. Para isso, a 
2 ied Eg 4 { pedra ajuda na revelação de medos mais profundos sobre mudanças e 


®t, duais e trabalha a abundância, a pr 
B jos. A azurita também é uma ótima 
o que é difícil de ver sobre si. 


— SANTO DO DIA 


osperidade e a manifestação dos dese- 
dica, porque oferece o dom de mostrar 


$ 
» Universal 7, resultado da soma 2+0+2+3. 
Tudo aquilo que o número representa ficará em evidência para todos. No 
j % geral, estaremos lidando com aperfeiçoamento interno e conteúdos do 


SANTA EULÁLIA Considerada padroeira da igreja de Barcelona, na 


Espanha, ela viveu no fim do século 3. 


Era sociável e fugia das vaidades. Sofreu com a perseguição do imperador Diocleciano, que desejava deter o 
avanço do cristianismo. Aos 14, ousou confessar sua fé ao imperador. Foi torturada com ferros em brasa e 


acabou morrendo queimada. 


MARTINHO 
DA VILA 


AQUÁRIO E FINANÇAS 


A primeira coisa que se costuma 
dizer sobre o signo de Aquário é que 
ele vive em um mundo 50 anos 
adiante. Isso significa pensar além, 
ser visionário, vanguardista. Mas 
também é verdade que Aquário tem 
forte dificuldade em viver o mundo 
tal como ele é. Está sempre imagi- 
nando. O signo, que é o de Martinho 
da Vila, aniversariante de hoje, tem 
dificuldade em lidar com o lado práti 
co da vida. Ter dinheiro é importante 
e ele gosta, mas usa como uma 
ferramenta para se libertar. Aquaria- 
nos que aprendem a usar essa carac- 
terística de forma positiva provavel- 
mente terão várias fontes de receita, 
porque usam a criatividade e a origi- 
nalidade para ganhar dinheiro. 


Planetas regentes: Saturno e Urano 
Elemento: ar 
Cores: amarelo e vermelho 
Pedra: sodalita 
Flor: salvia splendens 


Gostou? Então descubra o que 
significa a combinação do seu 
Signo e Ascendente fazendo uma 
versão gratuita de seu Mapa Astral 
em personare.com.br/mapa-astral 
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ACORDA 


Ana Maria Braga 


i 


VIENNA 


A» 


é a apresentadora do “Mais você 


DICA DA LOURA 


Para extrair o máximo de suco de frutas cítricas, leve-as ao forno 
micro-ondas por 15 segundos antes de espremê-las. 


PRINCIPAL 


LOMBO SUÍNO NO 
REFRIGERANTE DE LARANJA 


INGREDIENTES:1 peça de lombo suíno com mais ou menos 1kg e 150g de 
linguiça calabresa sem pele e 600ml de refrigerante de laranja » 400g 
de cebola picada grosseiramente o 140g de pimentão amarelo picado 
grosseiramente o 7 dentes de alho sem casca e sal a gosto e pimenta do 
reino moída a gosto e 1fio de azeite 


Com uma faca afiada, faça um furo no sentido do comprimento (de um lado até o outro) 
do lombo. Depois, recheie esse furo com a linguiça. Com a ponta da faca, faça vários 
furinhos na superfície do lombo e reserve. No liquidificador, coloque o refrigerante de 
aranja, a cebola, o pimentão amarelo, o alho, o sale a pimenta do reino. Bata por mais ou 
menos dois minutos. Desligue o liquidificador, transfira o tempero para um saco plástico, 
coloqueo lombo recheado no saco e mexa bem para espalhar o tempero. Fecheosacoe 
eve à geladeira por mais ou menos duas horas. Retire o lombo da geladeira, coloque em 
uma panela de pressão em fogo alto com o fio de azeite e sele por mais ou menos dois 
minutos de cada lado. Junte o molho da marinada, tampe a panela e cozinhe em fogo 
médio por 20 minutos após pegar pressão. Depois desse tempo, retire o lombo da pane- 
a e fatie. Coe o molho que se formou e volte com ele para a panela, em fogo médio, até 
reduzir. São mais ou menos dez minutos. Sirva com o lombo fatiado. 
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SOBREMESA 


TORTA DE LEITE 
CONDENSADO COM AMEIXA 


INGREDIENTES: 125g de manteiga com sal congelada e em 
cubos pequenos e 160g de farinha de trigo o 1/4 de colher 
(sopa) de bicarbonato de sódio e 30ml de cachaça ə Para o 
recheio: 1 lata de leite condensado e 120g de manteiga 
com sal e 3 ovos e 150g de ameixa seca partida ao meio 


No processador, adicione a manteiga, a farinha de trigo, o bicarbo- 
nato de sódio, a cachaça e processe por um minuto ou até formar 
umafarofinha. Desligue o processador, coloque a farofinha em uma 
tigela e misture bem com as mãos. Transfira para uma assadeira 
canelada de fundo removível de 21,5cm de diâmetro de fundo por 
22cm de diâmetro de boca e 3cm de altura. Cubra com plástico e, 
com as mãos, vá pressionando até forrar o fundo ea lateral. Leve ao 
freezer por, no mínimo, dez minutos. Retire do freezer e reserve. 
Para o recheio: no liquidificador, coloque o leite condensado, a man- 
teiga, os ovos e bata por mais ou menos três minutos, ou até formar 
um creme homogêneo. Desligue o liquidificador, transfira o creme 
para a assadeira com a massa e distribua as ameixas secas partidas 
ao meio. Leve ao forno preaquecido a 160°C por 50 minutos. Retire 
do forno, deixe amornar e sirva, quente ou gelada. 
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Com honestidade e sem meias palavras, 
Luisa Mell escancara passagens fortes e 
polêmicas de como os animais a tiraram 
de uma depressão profunda. E ainda 
conta sobre seu estilo de vida vegano, 
sua luta contra rodeios, vaquejadas, 
testes em animais, maus-tratos e 
abandono de bichos. 


c0N0:0S ANIMAIS- vas rivrarias e em e-book 
SALVARAM MINHA VIDA 


G/OBOLIVROS 


PEA VENHA NVHVATVS SIVWINV SO 0NOI 


GZOBOLIVROS 
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Volume, 


curvatura e 
alongamento. 
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E 
o] O novo trio de máscaras 
de cilios à prova d'água 
lamo é ideal para você 
E i realçar o olhar e curtir 
S A muito a folia sem borrar 
ax ; a make. 
| Se joga na folia com a lamo. 
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